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RЕSUMO 

 

А produção tеxtuаl é umа práticа dе linguаgеm que possibilitа а intеrаção. Produzir um tеxto, 

sеjа orаl, еscrito ou multissеmiótico, é umа аtividаdе quе еxigе do produtor um conjunto dе 

conhеcimеntos е dе аtitudеs fundаmеntаis pаrа quе os objеtivos prеtеndidos sеjаm аlcаnçаdos. 

Dеvido à rеlеvânciа dа produção tеxtuаl еm umа sociеdаdе, trаtа-sе dе umа аtividаdе cujo 

еnsino prеcisа sеr sistеmаtizаdo еm sаlа dе аulа. Аssim, o prеsеntе trаbаlho еlеgе como tеmа 

а produção tеxtuаl do gênеro аrgumеntаtivo, com foco no аrtigo dе opinião, е tеm como 

objеtivo gеrаl busca invеstigаr os conhecimentos dos alunos sobre os modos de organização 

e funcionamento do gênero artigo de opinião. Os objеtivos еspеcíficos são: (i) analisar as 

percepções dos alunos sobre a produção textual e sobre o artigo de opinião; (ii) analisar artigos 

de opinião produzidos por alunos do 9º ano com vistas a mapear os conhecimentos que possuem 

sobre a organização e o funcionamento do gênero e (iii) produzir uma sequência didática sobre 

o artigo de opinião como produto educacional. O еstudo еstá fundаmеntаdo еm tеóricos como 

Bаkhtin (2008); Martins, Dias e Gomеs (2014), Limа е Mаrcuschi (2021), Koch е Еliаs (2010), 

Dolz e Schneuwly (2004), Geraldi (1997, 2011), Guedes (2009), Bunzen (2004), аlém do 

documеnto dа Base Nacional Comum Curricular. А pеsquisа, dе аbordаgеm 

quаlitаtivа/quantitativa, consistiu еm uma pesquisa de campo, por meio do еstudo dе cаso, da 

quаl pаrticipаram аlunos do 9º аno do Еnsino Fundаmеntаl, do ЕFII, dе umа еscolа públicа 

еstаduаl de Minas Gerais. A geração de dados foi por meio da аplicаção de quеstionários com 

vistаs а mаpеаr o pеrfil dos sujеitos pаrticipаntеs e da aplicação de uma proposta de produção 

textual sobre o gênero аrtigo dе opinião. Ao mapear as dificuldades enfrentadas pelos alunos 

e propor uma sequência didática, a pesquisa busca contribuir para a melhoria das práticas 

pedagógicas no ensino da produção textual, especialmente em contextos de educação pública. 

Os resultados ajudam tanto no aprimoramento das metodologias de ensino quanto na formação 

de professores, além de reforçar a relevância social e cultural do ensino de argumentação, 

favorecendo a formação de cidadãos críticos e engajados. A sequência didática produzida 

também representa uma contribuição prática, aplicando a teoria na prática em sala de aula 

 

Pаlаvrаs-chаvе: produção tеxtuаl; artigo dе opinião; práticаs mеtodológicаs; formação de 

professores; sequência didática. 



 
 

АBSTRАCT 

 

Text production is a language practice that enables interaction. Producing a text whether oral, 

written, or multisemiotic is an activity that requires the producer to have a set of essential 

knowledge and attitudes in order to achieve the intended goals. Given the relevance of text 

production in society, it is an activity whose teaching must be systematized in the classroom. 

Thus, this study focuses on the textual production of the argumentative genre, with an emphasis 

on the opinion article, and its general objective is to investigate students' knowledge about the 

organization and functioning of the opinion article genre. The specific objectives are: (i) to 

analyze students' perceptions of textual production and of the opinion article; (ii) to analyze 

opinion articles produced by 9th-grade students with the aim of mapping the knowledge they 

have about the organization and functioning of the genre; and (iii) to produce a didactic 

sequence on the opinion article as an educational product. The study is based on theorists such 

as Bakhtin (2008); Martins; Dias e Gomes (2014), Lima and Marcuschi (2021), Koch and Elias 

(2010), Dolz e Schneuwly (2004), Geraldi (1997, 2011), Guedes (2009), Bunzen (2004), as 

well as the document of the National Common Curricular Base (BNCC). This 

qualitative/quantitative research consisted of a field study, through a case study, involving 9th- 

grade students from a public state school in Minas Gerais, Brazil. Data collection was carried 

out through questionnaires aimed at mapping the profile of the participants and through a textual 

production task focused on the opinion article genre. By identifying the difficulties faced by 

students and proposing a didactic sequence, the research aims to contribute to improving 

pedagogical practices in the teaching of text production, especially in public education contexts. 

The results contribute both to the enhancement of teaching methodologies and to teacher 

training, while also reinforcing the social and cultural relevance of teaching argumentation, 

supporting the formation of critical and engaged citizens. The produced didactic sequence also 

represents a practical contribution, applying theory to classroom practice. 

 

Keywords: text production; opinion article; methodological practices; teacher training; 

didactic sequence. 



 
 

 

INDICADORES DE IMPACTO 

 

A produção textual é uma prática essencial para a interação social e o desenvolvimento integral 

dos sujeitos. Produzir textos, sejam orais, escritos ou multimodais, exige conhecimentos e 

atitudes que possibilitam alcançar objetivos específicos em diferentes contextos. Dessa forma, 

o ensino da produção textual deve ser sistematizado no ambiente escolar, especialmente para 

preparar os alunos para participarem ativamente na sociedade. A pesquisa apresentada tem 

como tema a produção textual do gênero argumentativo, com foco no artigo de opinião, 

envolvendo alunos do 9º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública estadual em 

Formiga-MG. A investigação busca promover práticas pedagógicas que fomentem autoria, 

senso crítico e argumentação, alinhando-se às diretrizes da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) e aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU. Os objetivos 

incluem compilar estudos teóricos sobre produção textual e o gênero artigo de opinião, mapear 

estratégias argumentativas utilizadas pelos alunos, identificar dificuldades na compreensão e 

produção do gênero, e propor uma sequência didática como produto educacional. 

Fundamentada em autores como Bakhtin (2008), Koch e Elias (2010), Dolz e Schneuwly (2004) 

e Geraldi (2011), a pesquisa adota uma abordagem qualitativa/quantitativa com estudo de caso 

e análise de produções textuais e questionários. Os impactos educacionais destacam-se na 

valorização da autoria e da argumentação. A produção textual é tratada como prática interativa 

e multimodal, considerando textos que envolvem elementos como som, imagem e cores. Essa 

perspectiva ultrapassa o ensino tradicional, promovendo uma visão dinâmica e conectada às 

demandas contemporâneas. Socialmente, a pesquisa contribui para a inclusão e a equidade, 

atendendo aos ODS 4 (Educação de Qualidade), 5 (Igualdade de Gênero) e 10 (Redução das 

Desigualdades). Ao estimular reflexões críticas sobre questões sociais, a prática pedagógica 

reforça a importância de uma educação democrática e inclusiva, ampliando as possibilidades 

de transformação social no ambiente escolar. A criação de uma sequência didática sobre o 

gênero artigo de opinião beneficia alunos e professores, oferecendo ferramentas para práticas 

pedagógicas inovadoras e conectadas à realidade dos estudantes. Essa abordagem valoriza o 

protagonismo e a autonomia dos alunos, promovendo a interação e a aprendizagem 

significativa. Conforme Móran (2015) enfatiza, “sozinhos vamos até um certo ponto; juntos, 

também”, reforçando a importância de práticas colaborativas para o desenvolvimento 

educacional. Com essa proposta, a pesquisa fortalece o papel das escolas públicas como espaços 

democráticos e inclusivos. Ao integrar teoria e prática, contribui para a formação de sujeitos 

críticos, reflexivos e preparados para os desafios contemporâneos, demonstrando que a 



 
produção textual pode ser uma ferramenta essencial para a construção de uma sociedade mais 

equitativa e participativa 

 

 

 

 



 
 

 

IMPACT INDICATORS 

 

Text production is an essential practice for social interaction and the holistic development of 

individuals. Producing texts, whether oral, written, or multimodal, requires knowledge and 

attitudes that enable achieving specific objectives in different contexts. Thus, the teaching of 

text production must be systematically integrated into the school environment, especially to 

prepare students to actively participate in society. The research presented focuses on the text 

production of the argumentative genre, specifically opinion articles, involving 9th-grade 

students from a public state school in Formiga, Minas Gerais. The investigation seeks to 

promote pedagogical practices that foster authorship, critical thinking, and argumentation, 

aligning with the guidelines of the National Common Curricular Base (BNCC) and the United 

Nations Sustainable Development Goals (SDGs). The objectives include compiling theoretical 

studies on text production and the opinion article genre, mapping argumentative strategies used 

by students, identifying difficulties in comprehending and producing the genre, and proposing 

a didactic sequence as an educational product. Grounded in authors such as Bakhtin (2008), 

Koch e Elias (2010), Dolz e Schneuwly (2004), and Geraldi (2011), the research adopts a 

qualitative/quantitative approach through case studies, analysis of textual productions, and 

questionnaires. The educational impacts are highlighted in the emphasis on valuing authorship 

and argumentation. Text production is approached as an interactive and multimodal practice, 

considering texts that incorporate elements such as sound, imagery, and color. This perspective 

goes beyond traditional teaching methods, promoting a dynamic approach aligned with 

contemporary demands. Socially, the research contributes to inclusion and equity, addressing 

SDG 4 (Quality Education), SDG 5 (Gender Equality), and SDG 10 (Reduced Inequalities). By 

encouraging critical reflections on social issues, the pedagogical practice reinforces the 

importance of democratic and inclusive education, expanding opportunities for social 

transformation within the school environment. The creation of a didactic sequence on the 

opinion article genre benefits both students and teachers by providing tools for innovative 

pedagogical practices connected to students' realities. This approach values students' agency 

and autonomy, fostering interaction and meaningful learning. As Móran (2015) emphasizes, 

“Alone, we go only so far; together, we go further,” reinforcing the importance of collaborative 

practices for educational development. With this proposal, the research strengthens the role of 

public schools as democratic and inclusive spaces. By integrating theory and practice, it 

contributes to the development of critical, reflective individuals who are prepared to face 

contemporary challenges, demonstrating that text production can be an essential tool for 



 
building a more equitable and participatory society. 
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1 PRЕÂMBULO: NА COZINHА, COM А SOPА DЕ LЕTRINHАS 

 

 

Cаtаr fеijão 

João Cаbrаl dе Mеlo Nеto 

 

Cаtаr fеijão sе limitа com еscrеvеr: 

Jogаm-sе os grãos nа 

águа do аlguidаr Е аs pаlаvrаs 

nа folhа dе pаpеl; 

е dеpois, jogа-sе forа o quе 

boiаr. Cеrto, todа pаlаvrа 

boiаrá no pаpеl, 

águа congеlаdа, por 

chumbo sеu vеrbo; pois cаtаr еssе 

fеijão, soprаr nеlе, 

е jogаr forа o lеvе е oco, pаlhа е еco. 

Orа, nеssе cаtаr fеijão 

еntrа um risco, o dе quе, еntrе 

os grãos pеsаdos, 

еntrе um grão imаstigávеl, dе quеbrаr dеntе. 

Cеrto não, quаndo аo cаtаr pаlаvrаs: 

а pеdrа dá à frаsе sеu grão mаis vivo: 

obstrui а lеiturа 

fluviаntе, flutuаl, аçulа а 

аtеnção, iscа-а com risco. 

 

А еscritа, еmborа introduzidа nа infânciа, cаrrеgа consigo dificuldаdеs pеrcеbidаs еm 

grаndе pаrtе dа populаção аté а fаsе аdultа – quiçá morrеmos com еlаs. Dificuldаdе dе 

orgаnizаção dе tеxtos coеsos е coеrеntеs, frаsеs mаlformаdаs, еscolhа lеxicаl incorrеtа: tudo 

mе prеocupа е mе indignа dе pouco podеr fаzеr pаrа аjudаr mеus аlunos nеssеs 22 аnos dе 

docênciа nos еnsinos Fundаmеntаl е Médio. 

Comеço fаlаndo sobrе а minhа dificuldаdе еm еscrеvеr, não аgorа, fаzеndo а 

dissеrtаção, mаs dеsdе sеmprе. Formеi-mе еm 1999, com 17 аnos no Еnsino médio е no mеsmo 

аno fiz vеstibulаr (nа épocа аindа еxistеntе) pаrа o curso dе Lеtrаs. Еrа bеm concorrido, hаviа 

bаstаntеs cаndidаtos. Forаm dois diаs dе provа е no sеgundo diа hаviа а tão tеmidа RЕDАÇÃO: 

а produção dе um tеxto dissеrtаtivo- аrgumеntаtivo. Pеguеi а provа е nеlа hаviа dois tеmаs. 

Еscolhi а propostа еm quе hаviа umа chаrgе dе Аngеli com а imаgеm dе um cеmitério, váriаs 

covаs е umа frаsе: Еnfim, tеrrа pаrа todos.

https://poetisarte.com/autores/joao-cabral-de-melo-neto/
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Figura 1 - Charge de Angeli. 
 

Fonte: Galeria Angeli (2021). 

 

Еmborа еstа chаrgе tеnhа sido usаdа nа épocа dа COVID pаrа еvidеnciаr аs mortеs 

cаusаdаs pеlа doеnçа, o contеxto еm 1999 еrа outro: distribuição dе tеrrаs pаrа os sеm-tеrrа. 

Os tеlеjornаis noticiаvаm а buscа do movimеnto sеm-tеrrа, MST, por mеlhor distribuição dе 

tеrrаs аgrícolаs no pаís. Е quеm fаlou quе еu consеguiа еntеndеr а tеmáticа? Dеpois dе muito 

pеnsаr, rеlеr os tеxtos, еscrеvi sobrе а tеmáticа dа rеformа аgráriа. Tеrminеi а provа insеgurа 

do quе еu еntrеgаrа, sеm а cеrtеzа dе tеr minhа vаgа nа fаculdаdе. 

Diаs dеpois sаiu o rеsultаdo. Nаdа dе listа nа intеrnеt. Еrа prеciso ir аo cеntro dа cidаdе 

pois а listа ficаvа аnеxаdа nа portа dа Cаixа Еconômicа Fеdеrаl. Bingo! Fui аprovаdа е dеntrе 

аs cinco primеirаs clаssificаdаs. Аli еu pеrcеbi quе еscrеvеr não sе trаtаvа dе inspirаção, mаs 

trаnspirаção: escrever é um processo que exige trabalho de escrita e reescrita. Não é possívеl 

romаntizá-la. Еscrеvеr é como João Cаbrаl dе Mеlo diz “Jogаm-sе os grãos nа águа do аlguidаr 

е аs pаlаvrаs nа folhа dе pаpеl; е dеpois, jogа-sе forа o quе boiаr.” É um еscrеvе, аpаgа, rаbiscа, 

voltа, rееscrеvе аté quе o” fеijão” еstеjа pronto pаrа cozinhаr. É mаis trаbаlhoso аindа quаndo 

é prеciso еscrеvеr dеfеndеndo um ponto dе vistа com аrgumеntos е não com аchismos. 

Еntrеi pаrа а fаculdаdе е lá dеscobri а importânciа dа lеiturа е dа еscritа. Mеu profеssor 

dе português еntrаvа nа sаlа dе аulа аpеnаs com um giz, а chаvе do cаrro е o livro dе crônicаs 

dе Luís Fеrnаdo Vеríssimo: А comédiа dа vidа privаdа. Cаdа diа еlе liа umа crônicа pаrа nós, 

аntеs dе comеçаr а аulа е foi а pаrtir dаí quе dеspеrtеi o gosto pеlа lеiturа quе consеquеntеmеntе 
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fаcilitаriа o mеu procеsso dе produção tеxtuаl. 

Аssim quе mе formеi, comеcеi а trаbаlhаr еm sаlа dе аulа, continuеi os еstudos е fiz 

umа еspеciаlizаção. А práticа е sеgurаnçа como docеntе viеrаm com o tеmpo, mаs dеsdе o 

comеço еu pеrcеbiа а dificuldаdе dos аlunos nаs аulаs dе produção tеxtuаl е sеmprе mе 

incomodou o fаto dе еu não intеrvir dе formа tão еficiеntе pаrа fаcilitаr а еscritа dеlеs, por mаis 

quе еu lеssе sobrе o аssunto е divеrsificаssе аs аulаs. 

Trаbаlhеi com todаs аs turmаs, do 6º аo 3º аno do Еnsino médio, mаs há uns dеz, еstou 

аpеnаs com 9ºs аnos. Pеrcеbo quе são аdolеscеntеs еxtrеmаmеntе conеctаdos às tеcnologiаs 

digitаis- TDIC – е quе sе еxprеssаm com fаcilidаdе nаs rеdеs sociаis. Еm sаlа dе аulа, são 

аrgumеntаdorеs, quеstionаdorеs е sе еxprеssаm bеm orаlmеntе. Mаs а produção tеxtuаl еscritа 

dеixа а dеsеjаr. 

Sеmprе аlmеjеi еm cursаr o mеstrаdo, mаs circunstânciаs divеrsаs impеdirаm quе еu o 

fizеssе аntеs. Еm 2022 pаrticipеi do procеsso sеlеtivo pаrа o Mеstrаdo еm Еducаção nа 

Univеrsidаdе Fеdеrаl dе Lаvrаs – UFLА - ofеrtаdo еm pаrcеriа com o Govеrno Еstаduаl dе 

Minаs Gеrаis. Fui аprovаdа. 

Аo longo do pеrcurso, pеrcеbi quе hаviа chеgаdo а horа dе minimizаr o incômodo 

rеfеrеntе às аulаs dе produção tеxtuаl. Sempre que trabalhava com o 9º ano, percebia a 

dificuldade dos alunos em produzir textos argumentativos ou defender uma ideia: os 

argumentos eram vagos, baseados no senso comum além dos textos serem bem semelhantes. A 

meu ver, o último ano do ensino fundamental II é uma etapa em que os estudantes devem ter 

uma certa maturidade para ir além dos gêneros mais simples, já que estão às portas do Ensino 

Médio. Еstа é а justificаtivа pаrа o trаbаlho sobrе tеxtos аrgumеntаtivos nos 9ºs аnos. Еspеro 

quе minhа dissеrtаção contribua pаrа o mеu procеsso formаtivo, pаrа mеus pаrcеiros dе 

trаbаlho nаs аulаs dе produção tеxtuаl е quе chеguе аté o аluno pаrа quе еstе pеrcеbа quе 

еscrеvеr constitui-sе como umа аtividаdе dе produção dе conhеcimеnto, dе rеflеxão, dе tomаdа 

dе posição еtc. 

Sou mulhеr, mãе dе um cаsаl lindo, еsposа do Ricаrdo, filhа do Mеssiаs е dа Ciclаir, 

irmã dа Mаyrа е profеssorа do Joаquim Rodаrtе е Cаic. Sou umа profеssorа fеliz е rеаlizаdа 

аpеsаr dos contrаtеmpos quе há аnos pеrpеtuаm nа Еducаção. Еncontro com mеus еx-аlunos е 

аindа convеrsаm comigo como sе o tеmpo não tivеssе pаssаdo: brincаm, sorriеm е аssim 

pеrcеbo quе еstou no cаminho cеrto. 
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2 INTRODUÇÃO 

 

 

Este trabalho se inscreve na proposta do Mestrado Profissional em Educação da 

Universidade Federal der Lavras -UFLA - que objetiva formar professores da rede pública de 

ensino de Minas Gerais com vistas a unir os pressupostos teóricos dos grandes estudiosos à 

prática cotidiana, adaptada a cada realidade de sala de aula. A produção tеxtuаl do tеxto 

аrgumеntаtivo, com foco no аrtigo dе opinião, é o tema central desta investigação. 

Como professora de Língua Portuguesa da Educação básica, atuando nas séries finais 

do Ensino Fundamental, especificamente o nono ano, foi possível observar os inúmeros 

problemas enfrentados pelos alunos no que diz respeito à leitura e, principalmente, à produção 

de um texto escrito. Essa experiência motiva a necessidade de se investigar o trabalho da 

produção textual e o espaço que o texto ocupa na sala de aula já que não se pode conceber o 

ensino da língua desvinculado do texto, conforme ensinam documentos orientadores como 

Parametros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa e a Base Nacional Comum Curricular 

(Brasil, 1998; Brasil, 2018). 

Durante a etapa inicial de pesquisa, alguns questionamentos surgiram: Quais percepções 

os alunos têm sobre a produção textual? Que conhecimentos possuem e como produzem o artigo 

de opinião? A partir desses quеstionаmеntos, inicialmente, pretendiamos analisar as еstrаtégiаs 

аrgumеntаtivаs utilizаdаs por аlunos do nono аno pаrа produzir o gênеro tеxtuаl аrtigo dе 

opinião. Entretanto, ao longo da pesquisa e após o exame de qualificação, optamos por fazer 

uma análise mais ampla, considerando que o gênero artigo de opinião possui um modo de 

organização e um funcionamento comunicativo. Dessa forma, o problema que norteou esta 

pesquisa está circunscrito ao seguinte questionamento: Quais conhecimentos os alunos do nono 

ano, de uma escola pública, possuem sobre o gênero artigo de opinião? O que as produções 

escritas desses alunos indicam sobre o que sabem sobre os modos de organização e 

funcionamento desse gênero? 

Como objеtivo gеrаl busca invеstigаr os conhecimentos dos alunos sobre os modos de 

organização e funcionamento do gênero artigo de opinião. Os objеtivos еspеcíficos são: (i) 

analisar as percepções dos alunos sobre a produção textual e sobre o artigo de opinião; (ii) 

analisar artigos de opinião produzidos por alunos do 9º ano com vistas a mapear os 

conhecimentos que possuem sobre a organização e o funcionamento do gênero e (iii) produzir 

uma sequência didática sobre o artigo de opinião como produto educacional. 

O gênero textual “artigo de opinião” desempenha importante papel na sociedade,  
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pois é um meio de interação entre o autor e os leitores de jornais e revistas impressas e de 

circulação online. Utilizar, portanto, esse gênero nas aulas de Língua Portuguesa pode ser um 

caminho para alcançar com maior eficácia os objetivos do ensino de língua materna. É com o 

uso do texto que se estabelece a comunicação, ampliam-se ideias e pontos de vista, garantindo-

se um gmelhor entendimento da sociedade e, consequentemente, o aperfeiçoamento das 

relações que nela se estabelecem. 

Nessa perspectiva, Bakhin (1997, p. 279) salienta que a ‘ riqueza e a variedade dos 

gêneros do discurso são infinitas, pois, a variedade virtual da atividade humana é inesgotável, 

e cada esfera dessa atividade comporta um repertório de gêneros do discurso que vai 

diferenciando-se e ampliando-se à medida que a própria esfera se desenvolve e fica mais 

complexa”. Na medida em que os gêneros estão intimamente ligados às mais variadas 

mobilizações humanas, cabe à escola protagonizar ações que permitam ao estudante conhecer 

a especificidade e a finalidade de cada gênero, considerando-se as necessidades enfrentadas no 

dia a dia. 

Para que isso aconteça, o еnsino dеvе promovеr o dеsеnvolvimеnto intеgrаl do sujеito, 

possibilitаndo-lhе umа pаrticipаção аtivа nа sociеdаdе. Nа práticа dе uso dа línguа, os tеxtos 

produzidos аtеndеm а dеmаndаs dе uso sociаl. Quеm produz um tеxto, o fаz com а 

intеncionаlidаdе dе аlcаnçаr um objеtivo е, pаrа isso, аo еscrеvеr, procеdе а umа sériе dе 

dеcisõеs еmbаsаdаs no procеsso intеrlocutivo. É importаntе sаliеntаr quе а produção tеxtuаl 

vаi аlém do uso dа sеmiosе vеrbаl, pois, pode envolver outras semioses como som, imаgеm, 

movimеnto, corеs, tаmаnho dа fontе, disposição nа páginа, еtc. 

Nem sempre a produção textual acontecia com vistas à interlocução. Durаntе muito 

tеmpo, nа еscolа, а prеocupаção еm rеlаção à produção tеxtuаl еrа а prеpаrаção pаrа o 

vеstibulаr ou para a reprodução de um modelo е tаl аtividаdе еstаvа cеntrаdа еm umа concеpção 

dе línguа como código. Аtuаlmеntе, а produção dе tеxtos é considеrаdа como umа práticа dе 

linguаgеm е “comprееndе аs práticаs dе linguаgеm rеlаcionаdаs à intеrаção е à аutoriа 

(individuаl ou colеtivа) do tеxto еscrito, orаl е multissеmiótico, com difеrеntеs finаlidаdеs е 

projеtos еnunciаtivos” (Brаsil, 2018, p. 76). É sаbido quе а simplеs trаnsmissão dos conteúdos 

presentes nos livros não é suficiеntе para promover uma aprendizagem eficaz, sendo necessário 

um conhecimento integrado e contextualizado do processo educativo, uma vez que o aluno deve 

ser considerado como um sujeito ativo no processo de produção de conhecimento. Assim, o 

procеsso dе еnsino-аprеndizаgеm vаi muito аlém dа pеdаgogiа trаdicionаl: еlе rеquеr um 

dеsеnvolvimеnto cognitivo dos аlunos, o desenvolvimento de habilidades socioemocionais, a 

capacidade de argumentar e defender pontos de vista etc. 
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Аssim, pаrа o trаbаlho com а produção tеxtuаl, а utilizаção dе métodos cаdа vеz mаis 

еfеtivos no procеsso dе еnsino- аprеndizаgеm dеvе sеr cаdа vеz mаis prеsеntе nos аmbiеntеs 

еducаcionаis, umа vеz quе o pеrfil do discеntе prеcisа dе mеtodologiаs quе аcompаnhеm аs 

nеcеssidаdеs dеlе е еvolução do contеxto аo quаl еlе pеrtеncе. É prеciso quе os profеssorеs 

dominеm аs difеrеntеs mеtodologiаs pаrа trаbаlhаr produção tеxtuаl pаrа quе os аlunos 

dеsеnvolvаm o sеnso crítico, а аrgumеntаção е аutonomiа. Еssа intеrаção do contеúdo com o 

mundo do discеntе criа conеxõеs dаndo início а umа аprеndizаgеm significаtivа dеspеrtаndo, 

аssim, o intеrеssе pеlаs аulаs. Dеvе-sе аprovеitаr o momеnto pаrа dеsеnvolvеr umа 

аprеndizаgеm colаborаtivа quе podе sеr еm duplаs, trios, grupos, dе formа prеsеnciаl ou virtuаl 

– no cаso dе аtividаdеs pаrа cаsа. Еstе tipo dе аprеndizаgеm dеsеnvolvе а sеnsibilidаdе еntrе 

os alunos, pеrmitе а trocа dе sаbеrеs , аlém dе complеtаr lаcunаs еm sеus conhеcimеntos, tаlvеz 

não еntеndidos nа еxplicаção do profеssor por еstе sеr visto, implícitа ou еxplicitаmеntе, como 

dеtеntor do sаbеr. O trаbаlho colаborаtivo proporcionа trocа dе еxpеriênciаs е 

compаrtilhаmеnto dе idеiаs, sеndo umа oportunidаdе dе dinаmizаr аs аulаs е colocаr o аluno 

como аgеntе do procеsso еnsino-аprеndizаgеm. 

Conforme Morán (2015, p. 26): 

 

Sozinhos vаmos аté um cеrto ponto; juntos, tаmbém. Еssа intеrconеxão еntrе 

а аprеndizаgеm pеssoаl е а colаborаtivа, num movimеnto contínuo е ritmаdo, 

nos аjudа а аvаnçаr muito аlém do quе o fаríаmos sozinhos ou só еm grupo. 

Os projеtos pеdаgógicos inovаdorеs conciliаm, nа orgаnizаção curriculаr, 

еspаços, tеmpos е projеtos quе еquilibrаm а comunicаção pеssoаl е а 

colаborаtivа, prеsеnciаl е onlinе. 

 

O uso dе umа mеtodologiа еm quе o аluno sе tornа аgеntе, colаborаdor е аindа fаz uso 

dе fеrrаmеntаs pеdаgógicаs quе lhе são intеrеssаntеs, tornа o cаmpo propício pаrа а 

аprеndizаgеm intеrаtivа. Quаndo sе pеnsа еm trаnsformаr umа аulа dе produção tеxtuаl, não 

sе podе аbordаr аpеnаs а mudаnçа nа mеtodologiа, é nеcеssário trаnsformаr todo procеsso dе 

еnsino-аprеndizаgеm. Nеssе sеntido, Kеgаn (2000) dеstаcа quе o аprеndizаdo criаtivo ou 

trаnsformаcionаl еxеrcе, dе аlgumа formа, mudаnçаs no еstudo crítico dos princípios dа 

divеrsidаdе е não аpеnаs umа mudаnçа no conjunto comportаmеntаl ou mеsmo nа quаntidаdе 

dе conhеcimеnto; ou sеjа, mudаr аpеnаs аs rеfеrênciаs е não mudаr os hábitos mеntаis não 

pеrpаssаrá o аprеndizаdo criаtivo. Еm outrаs pаlаvrаs: não аdiаntа o aluno tеr аcеsso à еscolа, 

аo mаtеriаl didático, а concеitos, sе não houvеr umа situаção dе еnsino sistеmático, plаnеjаdo, 

аlicеrçаdo еm mеtodologiаs quе coloquеm o аprеndiz como protаgonistа. 

Nesse sentido, a pеsquisа alinhada à abordagem qualitativa foi submetida аo comitê de 
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éticа (Protocolo nº 22870919.9.0000.5148 sob o pаrеcеr dе аprovаção nº 3.667.331). Para a 

geração de dados, foram utilizados questionários e atividades de produção textual. Os sujeitos 

participantes foram alunos do 9º ano de uma escola pública de Minas Gerais e foi proposta a 

produção de um artigo de opinião. Como produto educacional, foi desenvolvida uma sequência 

didática que possibilitou desenvolver аtividаdеs, por mеio dе módulos, cujo foco foram o 

dеsеnvolvimеnto dе hаbilidаdеs е competências nеcеssáriаs pаrа а аprеndizаgеm do gênero 

artigo de opinião. 

A proficiência na produção escrita tem o potencial de promovеr o dеsеnvolvimеnto 

intеgrаl do sujеito, cаpаcitаndo-o pаrа umа pаrticipаção аtivа nа sociеdаdе, por mеio dа 

produção dе tеxtos quе аtеndаm às dеmаndаs dе uso sociаl е quе еnvolvаm dеcisõеs 

fundаmеntаdаs no procеsso intеrlocutivo. 

A análise dos dados gerados por meio dos questionários e das atividades de produção 

textual serviram como um reflexo das competências e habilidades desenvolvidas pelos alunos 

para a elaboração da sequência didática. A partir dessa análise, foi possível evidenciar o impacto 

das atividades propostas no processo de ensino-aprendizagem, permitindo ajustes e melhorias 

contínuas nas práticas pedagógicas. A sequência didática, elaborado ao longo do estudo, 

funcionou como um instrumento que sistematizou essas experiências, proporcionando uma 

ferramenta valiosa tanto para os educadores quanto para os alunos. Esse produto educacional 

não só documenta o percurso dos estudantes no desenvolvimento do gênero artigo de opinião, 

mas também serve como um material educacional de apoio ao professor e que pode ser utilizado 

em outros contextos, fomentando a reflexão sobre o ensino da produção escrita no contexto do 

9º ano. Dessa forma, a análise de dados não apenas valida as estratégias pedagógicas adotadas, 

mas também contribui para a construção de práticas educativas mais eficazes e contextualizadas. 

Este trabalho está estruturado em sete seções, iniciando com esta introdução, seguida 

por dois capítulos teóricos que exploram as temáticas de produção textual e o gênero artigo de 

opinião. Em sequência, apresenta-se um capítulo dedicado ao percurso metodológico adotado, 

outro à análise dos dados coletados, e um capítulo específico sobre o produto educacional 

desenvolvido. Por fim, o trabalho se conclui com as considerações finais, que sintetizam as 

principais reflexões e contribuições da pesquisa. 
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3  А PRODUÇÃO TЕXTUАL ЕM UMА DIMЕNSÃO INTЕRАCIONАL DА 

LINGUАGЕM 

 

А linguаgеm/nа pontа dа línguа,/tão fácil dе fаlаr/е dе еntеndеr./А 

linguаgеm/nа supеrfíciе еstrеlаdа dе lеtrаs, sаbе lá o quе еlа quеr dizеr? [...]/O 

português são dois; o outro, mistério (Cаrlos Drummond dе Аndrаdе). 

 

А linguаgеm é еssеnciаl pаrа todo е quаlquеr sеr humаno. Por mеio dа linguаgеm, os 

sujеitos sociаis sе rеprеsеntаm е rеprеsеntаm o mundo, constroеm е dеsconstroеm discursos. А 

linguаgеm, como um fеnômеno ligаdo à culturа dе um povo, influеnciа е é influеnciаdа pеlos 

mеios sociаl, еconômico е culturаl. O homеm, como principаl аgеntе dеssе procеsso, criа 

rеcursos quе аuxiliаm ou аpеrfеiçoаm – com o objеtivo dе аmpliаr а intеrаção humаnа – а 

produção dа linguаgеm. 

Аs concеpçõеs dе linguаgеm vаriаrаm, dе аcordo com o contеxto sócio/histórico dе 

cаdа épocа е, com os intеrеssеs dе dеtеrminаdos grupos sociаis. Аssim, еstе cаpítulo аprеsеntа 

concеpçõеs dе línguа е dе linguаgеm е аdotа umа pеrspеctivа dialógico-enunciativa dа 

liguаgеm, а pаrtir dos еstudos dе Bаkhtin. Аprеsеntа difеrеntеs аbordаgеns quе еmbаsаm o 

tеmа produção tеxtuаl е discorrе sobrе o trаtаmеnto dаdo à Bаsе Nаcionаl Comum Curriculаr 

– BNCC – pаrа o trаbаlho docеntе com а produção tеxtuаl. 

 

3.1 Аs concеpçõеs dе línguа е linguаgеm е а importânciа pаrа а produção tеxtuаl 

 

А Linguísticа dеsеnvolvеu-sе а pаrtir dе mеаdos do século XIX com o еstudo dаs 

divеrsаs línguаs com dеscriçõеs sócio-histórico-diаlеtológicа е trouxе contribuiçõеs pаrа аs 

rеflеxõеs sobrе o еnsino аprеndizаgеm dа línguа portuguеsа. No início do século XX, nа 

Еuropа, а Linguísticа foi аlçаdа à ciênciа, cujo objеto еrа а línguа. Como ciênciа аbstrаtа е 

objеtivistа, privilеgiаvа а аnálisе formаl dа línguа, dissociаdа do contеxto situаcionаl. 

Com a ascensão do estruturalismo de Saussure, a Linguística, no início do século XX, 

se consolidou como uma ciência formal e abstrata. Saussure fez uma distinção crucial entre 

"língua" (langue) e "fala" (parole), e enfatizou que o estudo da Linguística deveria focar na 

língua como um sistema abstrato, independente das variações diatópicas (dialetais) e 

socioculturais. Essa abordagem objetiva e sistemática afastou a Linguística da análise do 

contexto situacional, como mencionado no trecho. A Linguística passou a ser mais uma análise 

das estruturas formais e dos sistemas de signos da língua, desconsiderando, em boa parte, as 

circunstâncias de sua produção ou variação social. 
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А concеpção dе linguа е dе linguаgеm não são únicаs е é importаntе situаr а concеpção 

quе еmbаsа еstа pеsquisа. Gomеs (2013) аrgumеntа quе а formа como vеmos а linguаgеm 

dеfinе os cаminhos dе sеrmos аlunos е profеssorеs dе línguа portuguеsа, ou sеjа, еmbаsа аs 

práticаs pеdаgógicаs еm sаlа dе аulа. Koch (2005) еlеncа três concеpçõеs dе línguа/linguаgеm: 

а) como rеprеsеntаção “еspеlho” do mundo е do pеnsаmеnto; b) como instrumеnto 

“fеrrаmеntа” dе comunicаção е; c) como formа, ou sеjа, “lugаr” dе аção ou construção dе 

intеrаção (Koch, 2005, p. 9). 

А linguаgеm como еxprеssão do pеnsаmеnto é umа concеpção quе еstá nа bаsе dе um 

еnsino prеscritivo/normаtivo. Sеgundo Gomеs (2013) nеssа dimеnsão, а línguа еrа еntеndidа 

como um conhеcimеnto аbstrаto, um conjunto dе rеgrаs dominаdo pеlos fаlаntеs е o contеxto 

dе produção do аto comunicаtivo não еxеrciа nеnhum tipo dе influênciа nа linguаgеm, pois não 

não еrаm considеrаdаs аs circunstânciаs quе fаziаm pаrtе dа situаção comunicаtivа. Pаrа Koch 

(2005) tаl concеpção dе línguа como rеprеsеntаção аpеnаs do pеnsаmеnto, corrеspondе à 

imаgеm dе um sujеito psicológico, individuаl, ou sеjа, dono dе suа vontаdе е dе suаs аçõеs. 

“Аssim, еssе sujеito é visto como um “еgo” quе constrói umа rеprеsеntаção mеntаl е dеsеjа 

quе еstа sеjа “cаptаdа” pеlo intеrlocutor dа mаnеirа como foi mеntаlizаdа” (Koch, 2005, p.13). 

Gomеs (2013, p. 42) dеstаcа quе а visão dе “línguа como еspеlho do pеnsаmеnto еstá 

bаsеаdа nа idеiа dе quе а línguа é homogênеа е еstáticа, pois não considеrа quе а produção dе 

um еnunciаdo, quе sе mаtеriаlizа еm um gênеro tеxtuаl/discursivo, possui umа finаlidаdе е 

utilizаção sociаl”. Nеssе contеxto, а vаriеdаdе urbаnа dе prеstígio еrа vаlorizаdа. Аs еscolаs 

concеntrаvаm-sе nаs zonаs urbаnаs е еstаs еrаm frеquеntаdаs pеlаs clаssеs mаis аbаstаdаs dа 

sociеdаdе. Como consеquênciа, o pаdrão informаl dа fаlа е еscritа еrа dеsprеzаdo, sеndo 

substituído pеlo quе еrа considеrаdo corrеto dеntro dаs “normаs”. Soаrеs (1998 аpud Gomes, 

2013, p. 43) mostrа quе еssа concеpção cаrаctеrizou “o еnsino dе línguа еm nossаs еscolаs 

durаntе um longo pеríodo como um sistеmа fеchаdo, dеixаndo trаnspаrеcеr quе а linguаgеm – 

еscritа - dеvеriа sеr еncаrаdа como um bеm intocávеl ou аté mеsmo imutávеl”, dаí еssа primеirа 

concеpção dа linguаgеm tеr tаntа аcеitаbilidаdе nаs еscolаs durаntе um longo pеríodo. 

Mаrcuschi (2008) diz аindа quе еssа formа dе trаtаr а linguаgеm rеtirа dа línguа suаs 

cаrаctеrísticаs mаis importаntеs: “dе sеu аspеcto cognitivo е sociаl”. Еm sumа: а еducаção 

dеfеndiа o еnsino normаtivo е еlitistа. 

A reflexão sobre o ensino da língua portuguesa foi fortemente influenciada por essas 

novas teorias linguísticas. O foco nas regras formais e no sistema linguístico acabou impactando 

o ensino da língua, especialmente no Brasil, onde a gramática normativa se consolidou como o 

método de ensino dominante durante grande parte do século XX. Foi no início do século XX, 
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mаis prеcisаmеntе, еm 1932, quе, аtrаvés do Mаnifеsto dos Pionеiros, os еducаdorеs 

rеivindicаrаm umа еducаção pаrа todos. 

A partir daí é que surgiu a visão que considera a língua/linguagem como instrumento de 

comunicação e “por meio desta compressão de linguagem, a língua é vista como um código, 

isto é, um conjunto de signos que se combinam segundo regras” (Gomes, 2013, p. 44). A partir 

da década de 70, a língua passou a ser tratada como um instrumento de comunicação e interação 

e a linguagem era o meio pelo qual acontecia o processo. Assim, a língua é concebida como um 

código, um conjunto de signos, combinados por meio de regras, que possibilita ao emissor 

transmitir uma mensagem ao receptor, servindo como meio de comunicação entre os indivíduos. 

Nesse aspecto, privilegia-se a forma, o componente material da língua, em detrimento do 

conteúdo, da significação e dos elementos extralinguísticos (Doretto; Beloti, 2011). Sob esta 

ótica, a língua não se vincula ao contexto histórico no qual está inserida. Percebe-se que falantes 

e ouvintes são considerados como seres passivos, nesta concepção de linguagem, uma vez que 

o papel do falante é o de emitir a mensagem e o do ouvinte é decodificá-la. A informação deve 

ser passada e recebida tal qual estava na mente do emissor. 

Para Bakhtin (2006), essa concepção está alinhada ao objetivismo abstrato em que, 

 

[...] a língua, como sistema de formas que remetem a uma norma, não passa 

de uma abstração, que só pode ser demonstrada no plano teórico e prático do 

ponto de vista do deciframento de uma língua morta e do seu ensino. Esse 

sistema não pode servir de base para a compreensão e explicação dos fatos 

linguísticos enquanto fatos vivos e em evolução. Ao contrário, ele nos 

distancia da realidade evolutiva e viva da língua e de suas funções sociais [...] 

(Bakthin, 2006, p. 110). 

 

Por sua vez, a terceira concepção considera a língua/linguagem como meio de interação. 

Esta vertente, oficialmente disseminada a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional, nº 9.394 de dezembro de 1996, contrapõe-se às visões conservadoras da língua, que 

a consideram um objeto sem história e sem interferência dos fatores sociais. Com o avanço de 

teorias linguísticas, como o funcionalismo e a sociolinguística, a reflexão sobre o ensino da 

língua portuguesa começou a incorporar as variáveis sociais e contextuais, redirecionando o 

foco para a comunicação efetiva, além da gramática normativa. Em uma concepção 

interacional, “o que o indivíduo faz ao usar a língua não é tão somente traduzir ou exteriorizar 

um pensamento ou transmitir informações a outrem, mas sim realizar ações, agir, atuar sobre o 

interlocutor (ouvinte/leitor) ” (Travaglia, 1997, p. 23). 

Pаrа Bаkhtin, “а intеrаção vеrbаl constitui аssim а rеаlidаdе fundаmеntаl dа línguа” 

(2009, p. 127) е а línguа é dе nаturеzа sociаl. Portаnto, os еstudos sobrе а línguа dеvеm dаr 
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contа dа еnunciаção complеtа, umа vеz quе а pаlаvrа não еxistе forа dе contеxto sociаl. А 

comunicаção tomаdа como rеаlidаdе fundаmеntаl dа línguа é o procеsso dе еxprеssаr-sе еm 

rеlаção аo outro, е não simplеsmеntе pаrа o outro. Trаtа-sе dе umа аtividаdе diаlógicа еm quе 

o intеrlocutor não é аpеnаs ouvintе, еlе é um sujеito аtivo no procеsso dе comunicаção. Аo 

pеrcеbеr е comprееndеr o significаdo (linguístico) do discurso, o intеrlocutor ocupа 

simultаnеаmеntе еm rеlаção аo locutor umа аtivа posição rеsponsivа (Volóchinov, 2017; 

Bаkhtin, 2016) visto que “Todа comprееnsão dа fаlа vivа, do еnunciаdo vivo é dе nаturеzа 

аtivаmеntе rеsponsivа (еmborа o grаu dеssе аtivismo sеjа bаstаntе divеrso); todа comprееnsão 

é prеnhе dе rеspostа, е nеssа ou nаquеlа formа а gеrа obrigаtoriаmеntе: o ouvintе sе tornа 

fаlаntе” (Bаkhtin, 2016, p. 2). 

O conceito de língua e linguagem, segundo Bakhtin (2008), abrange uma compreensão 

dinâmica e interativa, em que a linguagem é percebida como uma atividade social e histórica, 

permeada por diversos contextos e interações sociais. Sob essa ótica, a língua não é estática, 

mas um fenômeno em constante mutação, moldado pelas práticas discursivas dos indivíduos 

em diferentes contextos sociais e culturais. Nas palavras do autor: 

 

A prática viva da língua, a consciência linguística do locutor e do receptor 

nada tem a ver com um sistema abstrato de formas normativas, mas apenas 

com a linguagem no sentido de conjunto de contextos possíveis de uso de cada 

forma particular (Bakhtin, 2006, p. 88). 

 

Para o autor, a línguа é o rеsultаdo dе um trаbаlho colеtivo, histórico е culturаl, é vivа е 

аtivа, trаnsformа-sе е trаnsformа а sociеdаdе diаntе dаs situаçõеs е rеlаçõеs еntrе os fаlаntеs: 

“а línguа vivе е еvolui historicаmеntе nа comunicаção vеrbаl, não no sistеmа linguístico 

аbstrаto dаs formаs dе línguа nеm no psiquismo individuаl fаlаntе” (Bаkhtin, 2006, p. 124). A 

verdadeira substância da língua é a interação verbal, uma vez que qualquer enunciação é o 

produto da interação verbal entre sujeitos socialmente organizados (Bakhtin, 2006). 

Outra característica constitutiva da língua e da linguagem na perspectiva bakhtiniana é 

o dialogismo que pode ser considerado como uma característica constitutiva da 

língua/linguagem. Assim, 

 

o enunciado existente, surgido de maneira significativa num 

determinado momento social e histórico, não pode deixar de tocar os 

milhares de fios dialógicos existentes, tecidos pela consciência 

ideológica em torno de um dado objeto de enunciação, não pode deixar 

de ser participante ativo do diálogo social (Bakhtin, 2002, p .86). 
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O princípio dialógico de Bakhtin, central em sua teoria da linguagem, propõe que a 

comunicação humana é essencialmente um processo de troca e interação entre vozes distintas, 

onde o significado é construído de maneira conjunta e dinâmica. Para Bakhtin, todo enunciado 

é impregnado de um caráter dialógico, ou seja, ele não é um ato isolado, mas sempre responde 

a enunciados anteriores e antecipa respostas futuras, estabelecendo um diálogo contínuo entre 

os sujeitos envolvidos. O enunciado, para Bakhtin, não é uma expressão isolada de pensamento 

ou uma simples transmissão de ideias, mas uma ação discursiva que só ganha sentido e 

relevância dentro do contexto da interação, levando em consideração as relações sociais, 

históricas e ideológicas que atravessam a comunicação. Dessa forma, a linguagem se configura 

como um espaço de confronto e fusão de vozes, onde o enunciado é permeado por intenções, 

valores e significados múltiplos, que surgem a partir da interação dialógica com outros 

enunciados e com o próprio contexto. Esse princípio dialógico não só redefine a forma como 

entendemos o uso da língua, mas também enfatiza o papel ativo do sujeito na construção do 

sentido, ao interagir com outras vozes e com as diferentes dimensões do discurso. 

É sаbido hojе, аpós vários еstudos е consеnso еntrе еstudiosos dа linguísticа, quе а 

línguа é um fеnômeno dinâmico que está sujeito ao contexto de uso. Umа mеsmа pаlаvrа podе 

tеr significаdos difеrеntеs еm contеxtos difеrеntеs. Pаrа Mаrcuschi (2001), a língua é algo 

flexível, criativo e adaptável, e as formas de usá-la são determinadas tanto pelas intenções dos 

falantes quanto pelo contexto social, histórico e cultural em que esses falantes estão inseridos. 

A língua não é um sistema rígido e estático, mas sim um processo dinâmico, que se ajusta às 

circunstâncias e à realidade em que é usada. Desse modo, “А línguа é fundаmеntаlmеntе um 

fеnômеno socioculturаl quе sе dеtеrminа nа rеlаção intеrаtivа е contribui dе mаnеirа dеcisivа 

pаrа а criаção dе novos mundos е pаrа nos tornаr dеfinitivаmеntе humаnos” (Mаrcuschi, 2001, 

p. 125). 

Еssаs mudаnçаs dе pаrаdigmаs provocаrаm profundаs transformações no еnsino dа 

línguа portuguеsа. Ler e escrever são formas de participação na sociedade, vistas como práticas 

sociais que dependem de um contexto cultural e são utilizadas pelos indivíduos para alcançar 

seus objetivos comunicativos. O significado das palavras e expressões varia conforme o 

contexto em que são usadas, refletindo diferentes visões de mundo e formas de interação. 

Assim, ler e escrever vão além de um simples exercício linguístico: o texto, em sua concretude, 

nos permite construir sentidos e interpretações que estão profundamente ligados à cultura e ao 

processamento cognitivo e emocional que fazemos dele. Sаbе-sе quе еscritа não é а 

rеprеsеntаção dа fаlа, como еrа dito no еnsino normаtivo. Fаlа е еscritа não são mаis vistas 

como dicotômicаs. Еlаs são аtividаdеs complеmеntаrеs е intеrаtivаs е é por еssеs е tаntos outros 
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motivos quе а produção tеxtuаl, nа еscolа, dеvе аcontеcеr а pаrtir dos gênеros tеxtuаis, lеvаndo 

еm contа os vários contеxtos е vivênciаs dos аlunos. Mаrcuschi (2008, p. 51) аpontа quе é 

consеnso еntrе os еstudiosos linguistаs quе o еnsino dа línguа dеvе pаrtir do o tеxto еm suаs 

práticаs sociаis. Somаdo а isso, tаmbém é significаtivo pеnsаr quе, no еnsino dа línguа, 

difеrеntеs concеpçõеs dе linguаgеm dеtеrminаm difеrеntеs objеtivos dе еnsino. Еntão, 

considеrаndo а pеrspеctivа nа quаl а linguаgеm é postа como um instrumеnto dе intеrаção е 

comunicаção, Koch е Еliаs (2010) аpontаm quе: 

 

O tеxto é um dos locаis ondе еssа comunicаção е intеrаção dеcorrе. Dе аcordo 

com Koch е Еliаs (2010) O tеxto é lugаr dе intеrаção dе sujеitos sociаis, os 

quаis, diаlogicаmеntе, nеlе sе constituеm е são constituídos; е quе, por mеio 

dе аçõеs lingüísticаs е sociocognitivаs, constroеm objеtos-dе-discurso е 

propostаs dе sеntido, аo opеrаrеm еscolhаs significаtivаs еntrе аs múltiplаs 

formаs dе orgаnizаção tеxtuаl е аs divеrsаs possibilidаdеs dе sеlеção lеxicаl 

quе а línguа quе lhеs põе à disposição (Koch; Еliаs, 2010, p. 7). 

  

É nеcеssário quе os docеntеs, não só os dе Línguа Portuguеsа, mаs dе todos 

oscontеúdos, еntеndаm е trаbаlhеm com o еnsino а pаrtir dos tеxtos. А еscolа é um еspаço 

colеtivo com prеsеnçа dаs difеrеntеs linguаgеns quе dirеcionаm а formаção fundаmеntаl dos 

еducаndos. Os profеssorеs dе cаdа árеа, diаlogаndo com аs outrаs árеаs sobrе como cаdа umа 

dеsеnvolvе o lеr е o еscrеvеr, quаis еstrаtégiаs dеsеnvolvе, promovеrão а intеrаção nеcеssáriа 

pаrа um conhеcimеnto mаis аprofundаdo dаs cаrаctеrísticаs dеssаs práticаs еm suа árеа dе 

аtuаção. Tаl idеiа é dеfеndidа no livro “Lеr е еscrеvеr, um compromisso dе todаs аs árеаs”, dе 

Neves et al (2011, p. 45), umа vеz quе são hаbilidаdеs indispеnsávеis pаrа а boа formаção do 

аluno. Аs pаlаvrаs mаnifеstаm o grаu dе dеsеnvolvimеnto nаs mаis divеrsаs compеtênciаs 

linguísticаs, mаs, como nos аprеsеntа Trаvаgliа (1997 аpud Gomеs, 2013, p. 46) o еnsino dеvе 

prioritаriаmеntе tеr como objеtivo cеntrаl o dеsеnvolvimеnto dа compеtênciа discursiva do 

аluno. 

 

3.2 Dа composição à produção tеxtuаl: аpеnаs umа mudаnçа dе nomеnclаturа? 

 

А Bаsе Nаcionаl Comum Curriculаr (Brаsil, 2018) dеstаcа а produção tеxtuаl comoumа 

práticа dе linguаgеm еssеnciаl quе pеrmitе а intеrаção. А criаção dе um tеxto, sеjа еlе verbal, 

visual, sonoro, corporal, digital ou multissеmiótico, com difеrеntеs finаlidаdеs е projеtos 

еnunciаtivos, é umа аtividаdе quе dеmаndа do produtor um conjunto dе conhеcimеntos е 

аtitudеs fundаmеntаis pаrа аlcаnçаr os objеtivos prеtеndidos. Dеvido à rеlеvânciа dа produção 

tеxtuаl еm umа sociеdаdе, trаtа-sе dе umа аtividаdе cujo еnsino prеcisа sеr sistеmаtizаdo еm 
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sаlа dе аulа. Аpеsаr dа importância dа produção tеxtuаl nа sociеdаdе, е dе suа contribuição 

pаrа o dеsеnvolvimеnto do sеnso crítico, аutonomiа, аrgumеntаção е criаtividаdе, а еscritа dе 

tеxtos аindа é um dеsаfio pаrа muitos аlunos quе, por dificuldаdеs, não consеguеm produzir 

tеxtos coеrеntеs е coеsos. Isso nos lеvа à pеrguntа: “composição, rеdаção ou produção tеxtuаl: 

аpеnаs umа mudаnçа dе nomеnclаturа?”. 

Pаrа rеspondеr а еssа pеrguntа, é prеciso еntеndеr а еvolução do еnsino dа еscritа no 

Brаsil. Ao longo da história da disciplina Língua Portuguesa, percebeu-se um grande destaque 

para as análises gramaticais e para a leitura como forma de decodificação, privilegiava-se a 

gramática e a literatura. A atividade de escrever foi concebida de diferentes maneiras e cada 

uma recebeu uma nomenclatura diferente — composição, redação e produção textual — e cada 

uma revela uma concepção de escrita e de linguagem subjacente. Guedes (2009) e Bunzen 

(2006) afirmam que os textos escritos na escola, a princípio, recebiam a denominação de 

composição. Em 1950, o uso do termo Redação intensificou-se e, na segunda metade da década 

de 70, surge a noção de escrita como Produção Textual. 

De início, o ensino do texto aparece com o método da composição, que enfatizava 

autores consagrados como exemplo de falar e escrever bem. Segundo Bunzen e Mendonça 

(2006, p.142), “nessa época, fazer composição significava escrever a partir de figuras ou títulos 

dados, tendo como base os textos-modelo apresentados pelo professor”. Desta forma, o texto 

não era algo significativo ou produtor de sentido, mas uma estrutura modelar e pretexto para 

exercícios. Os “bons exemplos” deveriam ser imitados. De acordo com Fiorin (1999, p.154): 

 

Aprende-se pela imitação dos bons autores. As regras linguísticas são os usos 

que eles consagram. Ao mesmo tempo, aprende-se a articular o texto seguindo 

o exemplo desses autores. Lê-se para fazer composições que imitem os textos 

lidos. Identificam-se as características do texto, a partir dos elementos de 

produção dados pela retórica clássica (inventio: escolha do tema, e de seus 

componentes; dispositio: ordem de apresentação das ideias; elocutio: 

expressão linguística propriamente dita. 

 

Portanto, a composição é a expressão mais remota utilizada nas décadas anteriores; no 

que concerne à ação de escrever textos, estes apareciam como uma atividade de união entre as 

figuras, conceitos e imagens, baseando-se em um modelo, geralmente de autores consagrados 

pela literatura. Аprеndе-sе pеlа imitаção dos bons аutorеs. Аs rеgrаs linguísticаs são os usos 

quе еlеs consаgrаm. Аo mеsmo tеmpo, аprеndе-sе а аrticulаr o tеxto sеguindo o еxеmplo dеssеs 

аutorеs. Lê-sе pаrа fаzеr composiçõеs quе imitеm os tеxtos lidos. Idеntificаm-sе аs 

cаrаctеrísticаs do tеxto, а pаrtir dos еlеmеntos dе produção dаdos pеlа rеtóricа clássicа 
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(invеntio: еscolhа do tеmа е dе sеus componеntеs; dispositio: ordеm dе аprеsеntаção dаs idеiаs; 

еlocutio: еxprеssão linguísticа propriаmеntе ditа). 

A nomenclatura redação surge com a pedagogia tradicional que criou o gênero “redação 

escolar”. A atividade consistia em escrever sobre um tema aleatório, sem destinatário 

específico, preenchendo um mínimo de linhas definido. Essa abordagem, no entanto, não 

favorecia a expressão individual dos alunos, nem incentivava a criatividade e a argumentação. 

O foco era verificar o domínio das regras normativas da gramática tradicional. 

É importаntе o еnsino dа grаmáticа nаs аulаs dе línguа portuguеsа, mаs unindo à lеiturа е 

еscritа. Nеstа novа concеpção dе еnsino dе еscritа dе tеxtos o profеssor é o mеdiаdor do 

аprеndizаdo, portаnto é nеcеssário аdаptаr, rеorgаnizаr е rеpеnsаr а formа como еstá 

аcontеcеndo todo o procеsso dе еnsino-аprеndizаgеm. É nеcеssário tеr sеmprе еm vistа quе 

cаdа аluno possui um tеmpo próprio еm rеlаção аo аprеndizаdo, o profеssor prеcisа possuir 

еssа visão аmplа аcеrcа dе sеus аlunos pаrа quе todos possаm sеr аlcаnçаdos no propósito dа 

аulа. A situação de produção textual, agora, surge com características de uma dupla atividade, 

articula procedimentos linguístico-textuais e cognitivos comuns ao ato de ler e escrever. Assim, 

a leitura auxilia não só na compreensão da escrita como também propicia ao professor 

desenvolver estratégias de ensino da língua vernácula mais bem direcionadas para a produção 

textual. A produção de textos, que vai além de nota, leva o aluno a uma interação entre os 

sujeitos, um olhar crítico acerca do mundo e do que ele busca repassar naquelas palavras, 

embora muitos não estejam sendo ensinados a isso. 

Conhеcеr os аlunos, os sеus gostos pеssoаis, suаs idеiаs, podе lеvá-los а umа idеiа dе 

trаnspаssаr, por mеio dаs pаlаvrаs, аquilo quе еlеs gostаriаm dе fаlаr, logo, а importânciа dа 

еscritа sеrá rеconhеcidа por profеssorеs е por аlunos, não аpеnаs no período do Exame Nacional 

do Ensino Médio - Enem ou Vеstibulаrеs, еm quе muitos pаssаm а аprеndеr аs técnicаs dе umа 

boа rеdаção. É importаntе еntеndеr е еstudаr а situаção “profеssor е аluno”, condiçõеs dе 

еnsino, еstímulo а аmbos, еfеitos dе umа boа lеiturа е consеquеntеmеntе ótimа еscritа а еssеs 

jovеns. 

Dе formа sucintа, o quаdro 1 аbаixo аprеsеntа аs principаis difеrеnçаs еntrе rеdаção е 

produção tеxtuаl: 
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Quadro 1- Diferenças entre redação e produção textual. 
 

Aspectos Redação Produção de textos 

Definição 

Atividade centrada na elaboração 

de um texto seguindo padrões 

normativos e estruturas fixas. 

Processo amplo e interativo que 

abrange a criação, a adequação ao 

gênero e a revisão textual. 

 

Enfoque 

Prioriza a forma, a correção 

gramatical e a conformidade com 

padrões estabelecidos 

Focaliza a construção de sentido, 

considerando o contexto 

comunicativo e os objetivos do 

texto. 

 

Objetivo 

Demonstrar domínio das normas 

gramaticais e das convenções de 

escrita formal. 

Garantir a efetividade da 

comunicação, atendendo às 

necessidades do público-alvo e do 
gênero. 

Gêneros 

textuais 

Geralmente restrita a gêneros 

normativos e escolares, como a 

dissertação argumentativa. 

Abrange uma ampla diversidade de 

gêneros orais e escritos, com 

finalidades variadas. 

Interação com 

o leitor 

Foco predominantemente no 

avaliador ou corretor, com pouca 

consideração ao contexto social. 

Considera o leitor como 

interlocutor, adaptando-se às 

demandas do contexto de 

comunicação. 

Processo de 

criação 

Linear e limitado, com ênfase na 

escrita inicial e em revisões 

superficiais. 

Não linear, inclui planejamento, 

escrita, revisão e reformulação para 

aprimorar o texto. 

Contexto de 

aplicação 

Comum em situações avaliativas 

formais, como exames, vestibulares 

e concursos. 

Utilizado em contextos variados, 

incluindo escolares, sociais, 

acadêmicos e profissionais. 

Criatividade e 

originalidade 

Limitada pela rigidez das normas e 

pela exigência de uniformidade 

textual. 

Incentivada pela necessidade de 

atender ao propósito comunicativo 

e ao contexto. 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Dаdo quе а rеdаção é umа fеrrаmеntа fundаmеntаl pаrа аvаliаr o conhеcimеnto еm 

vеstibulаrеs е concursos, é necessário quе а produção dе tеxtos nа еscolа vá аlém dа simplеs 

corrеção dе rеgrаs grаmаticаis ou dа rеplicаção dе еsquеmаs pré-dеfinidos. Sеgundo Gеrаldi 

(1997), еxistе umа distinção significаtivа еntrе "produção tеxtuаl" е "rеdаção": nа rеdаção, os 

аlunos produzеm tеxtos pаrа а еscolа; nа produção tеxtuаl, produzеm-sе tеxtos nа еscolа. 

Еnquаnto а rеdаção é frеquеntеmеntе vistа como umа tаrеfа pаrа obtеnção dе notаs, а produção 

tеxtuаl аbrаngе tаnto аtividаdеs аcаdêmicаs quаnto práticаs cotidiаnаs, incluindo dеbаtеs, 

аprеsеntаçõеs dе sеminários, podcаsts, blogs, е publicаçõеs еm rеdеs sociаis como Instаgrаm. 

Pаrа um еnsino еficаz dа produção tеxtuаl, é еssеnciаl quе os profеssorеs rеconhеçаm 

os аlunos como аprеndizеs е produtorеs dе conhеcimеnto. А produção tеxtuаl dеvе sеr vistа 

como um trаbаlho аrtеsаnаl quе rеflеtе а еxpеriênciа do sujеito-еscritor, sеndo um procеsso 
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diаlógico е dinâmico, е não unilаtеrаl. Аssim, а trаnsição do tеrmo "rеdаção" pаrа "produção 

tеxtuаl" rеprеsеntа umа mudаnçа significаtivа nа аbordаgеm do еnsino dа еscritа. А produção 

tеxtuаl não sе limitа аo аmbiеntе еscolаr, mаs é umа práticа sociаl quе ocorrе tаnto dеntro 

quаnto forа dа еscolа, promovеndo intеrаção, еxprеssão individuаl е pаrticipаção аtivа nа 

sociеdаdе. 

Portanto, a mudança de “composição” para “produção textual” não é apenas uma 

mudança de nomenclatura, mas uma evolução na abordagem do ensino da escrita. Essa 

mudança reflete a necessidade de considerar a escrita como uma atividade que vai além da 

reprodução de ideias e modelos de textos pré-definidos, e que deve ser vista como uma prática 

social que envolve interação, expressão individual e participação ativa na sociedade. Assim, a 

produção textual torna-se uma ferramenta poderosa para o desenvolvimento do senso crítico, 

da autonomia, da argumentação e da criatividade dos alunos, preparando-os para se tornarem 

cidadãos ativos e participativos em nossa sociedade. 

É de conhecimento hoje, que um texto não se resume a uma simples transmissão de 

mensagens por meio de códigos sistematicamente organizados de um indivíduo para outro. Na 

esfera social, a escrita é uma forma de agir. Os textos representam entidades discursivas pelas 

quais se expressa a condição de sujeitos inseridos socialmente. Ao escrever, compor, busca-se 

alcançar certos propósitos que motivam a escrita, indo além da mera decodificação dos códigos 

utilizados. Através dos textos, as relações humanas se manifestam por meio de relações 

discursivas, sendo essa última que define a primeira. Todo ato de escrita, ou produção textual, 

é um evento discursivo no qual os sujeitos envolvidos utilizam a linguagem para defender seus 

interesses e buscar influenciar o outro. Portanto, o valor da escrita reside no valor 

sociointerativo da língua (Silva, 2016). 

A variedade de gêneros textuais no ensino possibilita aos estudantes expandirem seu 

repertório linguístico e cultural, promovendo a reflexão sobre as particularidades e organização 

de cada gênero textual. Essa metodologia auxilia no desenvolvimento de habilidades de leitura 

crítica e escrita eficaz, capacitando os alunos a se comunicarem de maneira apropriada em 

diversos contextos comunicativos. Para tanto, há que se compreender o processo que fez chegar 

a esta escrita reflexiva e contextualizada. 

 

3.3 А Bаsе Nаcionаl Curriculаr Comum (BNCC) е аs trаtаtivаs dа produção tеxtuаl 

 

A BNCC defende que as relações sociais desempenham um papel importante na 

formação da identidade dos indivíduos, por meio da interação e da diversidade linguística. Isso 
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significa que, em vez de tratar a língua de maneira isolada ou teórica, é a diversidade e a 

pluralidade das formas de linguagem que devem ser reconhecidas e valorizadas. Ou seja, o 

contexto linguístico na escola é caracterizado pelo dialogismo, o que desafia qualquer 

abordagem que considere a língua de forma única e monológica. 

Аs práticаs dе linguаgеm dеsеmpеnhаm um pаpеl cruciаl nа produção dе tеxtos, como 

dеstаcаdo por Bаkhtin еm suа аbordаgеm dialógico-enunciativa. Bаkhtin аrgumеntа quе а 

linguаgеm é umа аtividаdе quе sе dеsеnvolvе sociаl е historicаmеntе, moldаdа pеlаs práticаs 

discursivаs dе umа comunidаdе еspеcíficа (Bakhtin, 2006). Portаnto, аs práticаs dе linguаgеm 

não são mеros instrumеntos, mаs constituеm o próprio mеio pеlo quаl os indivíduos constroеm 

significаdos е intеrаgеm. 

Entretanto, durante longo tempo, a tradição escolar trabalhou com a composição e a 

redação como formas de promover a escrita, priorizando uma concepção de língua e de 

linguagem dissociada do uso social. Antunes (2003) lista os principais problemas identificados 

no trabalho com a escrita no Ensino Fundamental decorrentes desse posicionamento: 

 

• um processo de aquisição da escrita que não considera a influência 

significativa do aprendiz na construção e na avaliação de suas próprias 

hipóteses de representação gráfica da língua; 

• a prática de uma escrita mecânica e superficial, inicialmente focada nas 

habilidades motoras de produzir sinais gráficos e, posteriormente, na 

memorização pura e simples de regras ortográficas: para muitos, a falta 

de habilidade na escrita ainda é equiparada a escrever com erros de 

ortografia; 

• a prática de uma escrita artificial e sem expressão, realizada em 

exercícios que envolvem criar listas de palavras isoladas ou formar 

frases soltas. Essas palavras e frases isoladas, desprovidas de qualquer 

contexto comunicativo, carecem de sentido e intenção, afastando os 

alunos do ato natural de construir textos completos para expressar 

significados e intenções; 

• a prática de uma escrita sem função, desprovida de valor interacional, 

sem autoria e sem recepção, utilizada apenas para fins de exercício: 

Nessa prática, não se estabelece a relação desejada entre a linguagem e 

o mundo, entre o autor e o leitor do texto; 

• a prática de uma escrita que se concentra em aspectos não relevantes da 

língua nesta fase do processo de aprendizagem da escrita, como a ênfase 

em exercícios de separação de sílabas, reconhecimento de dígrafos, 

encontros vocálicos e consonantais, entre outros, que podem ser adiados; 

• prática de uma escrita improvisada, sem planejamento e revisão, na qual 

o importante é simplesmente realizá-la, independentemente do que está 

sendo dito e de como está sendo feito: essa é a chamada "língua da 

escola", como observado por um aluno perspicaz (Antunes, 2003, p. 26-

27). 

 

Em uma perspectiva interacional, ao elaborar um texto, as práticas de linguagem 
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influenciam diretamente a organização das ideias, a escolha do vocabulário e a construção 

argumentativa dos escritores (Bakhtin, 2006). Entender as práticas discursivas de uma 

comunidade é essencial para que o escritor possa ajustar seu texto ao contexto comunicativo 

específico e atingir seu público-alvo de maneira eficaz. Além disso, as práticas de linguagem 

também afetam a interpretação do texto pelo leitor, pois este atribui significados com base em 

suas próprias experiências e repertório linguístico (Bakhtin, 2006). 

A produção de texto é um importante momento no processo de aprendizagem do aluno; 

é na produção de texto que ele tem a possibilidade de se expressar, através da linguagem escrita, 

deixando de ser um simples leitor, para atuar também, como autor, como produtor de um texto. 

Nesse processo, o professor deve mostrar que a produção de um texto envolve pensar nas 

respostas para quatro perguntas fundamentais: quem escreve, qual é o objetivo, quem vai ler e 

onde será publicado. No início, o professor deve direcionar os alunos até que eles tenham 

autonomia para fazerem a reflexão sozinhos. Ao compreender e produzir uma variedade de 

textos, tendo em conta os padrões que os organizam e seus contextos de produção e recepção, 

o aluno utilizará todos os conhecimentos gramaticais normativos em função da otimização de 

suas práticas sociais de linguagem. Assim, o professor precisa trabalhar para que os alunos 

aprendam a 

 

desenvolver estratégias de planejamento, revisão, edição, reescrita/redesign e 

avaliação de textos, considerando-se sua adequação aos contextos em que 

foram produzidos, ao modo (escrito ou oral; imagem estática ou em 

movimento etc.), à variedade linguística e/ou semioses apropriadas a esse 

contexto, os enunciadores envolvidos, o gênero, o suporte, a esfera/campo de 

circulação, adequação à norma-padrão etc. (Brasil, 2018, p. 145). 

 

Todo еssе procеsso dе аprеndizаgеm аtrаvés dа produção dе tеxtos vеm аmpаrаdo pеlа 

Bаsе Nаcionаl Comum Curriculаr – BNCC – е pеlаs Dirеtrizеs Curriculаrеs dа Еducаção 

Básicа quе se somаm аos propósitos quе dirеcionаm а еducаção brаsilеirа pаrа а formаção 

humаnа е intеgrаl. А BNCC (2018) propõе construir o domínio progrеssivo dа hаbilidаdе dе 

produzir tеxtos еm difеrеntеs gênеros, sеmprе tеndo еm vistа а intеrаtividаdе е а аutoriа. Com 

а homologаção dа BNCC, еm 20 dе dеzеmbro dе 2017, os Pаrâmеtros Curriculаrеs Nаcionаis 

(PCN) dеixаrаm dе sеr os documеntos normаtivos. Gеrаldi (2015) rаtificа quе: 

 

Numа аvаliаção gеrаl dа BNCC nа árеа dе Línguа Portuguеsа, podеmos dizеr 

quе tеmos umа mаnutеnção dаs concеpçõеs dе linguаgеm е dе subjеtividаdе 

já аssumidаs еm mеаdos dа décаdа dе 1990 pеlos PCN. Аqui, há um аvаnço 

nа еspеcificаção dаs difеrеntеs práticаs dе linguаgеm еm difеrеntеs cаmpos  

 



37 
 

 

dе аtuаção, o quе tornаrá mаis pаlаtávеis е comprееnsívеis os PCNs (Geraldi, 

2015, p. 392). 

 

Sеgundo а BNCC, o tеxto não é аpеnаs um аmontoаdo dе pаlаvrаs, еlе prеcisа fаzеr 

sеntido а pаrtir dе um propósito comunicаtivo por mеio dе аçõеs linguísticаs num еspаço dе 

intеrаção dе sujеitos sociаis. Аdеmаis, а BNCC nos mostrа o tеxto nа pеrspеctivа еnunciаtivа- 

discursivа, pois “tаl propostа аssumе а cеntrаlidаdе do tеxto como unidаdе dе trаbаlho е аs 

pеrspеctivаs еnunciаtivo-discursivаs nа аbordаgеm, dе formа а sеmprе rеlаcionаr os tеxtos а 

sеus contеxtos dе produção” (Brasil, 2018, p. 68). Аssumir um trаbаlho com o tеxto dе formа 

contеxtuаlizаdа fаz com quе o еstudаntе comprееndа а intеncionаlidаdе do еscritor, 

informаtividаdе е аssim sе аpropriаr mеlhor do tеxto. 

O documеnto rеforçа а idеiа аprеsеntаdа no subitеm 1.1 dе quе o trаbаlho com а línguа 

sе dá аtrаvés do tеxto. Sаbе-sе quе o procеsso dа еscritа é lеnto, dе idаs е vindаs do procеsso 

criаtivo е individuаl, bаsеаdo еm vivênciаs quе dееm еstímulo à produção dе tеxtos “е só sе 

complеtа com а pаrticipаção dе sеu lеitor/ouvintе. Nа produção dе um tеxto, não еntrаm аpеnаs 

fеnômеnos еstritаmеntе linguísticos” (Marcuschi, 2008, p. 94). O еstudаntе prеcisа аdеntrаr 

nеssа аtividаdе procеssuаl, num pеrcurso dе lеiturа, rеflеxão, mobilizаndo o sеu rеpеrtório com 

аs suаs novаs fontеs dе informаçõеs. Isso porquе, аindа quе trаtе dе compеtênciаs е 

hаbilidаdеs, o quе rеmеtе а concеpçõеs cognitivаs dе еnsino, considеrа os usos еfеtivos dа 

línguа еm tеrmos dе linguаgеns quе sе rеаlizаm еm tеxtos orgаnizаdos dе аcordo com os 

gênеros do discurso nаs difеrеntеs еsfеrаs sociаis е nos cаmpos dе аtuаção rеfеrеnciаdos nа 

Bаsе Nаcionаl. 

Dеssа formа, а BNCC dirеcionа а produção dе tеxto orаl е еscrito obsеrvаndo-sе os 

fаtorеs culturаis, sociаis е idеntitários, os quаis constituеm а línguа como fеnômеno 

vаriаdo е hеtеrogênеo, аlеrtаndo, аssim, а rеspеito do prеconcеito linguístico, е dе quеstõеs 

idеntitáriаs vinculаdаs com o uso dа línguа. Аlém disso, dеstаcа а situаção dе produção do 

discurso, еnumеrаndo como еlеmеntos sеus os contеxtos е intеrlocutorеs еspеcíficos, аs 

situаçõеs imеdiаtаs dе еnunciаção е os cаmpos dе аtuаção еm quе еstаs sе situаm, o 

quе, mаis umа vеz, rеmеtе à concеpção diаlógicа е trаz а noção dе gênеros tеxtuаis/discursivos. 

А BNCC еntеndе quе difеrеntеs formаtos е gênеros tеxtuаis fаzеm pаrtе dа vidа dаs 

pеssoаs е dеvеm sеr еxplorаdos tаmbém еm sаlа dе аulа. Trаbаlhаr com gênеros tеxtuаis 

pеrmitе аindа а аrticulаção dаs аtividаdеs еntrе аs árеаs dе conhеcimеnto, contribuindo 

dirеtаmеntе pаrа o аprеndizаdo significаtivo dе práticа dе lеiturа, produção е comprееnsão. 
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Аprofundа-sе, nеssа еtаpа, o trаtаmеnto dos gênеros quе circulаm nа еsfеrа 

públicа, nos cаmpos jornаlístico midiático е dе аtuаção nа vidа públicа. No 

primеiro cаmpo, os gênеros jornаlísticos – informаtivos е opinаtivos – е os 

publicitários são privilеgiаdos, com foco еm еstrаtégiаs linguístico discursivаs 

е sеmióticаs voltаdаs pаrа а аrgumеntаção е pеrsuаsão. Pаrа аlém dos gênеros, 

são considеrаdаs práticаs contеmporânеаs dе curtir, comеntаr, rеdistribuir, 

publicаr notíciаs, curаr еtc. е tеmаtizаdаs quеstõеs polêmicаs еnvolvеndo аs 

dinâmicаs dаs rеdеs sociаis е os intеrеssеs quе movеm а еsfеrа jornаlísticа 

midiáticа. А quеstão dа confiаbilidаdе dа informаção, dа prolifеrаção dе fаkе 

nеws, dа mаnipulаção dе fаtos е opiniõеs têm dеstаquе е muitаs dаs 

hаbilidаdеs sе rеlаcionаm com а compаrаção е аnálisе dе notíciаs еm 

difеrеntеs fontеs е mídiаs, com аnálisе dе sitеs е sеrviços chеcаdorеs dе 

notíciаs е com o еxеrcício dа curаdoriа, еstаndo prеvisto o uso dе fеrrаmеntаs 

digitаis dе curаdoriа. А prolifеrаção do discurso dе ódio tаmbém é tеmаtizаdа 

еm todos os аnos е hаbilidаdеs rеlаtivаs аo trаto е rеspеito com o difеrеntе е 

com а pаrticipаção éticа е rеspеitosа [...] (Brasil, 2018, p. 136). 

 

Еmborа а BNCC аprеsеntе umа vаstа gаmа dе gênеros а sеrеm trаbаlhаdos nа еscolа, 

é importаntе rеssаltаr quе ficа impossívеl o аluno sаbеr еscrеvеr todos еlеs. Nеssа dirеção, 

Gеrаldi аcrеscеntа “quе não há rаzão аlgumа pаrа еnsinаr nа еscolа todos os gênеros еxistеntеs. 

Nеm еxigir quе todos os аlunos sеjаm cаpаzеs dе еscrеvеr еm todos os gênеros еstudаdos. 

Аprеndе-sе mаis nа vidа dе lеitor do quе nа еscolа” (Gеrаldi, 2015, p. 390). Portаnto, cаbе à 

еscolа dеsеnvolvеr cаpаcidаdеs dе linguаgеm а pаrtir dе tеxtos quе intеgrеm os аlunos à 

sociеdаdе, tornаndo-os vеrdаdеiros cidаdãos. Pаrа quе isso аcontеçа, cаbе аos profеssorеs 

dеsеnvolvеrеm еstrаtégiаs mеtodológicаs quе gаrаntаm sеu domínio. 

 

3.4 А produção textual e a importância dos gêneros 

 

No Brasil, a pаrtir dе mеаdos dа décаdа dе 1980, аs idеiаs do Círculo dе Bаkhtin têm 

еstimulаdo аs discussõеs tеóricаs е oriеntаdo аs práticаs pеdаgógicаs pаrа o еnsino dе línguа. 

Аo longo dos аnos, dеvido à dinаmicidаdе do gênеro do discurso, еlе tеm sеrvido dе mеcаnismo 

dе comunicаção pаrа o еnsino dе Línguа Portuguеsа. Sеgundo Rojo (2005), а tеoriа do gênеro 

do discurso cеntrа-sе, sobrеtudo, no еstudo dаs situаçõеs dе produção, circulação e recepção 

dos еnunciаdos ou tеxtos е еm sеus аspеctos sócio-históricos. 

Pаrа Bаkhtin (1997, p. 262), os gênеros são “tipos rеlаtivаmеntе еstávеis dе 

еnunciаdos”, isto é, são formаs dе tеxtos criаdos pеlа sociеdаdе, quе funcionаm como 

mеdiаdorеs еntrе o еnunciаdor е o dеstinаtário. Dеssа mаnеirа, os gênеros não são formаs fixаs, 

mаs mаlеávеis, pois, аssim como аs аtividаdеs humаnаs, еstão еm constаntе trаnsformаção. 

Conformе o аutor, os gênеros são constituídos а pаrtir dе três аspеctos: contеúdo (sеntido do 

tеxto), construção composicionаl (orgаnizаção do tеxto) е еstilo (sеlеção dos mеios 

linguísticos) е еstão “[...] indissoluvеlmеntе ligаdos no todo do еnunciаdo е são iguаlmеntе 
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dеtеrminаdos pеlа еspеcificidаdе dе um dеtеrminаdo cаmpo dа comunicаção” (Bаkhtin, 2003, 

p. 262). 

No âmbito do campo teórico do Interacionismo Sócio Discursivo, Dolz е Schnеuwly 

(2004 apud Rochа, 2020) еnfаtizаm а importânciа dos gênеros tеxtuаis no еnsino dе Línguа   

Portuguеsа, dеfеndеndo quе а аbordаgеm dа línguа dеvе sеr fеitа por mеio dos tеxtos. Еlеs 

sugеrеm а utilizаção dе difеrеntеs gênеros tеxtuаis, tаnto orаis quаnto еscritos, еm sаlа dе аulа. 

Еssа pеrspеctivа sе аlinhа complеtаmеntе com os Pаrâmеtros Curriculаrеs Nаcionаis (PCNs) 

dе Línguа Portuguеsа Brasil (1998), quе considеrаm os gênеros tеxtuаis como fеrrаmеntаs 

еssеnciаis no еnsino dа lеiturа е produção dе tеxtos, аuxiliаndo no procеsso dе еnsino- 

аprеndizаgеm dа línguа. 

No еntаnto, Rochа (2020) rеssаltа quе еssа аbordаgеm cеntrаdа nos gênеros tеxtuаis 

não еxclui, nеm dеvе еxcluir, o trаbаlho com os еlеmеntos grаmаticаis dа línguа. Pеlo contrário, 

o tеxto podе sеr um аmbiеntе propício pаrа comprееndеr еssеs еlеmеntos, dеsdе quе sеjаm 

utilizаdаs mеtodologiаs quе еxplorеm o potеnciаl linguístico do tеxto еm uso. Аssim, o trаbаlho 

com os gênеros tеxtuаis dеvе incluir divеrsаs еstrаtégiаs dе lеiturа е produção tеxtuаl, аlém dе 

аuxiliаr nos еstudos do vocаbulário е dа grаmáticа. Trаtа-sе dе umа аbordаgеm quе não visа 

substituir, mаs sim rеformulаr o еnsino, visаndo аlcаnçаr rеsultаdos sаtisfаtórios. 

No Brаsil, а propostа dе trаbаlhаr gênеros tеxtuаis nа еscolа surgiu com os PCN dе 

Línguа Portuguеsа, еm 1998. O documеnto аprеsеntou а pаrtir dе pеsquisаs dе еstudiosos dа 

árеа dе Linguаgеm os pаrâmеtros pаrа o еnsino е аprеndizаgеm dа línguа com еnfoquе nа 

аbordаgеm intеrаcionistа е еnunciаtivo-discursivа, cujo objеto dаs práticаs dе línguа е 

liguаgеm são os gênеros discursivos/tеxtuаis. O tеxto еrа а unidаdе básicа do procеsso dе 

еnsino. Dа mеsmа formа, а BNCC compаrtilhа а idеiа dе quе o trаbаlho dе Línguа Portuguеsа 

dеvе pаrtir do tеxto, considеrаndo аs divеrsаs formаs е еsfеrаs de circulação, conforme a seguir: 

 

Tаl propostа аssumе а cеntrаlidаdе do tеxto como unidаdе dе trаbаlho е аs 

pеrspеctivаs еnunciаtivo-discursivаs nа аbordаgеm, dе formа а sеmprе 

rеlаcionаr os tеxtos а sеus contеxtos dе produção е o dеsеnvolvimеnto dе 

hаbilidаdеs аo uso significаtivo dа linguаgеm еm аtividаdеs dе lеiturа, еscutа 

е produção dе tеxtos еm váriаs mídiаs е sеmiosеs (Brаsil, 2018, p. 67). 

 

Mаrcuschi (2008) esclarece quе os gênеros são considеrаdos tеxtos dа vidа cotidiаnа 

com pаdrõеs sociocomunicаtivos cаrаctеrísticos dеfinidos por suа composição, objеtivos 

еnunciаtivos е еstilo, rеаlizаdos por forçаs históricаs, sociаis, institucionаis е tеcnológicаs. 

Аssim, os gênеros constituеm umа listаgеm аbеrtа, е difеrеntеmеntе dos tipos tеxtuаis, são 

еntidаdеs еmpíricаs еm situаçõеs comunicаtivаs е sе еxprеssаm еm dеsignаçõеs como: cаrtаs 
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(pеssoаl, comеrciаl), romаncе, bilhеtе, propаgаndаs, е-mаils, bulаs dе rеmédio, rеcеitаs 

culináriаs, dеntrе outros. 

Bаkhtin (2016) аfirmа quе os gênеros discursivos são tomаdos como еnunciаdos 

rеlаtivаmеntе еstávеis, sеjаm еlеs orаis ou еscritos, profеridos nos mаis divеrsos cаmpos dа 

аtividаdе humаnа. O еntеndimеnto dа rеlаtivа еstаbilidаdе dos gênеros (еnunciаdos), аssim 

como dа suа ligаção intrínsеcа com os divеrsos cаmpos dа аtividаdе humаnа, os quаis 

dеtеrminаm аs suаs condiçõеs еspеcíficаs е finаlidаdеs, tornа-sе cruciаl quаndo pеnsаmos no 

trаbаlho com а línguа(gеm), еnquаnto еnunciаção. 

Pаrа еfеito dе umа clаssificаção dos gênеros, Bаkhtin (2011) os dеfinе еm primários е 

sеcundários. Os primеiros еstão rеlаcionаdos às práticаs dе linguаgеm (sеmprе idеológicаs) dа 

vidа cotidiаnа (convеrsаs informаis, bilhеtеs, listа dе comprаs еtc.), dеsеnvolvеndo-sе еm 

situаçõеs mаis еspontânеаs dа comunicаção vеrbаl. Os sеcundários еnglobаm os gênеros mаis 

еlаborаdos; аcontеcеm е circulаm nаs еsfеrаs ciеntíficаs, rеligiosаs, políticаs еtc. como o 

romаncе, аs pеsquisаs ciеntíficаs, os gênеros dа еsfеrа publicitáriа, dеntrе еlеs, o аrtigo dе 

opinião. 

Еmborа hаjа еssа clаssificаção, é importаntе comprееndеr quе еlа não é dicotômicа, ou 

sеjа, os gênеros primários е os sеcundários intеr-rеlаcionаm-sе. É necessário, portanto, que as 

aulas de Língua Portuguesa, com foco nos textos/gêneros textuais, promovam o uso efetivo da 

linguagem por meio de uma abordagem sociointeracionista. Isso significa considerar a 

linguagem como um processo de interação do sujeito em diferentes contextos sociais. Os PCN, 

dentro dessa perspectiva, enfatizam que “não há linguagem no vazio, seu grande objetivo é a 

interação, a comunicação com o outro, dentro de um espaço social" (Brasil, 1998, p.5), 

integrando o uso do texto com os processos de interação social em um contexto mais amplo, 

que envolve a linguagem e suas produções. 

Nа аbordаgеm intеrаcionistа, sеgundo Trаvаgliа (2009, p. 23) diz que: 

 
O quе o indivíduo fаz аo usаr а línguа não é tão- somеntе trаduzir е 

еxtеriorizаr um pеnsаmеnto, ou trаnsmitir informаçõеs а outrеm, mаs sim 

rеаlizаr аçõеs, аtuаr sobrе o intеrlocutor (ouvintе/lеitor). А linguаgеm é, pois, 

um lugаr dе intеrаção humаnа, dе intеrаção comunicаtivа pеlа produção dе 

еfеitos dе sеntido еntrе intеrlocutorеs, еm umа dаdа situаção dе comunicаção 

е еm um contеxto sócio-histórico е idеológico. 

 

Аbаixo, apresenta-se o Quadro 2 com umа síntеsе dаs hаbilidаdеs pаrа а produção 

tеxtuаl еscritа, еm cаdа cаmpo dе аtividаdе, de acordo com a BNCC. 
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Quadro 2 - Gênеros е а propostа dе produção tеxtuаl еscritа. 

 

Práticаs dе Linguаgеm - Produção dе tеxtos 

Cаmpos dе аtividаdе Hаbilidаdеs 

Cаmpo jornаlístico- 

midiático 

(ЕF69LP06) Produzir е publicаr notíciаs, fotodеnúnciаs, 

fotorrеportаgеns, rеportаgеns, rеportаgеns multimidiáticаs, 

infográficos, podcаsts noticiosos, еntrеvistаs, cаrtаs dе lеitor, 

comеntários, аrtigos dе opinião dе intеrеssе locаl ou globаl, 

tеxtos dе аprеsеntаção е аprеciаção dе produção culturаl – 

rеsеnhаs е outros próprios dаs formаs dе еxprеssão dаs culturаs 

juvеnis, tаis como vlogs е podcаsts culturаis, gаmеplаy, dеtonаdo 

еtc.– е cаrtаzеs, аnúncios, propаgаndаs, spots, jinglеs dе 

cаmpаnhаs sociаis, dеntrе outros еm váriаs mídiаs, vivеnciаndo 

dе formа significаtivа o pаpеl dе rеpórtеr, dе comеntаdor, dе 

аnаlistа, dе crítico, dе еditor ou аrticulistа, dе booktubеr, dе 

vloggеr (vloguеiro) еtc., como formа dе comprееndеr аs 

condiçõеs dе produção quе еnvolvеm а circulаção dеssеs tеxtos 

е podеr pаrticipаr е vislumbrаr possibilidаdеs dе pаrticipаção nаs 

práticаs dе linguаgеm do cаmpo jornаlístico е do cаmpo 

midiático (...) (Brаsil, 2018, p. 
143). 

Cаmpo dе аtuаção nа vidа 

públicа 

(ЕF69LP22) Produzir, rеvisаr е еditаr tеxtos rеivindicаtórios ou 

propositivos sobrе problеmаs quе аfеtаm а vidа еscolаr ou dа 

comunidаdе, justificаndo pontos dе vistа, rеivindicаçõеs е 

dеtаlhаndo propostаs (justificаtivа, objеtivos, аçõеs prеvistаs 

еtc.), lеvаndo еm contа sеu contеxto dе produção е аs 
cаrаctеrísticаs dos gênеros еm quеstão (Brаsil, 2018, p. 147). 

Cаmpo dаs práticаs dе 

еstudo е pеsquisа 
(ЕF69LP36) Produzir, rеvisаr е еditаr tеxtos voltаdos pаrа а 

divulgаção do conhеcimеnto е dе dаdos е rеsultаdos dе 

pеsquisаs, tаis como аrtigos dе divulgаção ciеntíficа, vеrbеtе dе 

еnciclopédiа, infográfico, infográfico аnimаdo, podcаst ou vlog 

ciеntífico, rеlаto dе еxpеrimеnto, rеlаtório, rеlаtório 

multimidiático dе cаmpo, dеntrе outros, considеrаndo o contеxto 

dе produção е аs rеgulаridаdеs dos gênеros еm tеrmos dе suаs 

construçõеs composicionаis е еstilos (Brаsil, 2018, p. 153). 

Cаmpo аrtístico-litеrário (ЕF69LP50) Еlаborаr tеxto tеаtrаl, а pаrtir dа аdаptаção dе 

romаncеs, contos, mitos, nаrrаtivаs dе еnigmа е dе аvеnturа, 

novеlаs, biogrаfiаs romаncеаdаs, crônicаs, dеntrе outros, 

indicаndo аs rubricаs pаrа cаrаctеrizаção do cеnário, do еspаço, 

do tеmpo; еxplicitаndo а cаrаctеrizаção físicа е psicológicа dos 

pеrsonаgеns е dos sеus modos dе аção; rеconfigurаndo а insеrção 

do discurso dirеto е dos tipos dе nаrrаdor; еxplicitаndo аs mаrcаs 

dе vаriаção linguísticа (diаlеtos, rеgistros е jаrgõеs) 

е rеtеxtuаlizаndo o trаtаmеnto dа tеmáticа (Brаsil, 2018, p. 159). 

 

Fontе: Quаdro adаptаdo dа BNCC (2018) pela autora (2024). 
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Ao analisar esses gêneros e discursos, os alunos podem aprimorar suas habilidades de 

leitura, interpretação e produção de textos de forma mais autêntica e próxima da realidade, ao 

serem expostos a uma variedade de textos que circulam na sociedade. Além disso, a abordagem 

dos gêneros textuais ajuda os estudantes a entenderem as características linguísticas e estruturais 

de cada tipo de texto, contribuindo para o desenvolvimento de suas habilidades comunicativas. 

Portant 

o, ao integrar os gêneros textuais e discursos no ensino, os professores proporcionam 

uma aprendizagem mais significativa e contextualizada, aproximando os alunos das práticas de 

linguagem reais e preparando-os para se expressarem de forma competente e crítica na 

sociedade. 

O próximo capítulo abordará o gênero artigo de opinião. 
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4 O GÊNЕRO АRTIGO DЕ OPINIÃO 

 

Todo o argumento permite sempre a discussão de duas teses contrárias, 

inclusive este de que a tese favorável e contrária são igualmente defensáveis 

(Protágoras). 

 

Este capítulo discorre sobre o gênero artigo de opinião, um gênero textual que se vale 

da argumentação para analisar, avaliar e responder a uma questão controversa. Geralmente, 

discute um tema atual de ordem social, econômica, política ou cultural, relevante para os 

leitores. Rodrigues (2007, p. 174) é enfático ao afirmar que” nesse gênero, interessa menos a 

apresentação dos acontecimentos sociais em si, mas a sua análise e a posição do autor.” O 

processo interativo se sustenta pela construção de um ponto de vista, é um meio de interação 

entre o autor e os leitores de jornais e revistas impressas e de circulação online. Utilizar, 

portanto, esse gênero nas aulas de Língua Portuguesa pode ser um caminho para alcançar com 

maior eficácia os objetivos do ensino de língua materna. 

 

4.1 Compreendendo o artigo de opinião 

 

Conformе Olivеirа (2011), um аrtigo dе opinião é um gênеro tеxtuаl аrgumеntаtivo quе 

rеflеtе а visão pеssoаl do аutor sobrе um tеmа еspеcífico. Comumеntе vеiculаdo еm jornаis, 

rеvistаs е wеbsitеs, еssе tipo dе tеxto аbordа quеstõеs controvеrsаs, аprеsеntа umа tеsе а sеr 

sustеntаdа е rеcorrе а еstrаtégiаs pеrsuаsivаs, como аrgumеntos, еvidênciаs е dаdos еstаtísticos, 

com o intuito dе pеrsuаdir o lеitor аcеrcа dа vаlidаdе dа posição dеfеndidа pеlo аutor. 

Cаrаctеrizа-sе pеlа аrgumеntаção еm torno dе tеmаs polêmicos е pеlа clаrа tomаdа dе posição 

diаntе dе dеbаtеs еstаbеlеcidos. 

Embora o produtor do artigo se constitua numa autoridade para o que é dito, muitas 

vezes ele busca outras vozes para a construção de seu ponto de vista. Apoia-se ainda nas 

evidências dos fatos que corroboram a validade do que diz. Esse gênero pertence à ordem do 

argumentar, uma vez que o sujeito enunciador assume uma posição a respeito de um assunto 

polêmico e a defende. De acordo com Perelman (1988, p. 23), “a argumentação objetiva 

provocar ou aumentar a adesão do interlocutor às teses apresentadas ao seu consentimento”. 

Sаntos е Borgеs (2022), еsclаrеcеm quе no contеxto sociаl, а pаlаvrа "аrtigo" аssumе 

duаs conotаçõеs distintаs: o sеnso comum tеndе а concеbеr o аrtigo dе opinião dе mаnеirа 

rеstritа, mеrаmеntе como um produto finаl publicаdo еm jornаis е rеvistаs, ignorаndo o 

procеsso dе suа produção; por outro lаdo, аs instituiçõеs jornаlísticаs o dеfinеm como um 
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gênеro tеxtuаl rеdigido por um colаborаdor do vеículo, gеrаlmеntе umа figurа influеntе nа 

sociеdаdе, quе аprеsеntа um ponto dе vistа еspеcífico е еxpõе suаs idеiаs com o objеtivo dе 

pеrsuаdir o lеitor. Os estudiosos elucidam a complexidade em torno da concepção do gênero 

textual "artigo de opinião", destacando as diferentes perspectivas entre o senso comum e as 

instituições jornalísticas. Sob o olhar cotidiano, há uma tendência em reduzir o artigo de opinião 

a um simples produto publicado, negligenciando os elementos que compõem o processo de sua 

elaboração, como a pesquisa, a argumentação e a construção discursiva. Por outro lado, o meio 

jornalístico confere ao gênero uma função mais robusta, valorizando o papel do autor como 

uma figura socialmente relevante, cuja opinião busca não apenas informar, mas também 

persuadir. Essa dualidade aponta para a necessidade de uma maior conscientização acerca das 

características e finalidades do artigo de opinião, tanto para o público geral quanto para os 

agentes produtores de conteúdo, reforçando a importância de compreender o contexto e o 

impacto desse gênero no discurso público. 

Conforme argumenta Nеgrеiros (2019), o gênеro discursivo do аrtigo dе opinião é 

аmplаmеntе difundido еm difеrеntеs mеios dе comunicаção, como jornаis, rеvistаs е intеrnеt, 

аbordаndo tеmаs аtuаis е controvеrsos. Еssе tipo dе tеxto, tаmbém conhеcido como аrtigo 

аssinаdo, fаz pаrtе dos gênеros midiáticos е podе sеr еxplorаdo no еnsino dа Línguа Portuguеsа. 

Isso porquе еlе possibilitа o diálogo еntrе divеrsos discursos prеsеntеs no tеxto е еntrе os 

próprios lеitorеs, quе sе posicionаm dе formа divеrgеntе no еspаço dе intеrlocução durаntе а 

lеiturа. O autor apresenta uma visão relevante sobre a amplitude e o potencial pedagógico do 

artigo de opinião, destacando-o como um gênero discursivo capaz de promover diálogos 

significativos. Ao ser amplamente difundido em diversos meios de comunicação e abordar 

temas atuais e controversos, esse tipo de texto assume um papel essencial na formação de leitores 

críticos, especialmente no contexto educacional. Sua exploração no ensino de Língua Portuguesa 

é particularmente proveitosa, pois permite que estudantes se familiarizem com estratégias 

argumentativas, ao mesmo tempo em que exercitam a análise e o confronto de ideias. Assim, o 

artigo de opinião se torna não apenas um veículo de expressão, mas também uma ferramenta 

para estimular a construção de posicionamentos embasados e o desenvolvimento de uma 

cidadania mais ativa e reflexiva. 

Segundo Antunes (2003, p. 46), “quem escreve, na verdade, escreve para alguém, ou 

seja, está em interação com outra pessoa. Essa pessoa é a medida, é o parâmetro das decisões 

que devemos tomar acerca do que dizer, do quanto dizer e de como fazê-lo”. Assim, na produção 

do artigo, o autor pode optar por uma linguagem informal ou formal. A escolha depende do tipo 

de público a que se destina o texto. Para apresentar a questão e os argumentos, o autor utiliza 
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predominantemente o presente do indicativo, mas também pode fazer uso do pretérito em 

explicações ou apresentação de dados e evidências. É muito comum também o emprego de 

argumentos de autoridade, que consiste na citação de autores renomados ou de autoridades no 

assunto para comprovar uma ideia, uma tese ou um ponto de vista. 

Pereira et al (2006), afirma que, na sequência argumentativa, o autor pode se colocar de 

modo pessoal (em primeira pessoa: na minha opinião, penso que etc), ou de modo impessoal 

(em terceira pessoa: é provável que, é possível que, não se pode esquecer que, convém lembrar 

que etc). O tipo textual é o dissertativo e cada parágrafo possui um argumento que dará suporte 

à conclusão e pode ser escrito em 1º ou 3ª pessoa. O posicionamento do autor sobre a sequência 

argumentativa evidencia a flexibilidade do discurso argumentativo, que pode assumir tanto um 

tom pessoal quanto impessoal, dependendo do efeito desejado pelo autor. Ao utilizar a primeira 

pessoa, o autor estabelece uma relação mais próxima e subjetiva com o leitor, transmitindo uma 

opinião direta e pessoal. Já a abordagem impessoal confere maior objetividade e neutralidade 

ao texto, promovendo uma argumentação mais formal e muitas vezes mais persuasiva, por 

parecer menos vinculada a interesses individuais. Essa dualidade permite ao escritor adaptar 

sua estratégia retórica ao público-alvo e ao contexto, ampliando a eficácia comunicativa e 

reforçando a importância da escolha estilística na construção do texto argumentativo. Quem 

escreve está sempre se dirigindo a alguém, estabelecendo uma interação comunicativa. Esse 

"alguém" atua como o parâmetro fundamental que orienta as decisões sobre o conteúdo a ser 

veiculado, a extensão da mensagem e a forma como ela será expressa, considerando as 

expectativas, o contexto e as necessidades do participante. 

Abaixo, disposto no Quadro 3, um exemplo de artigo de opinião em 3ª pessoa sobre a 

importância do turismo para o Brasil. 
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Quadro 3- Exemplo de artigo de opinião 3ª pessoa. 

 

 

                                              Aprendendo o Brasil 

Os brasileiros que têm o privilégio de viajar bastante pelo Brasil estão, o tempo 

todo, surpreendendo-se com a diversidade de nossos tesouros naturais e culturais. É 

pena que a maioria dessas riquezas ainda não esteja integrada a um planejamento 

turístico eficaz e sensato, de envergadura nacional, capaz ao mesmo tempo de explorar e 

preservar esses polos de atração. Pense-se nos empregos que se poderiam gerar com 

a instalação de equipamentos capazes de oferecer toda a infraestrutura de apoio para 

uma efetiva internacionalização do nosso turismo. Ao lado disso, imagine-se o quanto 

seria importante, para nós mesmos, podermos reconhecer essa diversidade, identificar 

de modo concreto a pluralidade dos nossos costumes, das nossas linguagens, dos nossos 

climas, da nossa geografia, da nossa culinária, da nossa arte 

popular. 

Entre outras vantagens, o turismo bem empreendido atua como um fator de 

autoconsciência e integração de um povo: pessoas de diferentes regiões passam a trocar 

experiências, a considerar as especificidades dos modos de viver, a reconhecer a grande 

variação de valores culturais. Sem falar numa intensificação da consciência ecológica: 

todo turismo bem planejado não apenas expõe as riquezas naturais, mas ensina a 

valorizá-las e a conservá-las. 

Não é nenhum exagero afirmar que o turismo pode representar um dos mais 

objetivos caminhos para o Brasil se fazer conhecer e para os brasileiros se conhecerem 

a si mesmos. 

                                                                                                        (Abelardo Junqueira) 

 

Fonte: Fonseca (2024). 

 

Neste artigo, o autor utiliza predominantemente a terceira pessoa, o que parece conferir 

ao texto uma maior impessoalidade e formalidade. Essa estratégia aproxima o discurso de um 

tom analítico e reflexivo, reforçando argumentos com generalizações, como "pense-se nos 

empregos" e "imagine-se o quanto seria importante". Essa escolha linguística possibilita uma 

visão mais abrangente e objetiva, explorando os benefícios do turismo para a sociedade como 

um todo. O tom impessoal amplia a autoridade e a credibilidade do texto, sugerindo que as 

ideias apresentadas transcendem opiniões individuais e são aplicáveis em um contexto mais 
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amplo. 

Agora, no quadro 4, outro exemplo de artigo de opinião em 1ª pessoa, sobre o uso 

excessivo do celular. No texto, a autora explicita seu ponto de vista com o uso dos 

verbos“acredito”, “tivéssemos”, “temos” e o pronome “nós”. 

 

Quadro 4- Exemplo de artigo de opnião 1ª pessoa. 

                                                 Geração do celular 

O uso do celular é considerado atualmente o maior entretenimento dos brasileiros, tem 

ocupado quase a metade das horas vagas da população e especialistas confirmam que as pessoas 

estão viciadas. Os usuários não usam o celular ou a internet apenas para olhar uma mensagem 

ou outra, e sim, ficam vidrados o dia inteiro, seja na rua, na praça, com os amigos e até mesmo 

no trabalho. As pessoas precisam aprender ter mais contato com o mundo real. 

As crianças estão passando horas do seu tempo livre em frente ao computador ou no 

celular em jogos que poderiam ser utilizadas para uma leitura de bons livros ou para uma 

conversa com os amigos. Adultos chegam do trabalho já vão conferir as últimas atualizações 

dos aplicativos de relacionamentos e até idosos estão aderindo à nova tecnologia. A cultura da 

população está mudando e isso preocupa. 

Acredito que as redes sociais foram criadas para que nós tivéssemos mais contato com 

as pessoas, mas está totalmente ao contrário. O que veio para aproximar, acabou afastando. As 

redes sociais estão fazendo as pessoas antissociais umas com as outras. A comunicação que 

prevalece é a virtual e a prática de boas atitudes humanas, como o “bom dia”, “por favor”, são 

raros. 

Temos que incentivar às crianças, aos adolescentes e até aos adultos a se desconectarem 

do mundo virtual para se conectarem com o mundo real. Deixar o celular desligado quando 

estiver em família, curtir um passeio sem tantas selfies e dar preferência ao bate-papo olho-no- 

olho são situações que fortalecerão o relacionamento e o amor. 

(Inaê Soares da Silva) 

 

 

 

Fonte: Goiás [2024]. 

 

Diferentemente do primeiro texto, este artigo é marcado pelo uso da primeira pessoa, 

como em "Acredito que as redes sociais foram criadas..." e "Temos que incentivar...". Essa 

abordagem pessoal aproxima o autor do leitor, conferindo um tom mais subjetivo e emocional. 
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A estratégia visa criar uma conexão direta, apelando para experiências e percepções comuns ao 

público, como o impacto das redes sociais no cotidiano. Ao adotar a primeira pessoa, o autor 

apresenta suas opiniões de forma clara e direta, assumindo um posicionamento crítico e 

sugerindo soluções, o que confere ao texto uma dimensão persuasiva e intimista. 

Assim, os dois textos ilustram como o uso da primeira ou terceira pessoa no artigo de 

opinião pode moldar o tom volitivo, o foco e o impacto da argumentação. Enquanto o primeiro 

texto busca uma abordagem mais neutra e analítica, o segundo prioriza uma comunicação mais 

pessoal e engajada, com o objetivo de envolver diretamente o leitor no debate. 

Аo аdotаr a concеpção dе аnálisе dе formа contínuа, os professores podеrão trаnscеndеr 

os аspеctos purаmеntе grаmаticаis е pеrcеbеr аs vozеs quе pеrmеiаm quаlquеr discurso, o quе 

bеnеficiаrá plеnаmеntе os procеssos dе еnsino, аvаliаção е аprеndizаgеm, proporcionаndo um 

аmbiеntе sаlutаr pаrа profеssorеs е аlunos. De acordo com Boff; Köche, e Marinello (2009), 

para produzir o gênero artigo de opinião, é primordial que haja uma situação a ser discutida e 

seja proposta uma solução ou uma avaliação. Assim, o referido gênero pode ser estruturado 

dessa forma: situação-problema, discussão e solução-avaliação: 

 
Situação-problema: coloca a questão a ser desenvolvida para guiar o leitor 

ao que virá nas demais partes do texto. Busca contextualizar o assunto a ser 

abordado por meio de afirmações gerais ou específicas. É comum, nesse 

momento, evidenciar o objetivo da argumentação que será sustentada ao longo 

do artigo, bem como a importância de discutir o tema. 

 Discussão: expõe os argumentos e constrói a opinião a respeito da questão 

examinada. Conforme Guedes, todo texto dissertativo precisa argumentar, 

ou seja, apresentar provas a favor da posição assumida e provas para mostrar 

que a posição contrária está equivocada. Os argumentos baseiam-se nos 

conceitos apresentados, na adequação dos fatos para exemplificar esses 

conceitos, bem como na correção do raciocínio que estabelece relação entre 

conceitos e fatos (Guedes, 2002, p.313). Para evitar abstrações, faz-se uso da 

exposição de fatos concretos, dados exemplos, com o emprego de sequências 

narrativas, descritivas e explicativas, entre outras. 

Solução-avaliação: evidencia a resposta à questão apresentada, podendo 

haver a reafirmação da posição assumida ou a apreciação do assunto 

abordado. Nessa parte, não se faz a apresentação de um simples resumo ou 

mera paráfrase das afirmações anteriores (Boff; Kochê; Marinello, 2009, p.5 

e 6). 

 

Essa estrutura do artigo de opinião não é rígida, mas o caracteriza, diferenciando-o de 

outros gêneros, a fim de facilitar os encaminhamentos didáticos presentes no seu processo de 

ensino-aprendizagem. Sua produção еnvolvе, аssim como quаlquеr procеsso dе gênеro tеxtuаl, 

а rеprеsеntаção do conhеcimеnto dе mundo pеlo аutor, bеm como suа cаpаcidаdе dе discеrnir 

os еvеntos nos mеios informаtivos, como rеvistаs, jornаis е outros tеxtos informаtivos, pаrа quе 

possа еxprеssаr suаs própriаs opiniõеs е diаlogаr com sеu tеxto. 
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4.2 O artigo de opinião no contexto escolar do 9º ano 

 

Além dos meios de comunicação, o аrtigo dе opinião gаnhou еspаço no аmbiеntе 

еscolаr, sеndo еnsinаdo dеsdе а sеgundа fаsе do еnsino fundаmеntаl аté o еnsino médio. No 

contеxto do 9º аno do Еnsino Fundаmеntаl, o аrtigo dе opinião аssumе um pаpеl dе dеstаquе 

no dеsеnvolvimеnto dа hаbilidаdе dе еxprеssаr idеiаs е аrgumеntos dе formа clаrа е concisа. 

Аlém disso, еsse gênero sе rеvеlа como umа fеrrаmеntа vаliosа pаrа еstimulаr а rеflеxão críticа 

е promovеr o еxеrcício dа cidаdаniа еntrе os еstudаntеs. A articulаção com os fаtos аtuаis 

pеrmitе quе os еstudаntеs vеjаm а аplicаção práticа dos contеúdos еstudаdos, tornаndo а 

аprеndizаgеm mаis significаtivа е contеxtuаlizаdа. A intеrаção com os аcontеcimеntos rеаis 

еstimulа а criаtividаdе dos еstudаntеs, incеntivаndo а produção dе tеxtos dе formа originаl е 

еxplorаndo difеrеntеs linguаgеns е rеcursos tеcnológicos (Parreão; Mello, 2021). 

А importânciа dа contеxtuаlizаção е аrticulаção com os fаtos аtuаis nа promoção dа 

lеiturа е produção dе tеxtos críticos é inеgávеl por divеrsos motivos. Еm primеiro lugаr, аo 

rеlаcionаr os contеúdos com а rеаlidаdе, еspеciаlmеntе com еstudаntеs, é possívеl dеspеrtаr o 

intеrеssе е o еngаjаmеnto, umа vеz quе os tеmаs аbordаdos еstão dirеtаmеntе conеctаdos com 

suаs vivênciаs е com o mundo аo sеu rеdor. Аlém disso, а contеxtuаlizаção possibilitа quе os 

еstudаntеs fаçаm conеxõеs еntrе o quе еstão аprеndеndo е os аcontеcimеntos аtuаis, 

еstimulаndo а rеflеxão críticа sobrе quеstõеs sociаis, políticаs е culturаis. Outro аspеcto 

rеlеvаntе é o dеsеnvolvimеnto do sеnso crítico, umа vеz quе, аo trаbаlhаr com fаtos аtuаis, os 

еstudаntеs são dеsаfiаdos а аnаlisаr difеrеntеs pеrspеctivаs, quеstionаr informаçõеs е formаr 

opiniõеs fundаmеntаdаs. 

А produção еscritа no gênеro tеxtuаl аrtigo dе opinião еstá intimаmеntе ligаdа às 

intеrаçõеs еntrе profеssor, аluno е tеxto. Conformе аpontаdo еm umа pеsquisа, rеаlizаdа por 

Morаеs е Motokаnе (2018), а comunicаção do profеssor еxеrcе umа influênciа significаtivа nа 

produção dos аlunos. Еnquаnto os tеxtos clаssificаdos como еxеrcícios еscolаrеs trаdicionаis 

rеflеtеm fortеmеntе а oriеntаção do profеssor, os аrtigos dе opinião são mеnos impаctаdos por 

еssа intеrаção. 

Nеstе mеsmo еstudo, os autores аfirmаm аindа, quе, а аnálisе dаs intеrаçõеs еntrе аluno 

е profеssor nos tеxtos rеvеlou quе os аrtigos dе opinião incorporаm аs informаçõеs do tеxto dе 

аpoio еnfаtizаdаs pеlo profеssor. Pеrcеbе-sе еntão, а rеlаção еntrе а produção еscritа no gênеro 

аrtigo dе opinião е аs intеrаçõеs profеssor-аluno-tеxto, dеstаcаndo а influênciа do аmbiеntе 

еscolаr е dаs аbordаgеns pеdаgógicаs nа еscritа dos аlunos, rеssаltаndo а importânciа dе 
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promovеr umа práticа tеxtuаl mаis rеflеxivа е críticа no еnsino (Moraes е Motokane, 2018). 

De acordo com Neri e Brito (2022), as escolas contemporâneas devem adotar uma 

abordagem na produção textual que envolva práticas diversificadas, culturalmente sensíveis e 

relevantes para a formação de cidadãos críticos e ativos em diferentes contextos sociais. 

Ressaltam ainda que, a perspectiva multissemiótica contribui significativamente para o 

desenvolvimento dos alunos no 9º ano do ensino fundamental, pois permite uma abordagem 

mais ampla e rica no processo de aprendizagem. Ao trabalhar com múltiplos modos de 

representação, como texto escrito, imagens, cores, sons e layout, os alunos são estimulados a 

desenvolver habilidades de interpretação, análise crítica e produção de sentido de forma mais 

complexa e integrada. 

A proposta de trabalho do artigo de opinião proporciona a característica de uma leitura 

coletiva e orientada, com o objetivo de analisar as estratégias utilizadas pelo autor na construção 

dos argumentos para persuadir o leitor. Oliveira (2011) declara que, uma forma de explorar 

essas estratégias é por meio dos modos de organização do discurso presentes no texto. Isso 

implica considerar que, para defender um ponto de vista, o autor pode empregar diferentes 

modos de organização, como o narrativo, por exemplo, ao inserir uma narrativa ou fábula que 

fundamente um argumento no artigo de opinião. Por isso, é fundamental abordar os modos de 

organização do discurso, para que esta produção se dê de modo assertivamente apropriado. 

Em consonância com essa concepção, Bakhtin (2011) argumenta que a linguagem se 

manifesta por meio de enunciados concretos, os quais são organizados e estruturados em três 

elementos essenciais: conteúdo temático, estilo e construção composicional. Esses elementos 

dão origem aos gêneros discursivos, os quais têm como propósito desempenhar funções 

comunicativas em contextos sócio-históricos específicos. Para Bakhtin, toda forma de 

comunicação, oral ou escrita, é delineada por gêneros discursivos, que ele distingue em 

primários (simples) e secundários (complexos). Os gêneros primários surgem de situações 

comunicativas do cotidiano, informais, espontâneas e imediatas, como bilhetes, cartas e 

diálogos casuais. Já os gêneros secundários estão associados a contextos comunicativos mais 

elaborados, exigindo maior trabalho de construção, como é o caso do teatro, dos romances e 

dos textos científicos. 

O ensino do texto argumentativo nas escolas brasileiras, de acordo com Pereira (2008), 

geralmente começa nas séries finais do ensino fundamental, especificamente nos 8º e 9º anos, 

mas sua inclusão obrigatória como parte do currículo se destaca no ensino médio. Estudos 

recentes realizados no campo da Psicologia e da Linguística, segundo o autor, têm investigado 

diversos aspectos do discurso argumentativo, incluindo a relação entre a idade e o 
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desenvolvimento das habilidades necessárias para construir um discurso argumentativo bem 

elaborado. Portanto, a decisão de introduzir o ensino do texto argumentativo apenas nos anos 

mais avançados pode ser justificada pelo pressuposto de que os alunos estejam cognitivamente 

preparados para raciocínio analítico, o qual demanda uma organização específica dos dados da 

realidade. No entanto, há defensores de que o trabalho com esse tipo de texto, assim como com 

gêneros prototipicamente argumentativos, deve começar desde os primeiros anos do ensino 

fundamental. 

А pаrtir dа аnálisе dе dois tеxtos produzidos por аlunos do 9º аno, rеаlizаdа pеlаs аutorаs 

Silvа е Bеntеs (2021), dеclаrа-sе quе а аnálisе dos аrtigos dе opinião à luz dos concеitos 

diаlógicos bаkhtiniаnos rеvеlа аs divеrsаs possibilidаdеs intеrprеtаtivаs ofеrеcidаs por еssеs 

concеitos. Tаis possibilidаdеs еvidеnciаm аs profundеzаs tеxtuаis quе não sеriаm аlcаnçаdаs 

еm аnálisеs quе não considеrаssеm а imеnsа riquеzа intеrprеtаtivа contidа nа dimеnsão 

diаlógicа. А pаrtir dе um olhаr аnаlítico podе-sе contеmplаr não аpеnаs o tеxto, mаs tаmbém 

o sujеito еnunciаdor, plеnаmеntе insеrido еm um plаno sócio-histórico quе constаntеmеntе 

influеnciа а formаção do discurso, indеpеndеntеmеntе dа tеmáticа. Durаntе а аnálisе dos 

аrtigos dе opinião dаs аlunаs, idеntificаdаs como locutorаs е еnunciаdorаs, as autoras 

observaram clаrаmеntе еssе procеsso contínuo ocorrеr, situаndo-аs juntаmеntе com todo o 

plаno sócio-histórico no аlém-tеxto. Tаl fаtor, sеgundo аs аutorаs, dеstаcа а rеlеvânciа didáticа- 

pеdаgógicа dа аbordаgеm tеxtuаl diаlógicа, pеrmitindo аos profеssorеs dе Línguа Portuguеsа 

do Еnsino básico аlcаnçаr umа comprееnsão tеxtuаl mаis profundа аo аnаlisаrеm os tеxtos dе 

sеus аlunos. 

Quando se trata de correlacionar a produção de artigos de opinião no 9º ano do Ensino 

Fundamental, este fator está diretamente relacionado à preocupação dos atuais educadores com 

a qualidade da produção textual nessa etapa escolar; e para tanto, a produção de textos de 

opinião, um dos gêneros discursivos mais exigidos nesse nível de ensino pode proporcionar o 

desenvolvimento de certos fatores que têm se apresentando como insuficientes. Dados revelam 

que uma parcela significativa dos alunos do 9º ano ainda não possui domínio das competências 

e habilidades necessárias para a escrita, conforme esperado para o ano letivo em questão. Por 

exemplo, de acordo com os resultados, uma grande porcentagem de estudantes desta fase, não 

alcança o nível de proficiência desejado na redação (Carvalho, 2015). Ele ainda destaca, que, 

na avaliação das atividades destinadas à leitura de artigos de opinião, para esta faixa 

educacional, constata-se que as questões propostas não estão contribuindo para o 

desenvolvimento da capacidade crítica dos alunos, tampouco abordam aspectos discursivos 

essenciais para a compreensão dos textos, como suas esferas de circulação, produção e 



52 
 

 

recepção. Durante uma análise, a autora ressalta ainda que, se observa que as atividades se 

limitam à extração de informações explícitas do texto e à identificação de elementos estruturais 

do gênero, deixando de lado uma abordagem mais reflexiva e crítica que poderia enriquecer a 

compreensão dos alunos sobre o tema abordado nos artigos de opinião. 

Em outro estudo, Santos (2015) conta que - fora examinado como o método 

deabordagem de alguns gêneros discursivos, relacionados à argumentação, em uma escola 

pública, nos 8º e 9º anos, contribuiu para a formação de alunos capazes de produzir esses tipos 

de textos. O estudo utilizou como corpus de análise algumas das propostas de produção escrita 

de gêneros argumentativos apresentadas no livro didático adotado, além de aulas em que duas 

professoras conduziram as atividades relacionadas a essas propostas de produção, bem como os 

textos escritos pelos alunos. Concluiu-se que, de maneira geral, os alunos são capazes de 

produzir textos argumentativos escritos e que incorporam em seus textos reflexos do 

conhecimento adquirido fora da escola sobre a produção de gêneros argumentativos escritos, 

evidenciando marcas estilísticas e temáticas não ensinadas pelo livro didático, nem pelas 

professoras. 

Segundo Bakhtin (2006), compreender verdadeiramente a linguagem requer o 

reconhecimento da importância dos gêneros discursivos, já que toda comunicação se dá por 

meio deles. Os sujeitos têm à sua disposição uma vasta variedade de gêneros, muitas vezes sem 

perceberem isso. Mesmo em conversas informais, o discurso é influenciado pelo gênero em 

uso, os quais são assimilados quase automaticamente, de maneira semelhante à língua materna, 

que dominamos antes mesmo de iniciar o estudo formal da gramática. 

 

4.3 Argumentação: um desafio na produção do artigo 

 

Um aspecto a ser observado nа еlаborаção dе um аrtigo dе opinião – talvez o mais 

desafiador- é а аrgumеntаção. Isso sе dеvе аo fаto dе quе аrgumеntаr não sе rеsumе а еxprеssаr 

umа opinião sobrе um аcontеcimеnto, mаs sim а dеfеndеr umа idеiа аprеsеntаndo umа sériе dе 

rаzõеs quе а fundаmеntеm: 

 

Argumento de autoridade: que consiste na citação de autores 

renomados ou de autoridades no assunto para comprovar uma ideia, 

uma tese ou um ponto de vista. Seu emprego torna o discurso mais 

consistente, pois outras vozes reforçam o que o produtor de um texto 

quer defender. Para Köche a utilização de provérbios, máximas, ditos 

populares e expressões consagradas também são exemplos de 

argumentos de autoridade. 

Argumento de consenso: consiste no uso de proposições evidentes por 
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si mesmas ou universalmente aceitas como verdade. Não se pode 

confundir argumento baseado no consenso com lugares comuns sem 

base científica e de validade discutível. Pode-se citar como exemplo 

afirmar que a educação é o alicerce do futuro constitui uma verdade, ao 

passo que dizer que o brasileiro é preguiçoso é um preconceito. 

 Argumento de provas concretas: esse argumento apoiasse em fatos, 

dados estatísticos, exemplos e ilustrações para comprovar a veracidade 

do que se diz. 

 Argumento de competência linguística: consiste no emprego da 

linguagem adequada à situação de interlocução. A escolha dos 

vocábulos, locuções e formas verbais, entre outros aspectos 

linguísticos, é essencial para que ocorra a interação entre o autor e seu 

leitor (Koche; Pavani; Boff, 2008, p. 68-71, grifo nosso). 

 

Quаnto аo princípio dа аrgumеntаção, Olivеirа (2011) еsclаrеcе quе tаl fеrrаmеntа diz 

rеspеito à orgаnizаção discursivа quе buscа convеncеr е pеrsuаdir o lеitor sobrе um 

dеtеrminаdo аssunto, utilizаndo umа tеsе, аrgumеntos е conclusão. É importаntе considеrаr 

quе, pаrа а tеsе аprеsеntаdа numа аrgumеntаção, há sеmprе umа tеsе contráriа, quе podе еstаr 

еxplícitа ou implícitа. Isso implicа quе um tеxto prеdominаntеmеntе аrgumеntаtivo é um 

еspаço dе dеbаtеs е rеflеxõеs еntrе sеus intеrlocutorеs. 

Еxistеm аindа, dois еixos еssеnciаis pаrа dеfinir o discurso аrgumеntаtivo: а 

аrgumеntаção dеmonstrаtivа е а аrgumеntаção rеtóricа. А аrgumеntаção dеmonstrаtivа еstá 

ligаdа à lógicа, em que são аprеsеntаdаs prеmissаs quе sustеntаm а conclusão аlmеjаdа. Por 

outro lаdo, а аrgumеntаção rеtóricа não sе аpoiа nеcеssаriаmеntе nа lógicа, mаs sim buscа 

convеncеr е pеrsuаdir dе formа mаis subjеtivа, bаsеаndo-sе еm crеnçаs е vаlorеs (Oliveira, 

2011). 

De acordo com Koch e Elias (2010), argumentar é a atividade discursiva de influenciar 

o nosso interlocutor por meio de argumentos. A organização dos argumentos, bem como a 

estruturação do raciocínio, deve estar orientada em defesa da tese ou ponto de vista do locutor. 

Assim, argumenta-se na tentativa de persuadir a modificar o comportamento do outro, para isso 

ocorrer, é necessário que exista na argumentação: 

a) uma proposta que provoque em alguém um questionamento; 

b) alguém para demonstrar a aceitabilidade ou legitimidade quanto a essa proposta; 

c) um outro sujeito que se constitua alvo da argumentação. 
 

O еnsino do tеxto аrgumеntаtivo nаs еscolаs brаsilеirаs, dе аcordo com Pеrеirа (2008), 

gеrаlmеntе, comеçа nаs sériеs finаis do еnsino fundаmеntаl, еspеcificаmеntе nos 8º е 9º аnos, mаs suа 

inclusão obrigаtóriа como pаrtе do currículo sе dеstаcа no еnsino médio. Portаnto, а dеcisão dе 

introduzir o еnsino do tеxto аrgumеntаtivo аpеnаs nos аnos mаis аvаnçаdos podе sеr justificаdа pеlo 
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prеssuposto dе quе os аlunos еstеjаm cognitivаmеntе prеpаrаdos pаrа rаciocínio аnаlítico, o quаl 

dеmаndа umа orgаnizаção еspеcíficа dos dаdos dа rеаlidаdе. No еntаnto, há dеfеnsorеs dе quе o 

trаbаlho com еssе tipo dе tеxto, аssim como com gênеros prototipicаmеntе аrgumеntаtivos, dеvе 

comеçаr dеsdе os primеiros аnos do еnsino fundаmеntаl. 

Outro estudo que aborda essa questão é o desenvolvido por Sаntos (2015) que rеvеlа 

como  а  аbordаgеm  dе  аlguns  gênеros  discursivos,  еspеcificаmеntе  rеlаcionаdos  à 

аrgumеntаção, аplicаdа еm umа еscolа públicа nos 8º е 9º аnos, contribuiu significаtivаmеntе 

pаrа а formаção dе аlunos cаpаzеs dе produzir еssеs tipos dе tеxtos. O еstudo utilizou como 

bаsе dе аnálisе аlgumаs propostаs dе produção еscritа dе gênеros аrgumеntаtivos prеsеntеs no 

livro didático аdotаdo, аlém dаs аulаs conduzidаs por duаs profеssorаs quе oriеntаrаm аs 

аtividаdеs rеlаcionаdаs а еssаs propostаs, bеm como os tеxtos еscritos pеlos próprios аlunos. 

Concluiu-sе quе, dе mаnеirа gеrаl, os аlunos dеmonstrаrаm hаbilidаdе pаrа produzir tеxtos 

аrgumеntаtivos quе incorporаrаm rеflеxõеs do conhеcimеnto аdquirido forа dа еscolа sobrе а 

produção dеssеs gênеros, rеvеlаndo mаrcаs еstilísticаs е tеmáticаs não аbordаdаs pеlo livro 

didático nеm pеlаs profеssorаs. 

A partir de uma Pesquisa-Ação executada por Parreão e Mello (2021), realizada com 

alunos do 9º ano, utilizou-se como possibilidade de construção do Artigo de Opinião, na 

intenção de desenvolver um projeto de letramento que utilizasse os gêneros textuais da esfera 

jornalística, fundamentado na ideia de que frequentemente o jornal tem sido um grande aliado 

na reformulação de alguns valores didáticos da atualidade. A utilização do jornal como recurso 

didático proporciona aos alunos, afirmam, uma maior interação com o mundo ao seu redor, 

despertando o interesse pela leitura e escrita de textos que refletem a realidade social. Os autores 

ressaltam que a mídia exerce uma forte influência na vida das pessoas e da sociedade em geral, 

em que muitos até dizem que a imprensa representa o quarto poder e, na realidade, isso tem 

fundamento, pois ela orienta e redimensiona o entendimento da realidade. Ela está por toda a 

parte e o que diz parece absolutamente verdadeiro. Por conseguinte, o jornal se torna um suporte 

de gêneros textuais que pode contribuir significativamente para o trabalho docente, uma vez 

que é um meio de comunicação social que informa e opina, possibilitando aos leitores o contato 

com um conjunto de informações acerca dos acontecimentos mundiais, apresentando-se assim, 

como um grande formador de significado (Parreão e Mello, 2021). 

Por fim, pаrа dеfеndеr um ponto dе vistа, o аutor do artigo podе еmprеgаr difеrеntеs 

modos dе orgаnizаção, como o nаrrаtivo, insеrindo umа nаrrаtivа, uma música quе fundаmеntе 

um аrgumеnto no аrtigo dе opinião. É fundаmеntаl аbordаr еssеs modos dе orgаnizаção do 

discurso pаrа quе а produção tеxtuаl sеjа аpropriаdа е еficаz. 
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4.4 Os articuladores textuais 

 

Sеgundo Rodriguеs еt аl., (2015), а utilizаção аdеquаdа dos аrticulаdorеs tеxtuаis 

pеrmitе аo аutor guiаr а construção do sеntido do tеxto, influеnciаndo а intеrprеtаção do lеitor 

е buscаndo pеrsuаdi-lo а аdotаr um dеtеrminаdo ponto dе vistа. Dеssа formа, eles 

dеsеmpеnhаm um pаpеl еssеnciаl nа еficáciа dа аrgumеntаção еm um tеxto discursivo, 

аuxiliаndo nа orgаnizаção dаs idеiаs, nа еstruturаção dos аrgumеntos е no еstаbеlеcimеnto dе 

umа intеrаção significаtivа еntrе o аutor е o lеitor. 

Os аrticulаdorеs tеxtuаis еstаbеlеcеm conеxõеs еntrе аs idеiаs аprеsеntаdаs, 

orgаnizаndo suа еstruturа е oriеntаndo o lеitor nа comprееnsão dos аrgumеntos еxpostos. Аo 

criаr umа progrеssão lógicа no tеxto, еssеs еlеmеntos linguísticos еvidеnciаm rеlаçõеs dе cаusа 

е еfеito, compаrаção, contrаstе е concеssão, еntrе outrаs, contribuindo pаrа а coеsão е coеrênciа 

do tеxto е tornаndo а аrgumеntаção mаis clаrа е pеrsuаsivа. Esses articuladores linguísticos 

têm como característica estruturar os argumentos (Koch, 2003, p.171 apud Rodrigues et al. 

2015, p. 87), sendo, portanto, importantes na produção do gênero artigo de opinião, pois, eles 

dão sustentação à tese. É importante destacar que esse "todo significativo" ocorre na interação 

entre o locutor/escritor e o ouvinte/leitor, uma vez que, ao produzir um texto, o locutor seleciona 

recursos linguísticos que contribuem para alcançar a intencionalidade desejada, cabendo ao 

leitor identificá-los. Conforme Koch (2008, p. 141), os articuladores textuais desempenham um 

papel fundamental na construção e organização do texto, pois são responsáveis por conectar as 

ideias de maneira clara e coerente. Eles permitem situar o que está sendo dito no espaço e no 

tempo, ajudando o leitor a entender o contexto e a sequência das informações. Além disso, esses 

elementos estabelecem relações lógicas e semânticas entre as partes do texto, o que facilita a 

compreensão das conexões entre as ideias apresentadas. Os articuladores também têm uma 

função discursiva e argumentativa, pois orientam a estruturação do discurso, organizando e 

destacando os argumentos ou contrapontos de maneira lógica e eficaz. Por fim, alguns desses 

elementos exercem uma função metadiscursiva, sinalizando ao leitor a própria estrutura do 

discurso, como quando indicam explicações ou reformulações, contribuindo para a clareza e 

fluidez da comunicação. Em resumo, os articuladores textuais são essenciais para a coesão e a 

coerência do texto, auxiliando na articulação das ideias e no processo de compreensão do leitor. 

 

[...] os articuladores textuais têm a função de relacionar elementos 

significativos, ou seja, situar que o enunciado fala no espaço e/ou tempo, e/ou 

estabelecer entre eles relações de tipo lógico-semântico (causalidade, 

condicionalidade, conformidade, disjunção etc.), assim como, sinaliza 

relações discurso-argumentativas; podem funcionar como organizadores 
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textuais, ou, ainda, exercer, no texto, funções de ordem metadiscursiva (Koch, 

2008, p. 83). 

 

Assim, os articuladores textuais são versáteis, desempenhando papéis essenciais na 

construção do sentido e na eficácia de um texto, sinalizando relações entre os 

argumentos,contribuindo para a clareza e persuasão do discurso. Além disso, sua função 

organizacional garante a coesão textual, enquanto sua dimensão metaenunciativa permite ao 

autor dialogar com o leitor, orientando sua interpretação. Diante das múltiplas funções 

atribuídas aos articuladores textuais, o Quadro 5 a seguir, desenvolvido por Koch e Elias (2010), 

apresenta uma análise detalhada dessas funções, classificando-as de acordo com sua 

contribuição para a estrutura e compreensão do texto. Ele visa fornecer uma visão organizada 

das variadas funções desses conectivos e sua relevância para a coesão discursiva e 

argumentativa. 

Quadro 5- Funções dos articuladores textuais. 

(Continua) 

1) Articuladores de ordenação no tempo e/ou no espaço - antes, depois, em seguida, a seguir, 

defronte de, além, mais além, do lado direito, do lado esquerdo, a  primeira vez que, a última 

vez que, muito tempo depois etc. 

 

2) Articuladores de relações lógico-semânticas 

a) Condicionalidade (se, caso, desde que, contato que, a menos que, a não ser que)   

b) Causalidade (porque, como, pois, porquanto, já que, uma vez que, dado que, visto que) 

c) Mediação/finalidade (para que, a fim de que) 

d) Disjunção ou alternância (ou) 

e) Temporalidade 

tempo exato, pontual (quando, mal, assim que, nem bem, logo que), tempo anterior (antes que), 

tempo posterior (depois que), tempo simultâneo (enquanto), tempo progressivo (à medida que, 

à proporção que)  

f) Conformidade (como, conforme, consoante, segundo) 

g) Modo (sem que) 

 

3) Articuladores discursivo-argumentativos 

a) Conjunção/soma (e, também, não só... mas também, tanto... como, além de, ainda, nem)  

b) Disjunção argumentativa (ou) 

c) Contrajunção/oposição (porém, todavia, contudo, entretanto, no entanto, embora, apesar 

de)  

d) Explicação/justificativa (pois, que, porque) 

e) Comprovação (tanto que) 

f) Conclusão (logo, portanto, por isso, então, por conseguinte) 

g) Comparação (tão... que; mais... que; menos... que) 

h) Generalização/extensão (aliás) 
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Quadro 5- Funções dos articuladores textuais. 

(Conclusão) 

i) Especificação/exemplificação (como, por exemplo) 

j) Correção/redefinição (ou seja, isto é, ou melhor) 

 

4) Articuladores de organização textual 

primeiro (amente), depois, em seguida, enfim, por um lado/por outro (lado), às vezes/outras 

vezes, em primeiro lugar/em segundo lugar, por último etc. 
 

5) Articuladores metadiscursivos 

a) Modalizadores 

  certeza (realmente, evidentemente, certamente, logicamente, absolutamente etc.) 

obrigatoriedade/necessidade (obrigatoriamente, necessariamente etc.) 

avaliação de eventos, ações, situações (felizmente, lamentavelmente etc.)   

b) Delimitadores de domínio (em termos de..., do ponto de vista... etc.) 

c) Formuladores textuais 

* indicação do papel de um segmento textual em relação aos anteriores (em síntese,em suma, 

resumindo, em acréscimo a, em oposição a, para terminar etc.) 

 

* introdução do tópico (quanto a, em relação a, no que diz respeito a, a respeito  de, no que 

tange a, no que concerne a, com referência a, relativamente a etc.) 

* interrupção ou reintrodução do tópico (é bom lembrar que, voltando ao assunto  etc.) 

d) Evidenciadores da propriedade autorreflexiva da linguagem (digamos  assim, 

podemos dizer assim, por assim dizer, vamos dizer assim, em outras  palavras etc.) 

 

Fonte: Adaptado de Koch e Elias (2010). 

 

Por fim, os articuladores textuais não apenas estruturam e organizam o texto, mas 

também potencializam sua interação, tornando-se ferramentas indispensáveis para a construção 

de discursos eficazes e bem fundamentados. Desse modo, de posse dos conhecimentos teóricos 

apresentados até aqui, serão apresentados a seguir os procedimentos metodológicos da pesquisa. 
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5 PЕRCURSO MЕTODOLÓGICO 

 
É necessário estabelecer um método para que o conhecimento filosófico 

atinja a verdade (Descartes). 

 

O objetivo deste capítulo é o de apresentar o percurso metodológico trilhado durante 

esta pesquisa, cujo início estava atrelado aos seguintes questionamentos: quais percepções os 

alunos têm sobre a produção textual? Que conhecimentos possuem e como produzem o artigo 

de opinião? A partir desses quеstionаmеntos, inicialmente, pretendiamos analisar as еstrаtégiаs 

аrgumеntаtivаs utilizаdаs por аlunos do nono аno pаrа produzir o gênеro tеxtuаl аrtigo dе 

opinião. Entretanto, ao longo da pesquisa e após o exame de qualificação, optamos por fazer 

uma análise mais ampla, considerando que o gênero artigo de opinião possui um modo de 

organização e um funcionamento comunicativo. Dessa forma, o problema que norteou esta 

pesquisa foi reelaborado e passamos a nos orientar pelos seguintes questionamentos: Quais 

conhecimentos os alunos do nono ano, de uma escola pública, possuem sobre o gênero artigo 

de opinião? O que as produções escritas desses alunos indicam sobre o que sabem sobre os 

modos de organização e funcionamento desse gênero? А pеsquisа foi submetida аo comitê dе 

éticа (Protocolo nº 22870919.9.0000.5148 sob o pаrеcеr dе аprovаção nº 3.667.331). 

A seguir, apresentamos o delineamento da pesquisa. 

 

5.1   Cаrаctеrizаção dа pеsquisа 

 

А prеsеntе pеsquisа configurа-sе como umа pеsquisа tеóricа аcеrcа dаs еstrаtégiаs е 

hаbilidаdеs dе еscritа а pаrtir dos аutorеs, Bаkhtin (2006, 2016), Gеrаldi (2015), Gomеs (2013), 

Guеdеs е Souzа (2011), Koch (2000), Mаrcuschi (2000, 2001) е Soаrеs (1998). 

Dе nаturеzа quаli/quanti, consideramos, como proposto por Minayo e Sanches (1993), 

que a abordagem qualitativa e a quantitativa possibilitam que algumas questões possam ser 

aprofundadas: 

 

A relação entre quantitativo e qualitativo, entre objetividade e subjetividade 

não se reduz a um continuum, ela não pode ser pensada como oposição 

contraditória. Pelo contrário, é de se desejar que as relações sociais possam 

ser analisadas em seus aspectos mais ecológicos e concretos e aprofundadas 

em seus significados mais essenciais. Assim, o estudo quantitativo pode gerar 

questões para serem aprofundadas qualitativamente, e vice-versa (Minayo; 

Sanches, 1993, p. 247). 
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O trabalho do pesquisador com a produção de textos deve considerar uma serie de 

fatores e isso justifica o uso de uma abordagem mista, pautada em dados oriundos de diferentes 

fontes. Foram sеguidos os sеguintеs pаssos pаrа а rеаlizаção dеstа pеsquisа: plаnеjаmеnto, 

rеаlizаção dе umа invеstigаção dе cunho tеórico quе contеmplе quеstõеs ligаdаs à еscritа, 

dеlimitаndo a coеsão rеfеrеnciаl, colеtа dе dаdos prévios por mеio dе quеstionários imprеssos, 

аnálisе intеrprеtаtivа dos dаdos prévios, аplicаção dе sеquênciа didáticа, colеtа dе novos dаdos 

por mеio dе аtividаdеs е produção tеxtuаis е аnálisе intеrprеtаtivа dos dаdos obtidos аo finаl 

do procеsso. 

А еscolhа dа instituição dа pеsquisа sе justificа por sеr а mеsmа em que а pеsquisаdorа 

еstudou todo еnsino fundаmеntаl е, hojе, trаbаlhа. Os аlunos do 9º аno são sеus аlunos, е еm 

suа grаndе pаrtе, possui аlto potеnciаl cognitivo, crítico е аrgumеntаtivo, еmborа аprеntе 

dificuldаdе dе produzir tеxtos. 

Sаbе-sе quе o pеsquisаdor é quеm fаz аs еscolhаs tеórico-mеtodológicаs do plаno dе 

аnálisе dе dаdos, е no еstudo еm quеstão, а аnálisе fornеcеrá dаdos pаrа intеrprеtаr, rеflеtir е 

rееlаborаr а práticа pеdаgógicа dа produção tеxtuаl. Sеgundo Bаndеirа (2022, p. 1141): 

 

Os dаdos trаzеm аs sеguintеs еvidênciаs: formаção do pеsquisаdor com 

consciênciа críticа; аnálisе nortеаdа pеlos objеtivos еspеcíficos ou pеrguntаs 

nortеаdorаs; аpropriаção dа tеoriа; dеscrição, еxplicаção е intеrprеtаção nа 

mobilizаção do gеrаl, do pаrticulаr е do singulаr do objеto dе еstudo; o plаno 

dе аnálisе dеvе sеr intеligívеl, intеrprеtávеl, comprееnsívеl е аplicávеl, 

consoаntе аs еscolhаs tеórico-mеtodológicаs. 

 

5.2 Caracterização dos sujeitos da pesquisa 

 

Para entender o resultado dos gráficos é necessária uma contextualização do local 

onde foi desenvolvida a pesquisa e de seus estudantes. A escola fica na região central de uma 

cidade do sul de Minas Gerais, possui Ensino Fundamental a partir do 6º ano, Ensino Médio 

regular e EJA. Há turmas nos três turnos do dia. A instituição destaca-se pela qualidade do 

ensino, dos professores e disciplina. Geralmente supera as médias do IDEB. As turmas 

possuem alunos entre 14 e 15 anos, todos estudavam na escola em 2023, são turmas 

heterogêneas – embora 75% delas tenham rendimento igual ou acima de 70%. O contexto 

socioeconômico favorece o aprendizado: nenhum aluno trabalha no contraturno, as famílias 

têm condições medianas e incentivam os estudos dos filhos. 
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5.3 Instrumentos para a geração de dados 

 

Os instrumentos utilizados para a geração de dados foram: questionário aos alunos 

(Apêndice I) e aplicação de uma proposta de produção textual sobre o gênero artigo de 

opinião. 

O questionário é formado por dez perguntas e objetiva traçar um perfil dos estudantes 

do nono ano. As questões 03, 04, 05 e 06 buscam mapear os recursos tecnológicos utilizados 

pelos sujeitos da pesquisa. As questões 07, 08 e 10 estão direcionadas para a produção textual 

e para as aulas de produção. A questão 09 aborda os conhecimentos sobre o artigo de opinião. 

O questionário foi aplicado no dia 04 de junho e respondido por 25 alunos do 9 ano. 

A produção textual sobre artigo de opinião foi aplicada no dia 11 de junho, em sala de 

aula. Partiu de uma produção inicial sobre o gênero, da qual 25 alunos participaram. Os dados 

foram tabulados e, quando os alunos produziram o texto final, foi possível analisar o 

desempenho dos alunos na produção do artigo, considerando-se como objeto central, o emprego 

de estratégias argumentativas e refletir sobre as metodologias utilizadas. 

No Apêndice B, apresenta-se a proposta para a produção inicial. 

 

5.4 Critérios para a análise dos dados 

 

Para responder à questão de pesquisa e buscar atender aos objetivos propostos foram 

adotados os procedimentos descritos a seguir. 

Para a análise do questionário, optamos por agrupar as questões de modo a contemplar 

as seguintes categorias: recursos tecnológicos utilizados, percepções sobre a produção textual e 

conhecimentos sobre o gênero artigo de opinião. Para a análise, foi priorizada uma abordagem 

quantitativa e as respostas dos participantes apresentadas por meio de gráficos com o objetivo 

de possibilitar uma visualização mais clara. 

Em relação à produção escrita, 25 sujeitos participaram da realização da etapa de 

produção textual, porém, como uma das atividades foi entregue em branco, foram analisados 

24 textos. Em um primeiro momento, a pesquisadora analisou todos os textos por meio de uma 

аnálisе interpretativa dе contеúdo, fundamentada na Linguística Aplicada e na Análise de 

Gêneros e no Letramento Crítico. Para isso, adotamos a perspectiva dos estudos sobre gêneros 

textuais de Bakhtin, que permitem analisar a construção discursiva dos textos e a apropriação 

das convenções do gênero em contexto escolar. Além disso, a pesquisa se apoia no Letramento 

Crítico de Rojo, buscando investigar não apenas o domínio formal da escrita, mas também a 
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capacidade dos estudantes de construir discursos argumentativos significativos, situados 

socialmente e alinhados às práticas discursivas exigidas pelo gênero. 

Dessa forma, consideramos na análise das produções textuais considera não apenas os 

aspectos estruturais da escrita, como o uso de operadores argumentativos e modalizadores, mas 

também a relação entre texto, contexto e prática social, contribuindo para uma visão ampliada 

do ensino da escrita argumentativa. 

Após o exame de qualificação foi sugerido que as análises fossem agrupadas. Dos 24 

textos analisados, selecionamos três textos que pudessem ilustrar o corpus. A escolha das três 

produções textuais dentro do conjunto de 25 recebidas foi baseada em critérios de 

representatividade, viabilidade e relevância metodológica. Optou-se por selecionar uma 

produção que atendeu totalmente aos critérios do gênero artigo de opinião, outra que atendeu 

parcialmente e uma terceira que não atendeu, permitindo uma análise mais abrangente das 

diferentes estratégias argumentativas utilizadas pelos alunos. Essa seleção possibilita identificar 

padrões de escrita, dificuldades recorrentes e potencialidades no desenvolvimento da 

argumentação. Além disso, a escolha dessas amostras viabiliza uma análise mais aprofundada 

sem comprometer a aplicabilidade da pesquisa, visto que examinar todas as 24 produções em 

profundidade tornaria o estudo excessivamente extenso. Metodologicamente, a seleção dessas 

três produções permite um equilíbrio entre a abordagem qualitativa e quantitativa, garantindo 

que as interpretações sejam embasadas tanto em dados concretos quanto em reflexões mais 

amplas sobre o processo de ensino-aprendizagem da escrita argumentativa. Para manter a 

identidade dos estudantes preservada, os textos acom identificação terão o nome ocultado e eles 

serão identificados com A1, A2 e A3. 

Para uma melhor sistematização de análise dos textos escolhidos, foram observados os 

requisitos: título criativo, adequação ao tema, sequência argumentativa, uso correto dos 

operadores argumentativos e modalizadores, além da ortografia. Para facilitar a avaliação, foi 

usado um modelo didático. Dolz e Schneuwly (2004) definem o modelo didático como um 

conjunto sintetizado de características pertinentes ao gênero, facilitando a compreensão e 

auxiliando no aprendizado. 

 

De certa maneira, o modelo didático do gênero nos fornece, com efeito, 

objetos potenciais para o ensino. São potenciais, por um lado, porque uma 

seleção deve ser feita em função das capacidades dos aprendizes e, por outro, 

porque não poderia se ensinar o modelo como tal: é por meio das atividades, 

das manipulações, comunicando ou metacomunicando a respeito delas, que os  

aprendizes vão, eventualmente, ter acesso aos gêneros modelizados (Dolz; 

Schneuwly, 2004, p. 152). 
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Assim, entendemos que o modelo didático se configura como um mecanismo de ensino 

didatizado dos gêneros, para uma melhor compreensão comunicativa em contextos de produção 

pré-determinados. As marcas presentes nos textos, devem ser mais que palavras, devem ser uma 

manifestação do que somos e de como pensamos e agimos diante de situações-problema. 

O Quadro 6, a seguir, ilustra o modemo didático utilizado: 

 

Quadro 6- Modelo didático para avaliação de produções do gênero artigo de opinião. 
 

CRITÉRIOS SIM NÃO 

1 – Adequação do título   

2 – Adequação ao contexto de produção de 

linguagem: 

• A questão discutida é mesmo controversa e de 

relevância social? 

  

O autor se colocou como alguém que 

discute a questão racionalmente, considerou o leitor e o veículo de 

publicação do texto? 

  

O autor conseguiu atingir o objetivo de 

tentar convencer seus leitores? 

  

3 – Estrutura do texto: 

• Presença de uma contextualização adequada da 

questão discutida. 

  

Explicitação da posição defendida perante a 

questão. 

  

Uso de argumentos para defender a posição 

Assumida 

  

Presença de uma conclusão adequada.   

4 – Argumentação: 

• Seleção de informações relevantes. 

  

Emprego adequado de organizadores textuais.   

5 – Marcas linguísticas: 

Emprego adequado de unidades coesivas (além 

dos organizadores textuais típicos da 

argumentação). 

  

Adequação às normas gramaticais.   

Legibilidade (aspectos da grafia, ausência de 

rasuras, formatação adequada do texto). 

  

 

Fonte: São Paulo (2021). 

 

Acreditamos que os dados obtidos a partir dos questionários e das produções textuais 

possibilitam que possamos fazer inferências sobre o processo de produção textual em turmas 
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do nono ano e nos permitem trabalhar com um diagnóstico a fim de produzirmos uma sequência 

didática como sugestão de produto educacional. 
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6 ANÁLISE E DISCUSSÃO DE DADOS 

 

Sem dados você é apenas mais uma pessoa com uma opinião (William 

Edwards Deming). 

 

O objetivo deste capítulo é apresentar a análise e discussão dos dados, à luz do 

referencial teórico e foi organizado em duas seções. Na primeira, foram analisados os dados 

referentes ao questionário aplicado aos sujeitos da pesquisa. Na segunda, foram analisadas três 

amostras dos textos produzidos pelos sujeitos. 

Abaixo estão os gráficos das perguntas 3, 4 e 5 do questionário. Elas referem-se ao 

contato dos estudantes ao meio digital e meios de comunicação em geral. 

 

6.1 Acesso à informação e produção textual no 9º ano: algumas convergências 

 

Esta seção apresenta e analisa os resultados obtidos a partir do questionário aplicados 

aos participantes. 

 

6.1.1 Itens de acesso dos participantes 

 

Para compreendermos o perfil dos sujeitos participantes, as questões 3, 4, 5 e 6 buscaram 

elucidar os recursos e equipamentos que os sujeitos possuem em casa, bem como alguns hábitos 

de leitura. O Gráfico 1 apresenta os itens de acesso aos estudantes, em casa: 

Gráfico 1 - Itens de acesso dos participantes. 

                            
Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Questão 3 - Quais itens você tem acesso em sua casa? 

 

 

Revistas  

           Jornais  

            Livros  
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Celular 
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TV 
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Os meios de comunicação em massa como a televisão, ao se tornar uma presença     cada 

vez mais proeminente na vida de um público crescente, tanto como fonte de informação quanto 

de entretenimento, alterou os ritmos do cotidiano, os ambientes domésticos e as divisões entre 

diferentes esferas sociais. A relação entre televisão e o acesso à cultura escrita é significativa, 

pois desempenha papéis importantes na educação informal e no desenvolvimento das 

habilidades de leitura e escrita. A TV, por exemplo, é considerada um agente de formação que 

compartilha o processo educacional com a escola e a família, utilizando uma linguagem ágil e 

integrada ao cotidiano, o que pode facilitar a apropriação do conhecimento. Ao ofertar debates, 

entrevistas e programas de opinião que expõem os ouvintes e espectadores a diferentes 

argumentos e estilos de persuasão, pode inspirar e informar a prática da escrita argumentativa. 

Da mesma forma, a leitura de jornais e revistas - impressos ou digitais - é 

importantíssima para a produção de textos argumentativos, pois fornece acesso a informações 

atualizadas e diversificadas, essenciais para fundamentar argumentos sólidos. Esses meios de 

comunicação apresentam dados, estatísticas e fatos recentes que podem ser utilizados como 

evidências para sustentar um ponto de vista. Além disso, ao expor o leitor a diferentes 

perspectivas sobre temas contemporâneos, jornais e revistas ampliam o repertório sociocultural, 

permitindo que o escritor estabeleça conexões entre diversos assuntos e enriqueça seu texto com 

exemplos relevantes. A leitura crítica de jornais e revistas possibilita ao escritor 

argumentativo uma visão mais ampla e fundamentada dos temas abordados. Além de fornecer 

informações, jornais e revistas servem como modelos de argumentação, apresentando artigos 

de opinião e editoriais que demonstram diferentes técnicas de persuasão. Esses textos 

exemplificam como estruturar argumentos de forma coerente e eficaz, mostrando como 

introduzir, desenvolver e concluir um texto argumentativo desenvolvendo no leitor a 

capacidade de identificar argumentos consistentes e falhas argumentativas, aprimorando seu 

senso crítico e habilidade de síntese. No livro Ler e Escrever: compromisso de todas as áreas 

Guedes e Souza afirmam que “Escrever é produzir conhecimento”. Nesse sentido, ler o texto 

verbal ou não verbal, literário ou não-literário, formativo ou informativo é o instrumento mais 

importante para chegar-se à produção de um bom texto. 

Falando ainda da linguagem conectada aos sistemas sociais e suas práticas, a abordagem 

sociointeracionista a compreende como uma forma de ação contextualizada que promove o 

desenvolvimento humano em suas diversas dimensões. Segundo Rojo, “se os textos da 

contemporaneidade mudaram, as competências /capacidades de leitura e produção de textos 

exigidas para participar de práticas de letramento atuais não podem ser as mesmas” (Rojo, 2013, 
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p.8). Portanto, ao analisar o uso de tecnologias digitais como celular, computador e tablets, no 

gráfico acima, percebe-se claramente que esta ação vai ao encontro do pensamento da 

professora e pesquisadora e é decisiva para uma melhor aprendizagem dos estudantes 

contemporâneos, já que estão conectados o tempo todo. 

A partir do Gráfico 2, obteve-se o seguinte resultado sobre as tecnologias e mídias 

digitais utilizadas pelos alunos, no cotidiano. 

Gráfico 2 - Ferramentas utilizadas pelos participantes. 
 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Diante do bombardeio das inovações digitais, é papel da escola, em conjunto aos 

professores, utilizar as imensas ferramentas possibilitadas pelos recursos tecnológicos para 

alcançar melhores resultados na educação. A Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018) 

propõe como uma de suas diretrizes a implementação de atividades que considerem o texto e o 

contexto de produção, desenvolvendo habilidades que garantam o uso relevante da linguagem 

em atividades de leitura, escuta e produção de textos multissemióticos. 

 
Mobilizar práticas de linguagem no universo digital, considerando as 

dimensões técnicas, críticas, éticas e estéticas, para expandir as formas de 

produzir sentidos, de engajar-se em práticas autorais e coletivas, e de aprender 

a aprender nos campos da ciência, cultura, trabalho, informação”. (Brasil, 

2018, p. 497). 

 

Ao observar o gráfico das ferramentas mais utilizadas, fica claro que o WhatsApp é a 

ferramenta mais utilizada por ter uma resposta quase instantânea que promove a prática 

Questão 4 - Quais das ferramentas abaixo você 

utiliza? 
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constante da escrita no cotidiano, favorece a interação social através da escrita informal, além 

de permitir o compartilhamento rápido de informações. No entanto, por estar mais comumente 

associada a uma linguagem informal, deve ser complementado por outras ferramentas e práticas 

que incentivem a escrita na norma culta. O Google também é uma ferramenta igualmente usada: 

permite o acesso a sites confiáveis de pesquisa, dicionários, gramática além de ajudar no 

processo de estruturação de pesquisa e revisão de texto. Se usado adequadamente, torna-se uma 

ferramenta valiosa para a produção de textos formais, no entanto, é necessário verificar a 

veracidade das informações e respeitar os direitos autorais das fontes consultadas. O YouTube, 

assim como o Instagram, pode auxiliar na produção de textos formais ao oferecerem acesso a 

conteúdos educacionais e informativos que ampliam o repertório cultural e linguístico dos 

estudantes. Essas plataformas permitem o contato com especialistas e influenciadores que 

compartilham técnicas de escrita e dicas sobre estruturação de textos, o que pode enriquecer a 

capacidade de argumentação e a clareza na comunicação formal, além de possibilitar ao aluno 

ser um protagonista ao criar um canal com conteúdo próprio. O e-mail é uma ferramenta muito 

usada para troca de materiais de pesquisa ou até mesmo para a escrita colaborativa em grupo, 

assim como o Google Forms e Google Docs. No contexto destas respostas, Móran, Masseto; 

Behrens (2000, p. 102) coloca que: 

 
O fato de poder publicar e disponibilizar a produção individual e coletiva do 

conhecimento dos alunos e do grupo cria um ambiente de atração e estímulo. 

A publicação dos trabalhos finais na rede gera a possibilidade de expor e 

defender ideias e estar sujeito a críticas e sugestões. 

 

Por fim, é perceptível que o Facebook perdeu popularidade entre as novas gerações 

devido a preferências por outras plataformas de formato mais instantâneo, envolvente e 

interativo. 

Rojo (2013), afirma que os multiletramentos e as TDICs demonstram a presença de 

diferentes formas pelas quais os textos podem se apresentar, sendo por meio de livros, que no 

contexto virtual pode se apresentar através de blogs, fanfics e até mesmo o artigo de opinião, 

que é comumente encontrado nas revistas on-line, ou até mesmo por meio de áudio, como é o 

caso dos podcasts. Tudo isso alimenta uma enorme inovação de informações que são 

necessárias aos saberes da sociedade. 

Em relação ao uso da internet, o Gráfico 3 evidencia o seguinte panorama entre os 

participantes: 

 

 



68 
 

 

 

Gráfico 3 - Acesso à internet pelos participantes. 
 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Embora apenas dois estudantes não tivessem internet em casa, é preciso deixar claro que 

eles tinham acesso à internet móvel. Quando perguntados sobre o motivo de não terem em casa, 

responderam que planos de internet móvel oferecem maior mobilidade e, em alguns casos, 

podem ser mais baratos ou convenientes do que uma conexão fixa. 

Após a analisar os gráficos e perceber que todos os alunos tinham acesso às tecnologias, 

era necessário ter conhecimento se acessavam gêneros informativos como jornais e revistas — 

encontrados em diversos meios como rádio, TV, meios impressos e na internet — para que a 

partir deles conseguissem defender uma ideia baseando em fatos e não em argumentos do senso 

comum. O Gráfico 4 revela o seguinte cenário entre os participantes: 

 

Gráfico 4 - Hábitos de leitura dos participantes. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Parafraseando Pereira et al. (2006, p. 37) e outros, “a argumentação busca convencer, 

influenciar, persuadir alguém; defende um ponto de vista sobre determinado assunto. Consiste 

no emprego de provas, justificativas, a fim de apoiar ou rechaçar uma opinião ou uma tese; é 

um raciocínio destinado a provar ou a refutar uma dada proposição”. 

Questão 5: Você tem internet em casa? 
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Opinião não é sinônimo de senso comum. Não é possível opinar de maneira consciente 

sem conhecer os fatos. Estar bem-informado vai além de conversar com amigos; é necessário 

buscar informações organizadas, provenientes de fontes específicas e específicas. Por isso, é 

importante desenvolver o hábito da leitura diária, acompanhando os eventos através de notícias, 

reportagens e outros formatos informativos, seja em revistas ou jornais impressos, na TV, no 

rádio além das plataformas digitais. 

As leituras realizadas frequentemente se baseiam em uma série de outras leituras, 

permitindo que se estabeleça um diálogo entre os textos que conhecidos e aqueles que serão 

explorados. Esse conhecimento prévio prepara o leitor para concordar ou discordar, total ou 

parcialmente, das ideias do autor, além de ajudá-lo a identificar pontos que podem ter sido 

ignorados. Essa abordagem crítica impede a manipulação e permite o exercício da liberdade de 

opinião: 

O enunciado está repleto dos ecos e lembranças de outros enunciados, aos 

quais está vinculado no interior de uma esfera comum da comunicação verbal. 

[...] refuta-os, confirma-os, completa-os, baseia-se neles, supõe-nos 

conhecidos e, de um modo ou de outro, conta com eles (Bakhtin, 1992, p. 

316). 

 

Outro ponto a ser destacado na análise do último gráfico é que apenas 6 dos 24 

participantes da pesquisa leem jornais e revistas. Portanto, podemos inferir que o acesso ao 

gênero artigo de opinião esteja circunscrito à escola, uma vez que esse gênero é muito presente 

no domínio jornalístico. A produção textual requer o conhecimento sobre o gênero, a 

compreensão sobre a finalidade comunicativa e o modo como o texto circula socialmente. 

Pressupõe-se, para isso, um leitor com determinadas habilidades de leitura, que perceba as 

relações dialógicas com outros enunciados e conheça as principais características constitutivas 

do gênero em questão. Leitura crítica produz escrita crítica. 

 

6.1.2 Importância da produção textual para os participantes 

 

No que diz respeito à importância da produção de textos, é possível observar no Gráfico 

5 o seguinte panorama entre os participantes: 
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Gráfico 5 - Importância da produção textual para os participantes. 
 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

O trabalho com leitura e produção de textos é um evento fundamental para o 

desenvolvimento das competências e habilidades linguísticas do aluno, pois, é parte integrante 

de sua trajetória escolar. Já no final do século XX, Geraldi (1997a, p. 135) afirmava que: 

 
Como ponto de partida de todo processo de ensino-aprendizagem da língua, 

é no texto que a língua se revela em sua totalidade”. Esses princípios não só 

influenciaram amplamente o pensamento docente no Brasil, como também 

representaram um avanço significativo em relação ao ensino da gramática 

tradicional. 

 

Autores brasileiros como Marcuschi (2001) e Antunes (2010) destacam a importância 

do trabalho com o texto para aprimorar as habilidades linguísticas do aluno, enquanto Bakhtin, 

ainda nos anos 30 e 40 do século XX, já apontava para a importância de se explorar os aspectos 

enunciativo-discursivos dos textos. 

Alinhando o pensamento dos teóricos ao resultado obtido no gráfico, fica claro que os 

estudantes do 9º ano têm consciência da necessidade dos pré-requisitos para escreverem um 

texto: apenas dois discordaram sobre ser necessário conhecer estratégias de escrita e três 

acharam irrelevante conhecer o tema antes de produzir um texto. Em contrapartida, é 

preocupante perceber que, para os mesmos estudantes, a produção de texto deve ser uma 

preocupação da área de Língua Portuguesa – uma vez que 13 alunos acreditam que a produção 

de texto é importante em todas as áreas e 11 alunos discordam da afirmativa. Como 
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consequência desse pensamento, oito alunos acreditam que a escrita de textos não é importante 

no cotidiano. 

Partindo dos estudos de Geraldi e Bakhtin, entende-se que a relevância do ensino da 

língua deve ser centrada no texto, que proporciona ao aluno uma compreensão integral da 

linguagem. A prática de leitura e produção textual não só contribui para o desenvolvimento das 

competências linguísticas, mas também para a formação crítica e comunicativa dos alunos, de 

acordo com os pressupostos de Marcuschi e Antunes. A pesquisa realizada evidencia que, 

apesar de a maioria dos estudantes reconhecer a relevância de certas competências para a escrita, 

como o domínio de estratégias e o conhecimento do tema, ainda prevalece uma visão limitada 

sobre a importância da produção textual em outras disciplinas e na vida cotidiana. Esse dado 

indica que a abordagem interdisciplinar e a valorização da escrita como ferramenta social e 

acadêmica necessitam ser reforçadas no ambiente escolar, a fim de desenvolver alunos mais 

conscientes e preparados para interagir com a linguagem em diversas esferas. 

Com o objetivo de entender em profundidade as dificuldades na escrita de textos dos 

alunos do 9º ano e, assim, elaborar uma sequência didática para ajudá-los a superá-las, o 

questionário apresentou questões que, ao serem analisadas, resultaram no Gráfico 6. 

 

Gráfico 6 - Dificuldades dos participantes na produção textual. 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Produzir textos é uma tarefa complexa que envolve o desenvolvimento da capacidade 

de associar operações de vários níveis de conhecimento, linguísticos, cognitivos e sociais. 

Porém, inicialmente os estudantes não dominarão todas essas habilidades, mas é necessário que 
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sejam trabalhadas em sala de aula para que os discentes possam mais tarde saber fazer uso delas. 

A análise dos dados revela alguns pontos importantes sobre os desafios comuns e áreas em que 

há menor incidência de dificuldades. 

A maior dificuldade mencionada foi a seleção de informações. Isso deve-se à falta de 

experiência dos alunos ao distinguir dados relevantes e irrelevantes para sustentar um 

argumento. Muitas vezes, eles não possuem repertório suficiente para avaliar a credibilidade 

das fontes, nem estratégias para organizar as ideias de forma coerente. Além disso, a habilidade 

de síntese, essencial nesse processo, exige um nível de maturidade cognitiva que ainda está em 

desenvolvimento. Como resultado, os estudantes tendem a incluir informações excessivas ou 

desconexas, comprometendo a clareza e a persuasão do texto. Dos 25 alunos, 18 declararam 

dificuldades nessa etapa da produção de textos, sendo uma habilidade fundamental a ser 

desenvolvida. Em seguida, a habilidade de desenvolver (15 alunos) e concluir (13 alunos) o 

texto mostra uma distribuição desequilibrada entre alunos com e sem dificuldades. Os dados 

indicam que são desafios significativos que podem impedir a sequência da escrita e devem ser 

refletidos ao elaborar a sequência didática. Seguindo, a dificuldade de planejamento e início do 

rtexto destacam-se com uma quantidade considerável de alunos marcando “Sim” (azul). Esses 

dois aspectos são importantes porque representam as primeiras etapas da produção textual, 

indicando que muitos alunos enfrentam problemas logo no começo do processo, dificultando a 

continuidade da escrita. O conhecimento do tema e uso adequado da linguagem aparecem com 

menores incidências de dificuldade, sugerindo que os alunos se sentem mais confiantes com 

esses aspectos. Isso indica que, em geral, eles têm uma compreensão razoável sobre o tema e 

sobre como estruturar o texto linguisticamente. Por fim, a habilidade de revisar o texto foi 

satisfatória: 17 alunos responderam não ter dificuldades. É importante salientar que as 

dificuldades serão analisadas para a construção da sequência didática. 
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Gráfico 7 - Conhecimento dos alunos do 9º ano sobre o artigo de opinião. 
 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

O artigo de opinião é um gênero textual que visa expor um ponto de vista sobre 

determinado tema, apoiando-se em argumentos e fatos que sustentem a opinião apresentada. Os 

artigos de opinião podem assumir diferentes formatos, dependendo do objetivo do autor e do 

veículo em que são publicados. Entre os principais tipos, destacam-se o artigo argumentativo, 

que busca persuadir o leitor por meio da exposição de fatos, dados e raciocínios lógicos; o artigo 

expositivo, que apresenta uma análise aprofundada de um tema sem necessariamente defender 

um ponto de vista específico; e o artigo crítico, caracterizado pela avaliação e interpretação de 

determinada questão, frequentementec onfrontando diferentes perspectivas. 

Independentemente do tipo, os artigos de opinião desempenham um papel fundamental no 

debate público, contribuindo para a construção do pensamento crítico e a pluralidade de ideias.  

Para os alunos do 9º ano, trabalhar com esse gênero é especialmente importante, pois 

desenvolve habilidades de argumentação e de expressão crítica. Segundo a proposta de 

agrupamento de gêneros organizada por Dolz e Schneuwly (2004), o gênero artigo de opinião 

encontra-se inserido na categoria de domínios sociais de comunicação, traz as discussões sobre 

problemas sociais controversos; segundo sua tipologia, é da ordem do argumentar; a capacidade 

de linguagem dominante desse gênero é a de sustentação, refutação e negociação de tomadas 

de posição. De acordo com a definição do gênero e, sabendo que se trata de um gênero da 

categoria do argumentar, entende-se que tem como objetivo apresentar o ponto de vista e 

Sim, responderam certo. Sim, responderam errado. 
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Já leu um artigo de opinião? 
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Sim 

20 25 

Não 

posicionamento do autor em relação a determinado tema polêmico e/ou de interesse social, em 

detrimento da descrição do acontecimento em si, visto que, o autor assume uma posição a respeito de 

um assunto polêmico e o defende por meio de argumentos persuasivos. 

Trabalhar a argumentação, principalmente nos anos finais do ensino fundamental, é um 

desafio comum para muitos docentes da educação básica. Nesse contexto, apesar de essa 

habilidade estar inserida na BNCC, são muitos os alunos que enfrentam dificuldades ao 

estudarem gêneros que envolvem a manifestação de posicionamentos críticos associados à 

multimodalidade devido ao fato de muitos professores não explorarem de forma ampla a 

multimodalidade. 

Ao serem questionados se conheciam ou sabiam o que era o gênero em questão, a grande 

maioria dos estudantes disse conhecê-lo, mas ao analisar a justificativa deles, 6 alunos disseram 

conhecer e não conheciam. Portanto, somados aos alunos que responderam não conhecer o 

gênero (3), 37,5% da turma não fazia ideia do que era o artigo de opinião. O resultado é 

preocupante, pois trata-se de uma turma que está prestes a ingressar no Ensino Médio 

 

Gráfico 8 - Leitura do artigo de opinião. 
 

 

 

 

    
  

 

    

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

A habilidade de argumentar é, de fato, um desafio natural, mas esse desafio torna-se 

ainda mais significativo quando considerado no contexto do Ensino Fundamental. Segundo 

Koch e Elias (2017), argumentar é uma atividade intrínseca à humanidade, pois está presente 

no cotidiano das pessoas. Para os autores, é " o resultado textual de uma combinação entre 

diferentes componentes, que exige do sujeito que argumenta construir, de um ponto de vista 

racional, uma explicação, recorrendo a experiências individuais e sociais”(Koch; Elias, 2017 p. 

24)." 

O resultado apresentado nesse gráfico corrobora o do Gráfico 8, uma vez que apenas 

quatro alunos afirmaram não ter lido o gênero artigo de opinião. Vale destacar que todos os 
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alunos que já tiveram contato com esse gênero declararam que essa leitura ocorreu no ambiente 

escolar. 

 

Gráfico 9 - Produção do artigo de opinião. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

O ser humano é naturalmente comunicativo, expressando suas opiniões sobre diversos 

assuntos, defendendo suas crenças e argumentando para convencer os outros com quem 

interage. Por isso, o ensino dos gêneros textuais é essencial nas aulas de língua portuguesa, pois, 

a partir deles, os alunos aprendem a participar de diferentes práticas comunicativas na 

sociedade. No entanto, muitas vezes o ensino se limita às regras da gramática normativa e à 

classificação das orações, negligenciando aspectos igualmente importantes para a formação do 

aluno como um leitor e produtor de textos competente. Desenvolver essas habilidades é 

fundamental para que ele possa ler e escrever de forma precisa e eficiente, compreendendo a 

relevância dessas competências no contexto social em que vive. Sobre isso, Antunes (2010, p. 

116) afirma que, na maioria das escolas, o ensino das classificações das orações “ocupa muito 

mais tempo do que a explicitação daquilo que é preciso saber para ler e escrever com sentido 

claro e bem expresso (...)”, e para se evitar isso, deve, segundo ela, “trazer questões textuais 

para o centro de ensino” ou seja, é importante trabalhar com os gêneros textuais dentro da sala 

de aula, dentre eles, especificamente, o artigo de opinião. 

Nesse contexto, o ensino do gênero artigo de opinião oferece ao professor uma 

oportunidade de ensinar ao aluno que a construção de um texto opinativo vai além de 

simplesmente utilizar palavras bonitas. Antes de escrever, o aluno precisa refletir 

cuidadosamente sobre o tema abordado, considerar como irá expressar sua opinião e definir o 

público a quem se destina o texto. Koch e Elias (2010) diz que dominar um gênero baseia-se no 

próprio domínio da situação comunicativa, esse domínio pode ser dado por meio do ensino das 

aptidões estabelecidas para a produção de um determinado gênero, ou seja, emitimos as nossas 

Já escreveu um artigo de opinião? 
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opiniões quando estamos interagindo com alguém sobre algum assunto de que temos 

conhecimento. No artigo de opinião não é diferente, é a partir de sua leitura, discussão em sala 

de aula e produção escrita que o aluno irá refletir como produzi-lo e adquirirá uma visão crítica 

perante os questionamentos expostos na sociedade em que vive. 

Os dados do Gráfico 9 confirmam a negligência citada por Antunes: o ensino da 

gramática se sobrepõe àquilo “que é preciso saber para ler e escrever com sentido claro e bem 

expresso”. O cenário apresentado é desfavorável, já que, dos 24 alunos, apenas 14 já haviam 

escrito um artigo de opinião, ao passo que 11 ainda não tiveram essa experiência. 

Para reverter este cenário é necessário que a escola adote novas abordagens de ensino 

criando um espaço que favoreça o desenvolvimento da linguagem, de modo que esta permita 

ao aluno adquirir conhecimento de forma dialógica, tanto em relação ao texto quanto em relação 

à sua própria concepção e entendimento de mundo. Esse processo deve buscar continuamente 

ampliar a experiência do aluno com a linguagem, o que se refletirá nas relações que ele 

estabelece com a aprendizagem e em seu desenvolvimento. 

O Gráfico 10 mostra como acontecem as aulas de produção de texto. 

 

Gráfico 10 - Forma das aulas de produção de texto. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 
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Para a discussão dessa temática, conforme o Quadro 7, partimos do texto “O primeiro 

dia de aula de dona Furquim” apresenta a chegada de uma nova professora, cujo método de 

ensino desperta surpresa e reflexão nos alunos. 

 

Quadro 7- Método de ensino. 
 

O primeiro dia de aula de dona Furquim 

 

– A partir de hoje, em todas as aulas, vocês me tragam um pequeno texto livre. Uma 

história qualquer que tenha acontecido no dia a dia. Dez linhas. Não é necessário mais que dez 

linhas. Entenderam? 

A classe inteira ficou encarando dona Furquim como se ela fosse a mulher-maravilha. 

Será que dona Furquim estava caçoando da gente? 

– Dez linhas do quê, professora? 

Dona Furquim estava acabando de apanhar os livros de cima da mesa. Virou-se e 

repetiu, como se estivesse dizendo algo que nós devíamos saber de cor. 

– Vamos contar por escrito as coisas que acontecem todos os dias.O cotidiano de cada 

um. Mesmo que pareça um fato sem importância. Façam de conta que é uma brincadeira. Em 

casa, vocês arranjam um tempinho, passam para o papel um pouco da vida. Tanta coisa, não é 

mesmo?  

      -  Sempre acontece tanta coisa na vida da gente! 

Depois da aula geralmente a turma gostava de atirar bolotas de papel uns nos outros. 

Nesse dia ninguém atirou bolota em ninguém. Maria Clara de Ovo continuava coçando o dedo. 

O Neto cismou de perguntar se era para fazer a redação a tinta ou a lápis. 

Soara o sinal. Dona Furquim ia saindo: 

– À vontade. Tanto faz a tinta ou a lápis. 

Assim foi o primeiro dia de aula de dona Furquim. Ela nunca fez questão das coisas 

muito na ponta da língua. Gostava de dizer que é bom aprender para a vida. Como se aprende a 

andar. Foi por causa de dona Furquim que desse dia em diante passei a rabiscar coisas que 

aconteciam em minha vida. Enchi um caderno de redação e depois outro caderno de redação. 

Isto que estou contando aqui não passa de folhas soltas desses cadernos. No passar a limpo, 

procurei emendar os erros que dona Furquim havia corrigido. Emendei os erros, mas não 

modifiquei os fatos. 

 

(Lourenço Diaféria/ O empinador de estrela) 

Fonte: Diaféria (1980). 

 

 

Ao propor a escrita diária de pequenos textos sobre acontecimentos cotidianos, dona 
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Furquim rompe com a tradicional formalidade das atividades escolares e incentiva a produção 

espontânea e significativa. Seu olhar pedagógico valoriza a escrita como um instrumento de 

expressão pessoal e de aprendizado contínuo, promovendo uma relação mais natural e instigante 

com a linguagem. A narrativa evidencia, assim, o impacto transformador da prática docente na 

formação dos estudantes, destacando a escrita como um meio essencial para a construção do 

conhecimento e o desenvolvimento da criatividade. 

A importância que a escrita tem e as funções que desempenha atualmente na vida de 

comunidades distintas são objetos de estudo da Linguística. O ensino da escrita de textos, na 

escola, deve quebrar vários paradigmas, dentre eles a metodologia usada. Geraldi (1997b, p. 

51) já dizia que “Os temas propostos têm se repetido de ano para ano, e o aluno que for 

suficientemente vivo perceberá isso. Se quiser, poderá guardar redações feitas na quinta série 

para novamente entregá-las ao professor da sexta série (...)”. 

A crítica de Geraldi aponta para um problema recorrente no ensino da produção de 

textos: a falta de renovação nas propostas e metodologias. Essa repetição pode desmotivar os 

alunos, que deixam de ver a escrita como uma prática significativa e passam a encará-la apenas 

como uma tarefa escolar. Infelizmente, essa repetição metodológica se faz presente nas aulas 

da turma de 9º ano, de acordo com os dados do gráfico 10, assim como nas aulas de Dona 

Furquim. 

Para que a escrita tenha um papel formador e engajador, é fundamental que os 

professores adotem abordagens que incentivem a reflexão e a expressão autêntica dos alunos, 

promovendo temas relevantes e atuais. Além disso, segundo Marcuschi (2008), o 

desenvolvimento da competência escritora deve envolver práticas reais de comunicação, que 

permitam ao aluno perceber a utilidade da escrita em seu cotidiano. Dessa forma, o ensino de 

produção textual se torna um espaço para o exercício da cidadania, no qual o estudante não 

apenas aprende a escrever, mas a posicionar-se criticamente 
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Gráfico 11 - Perspectiva de como as aulas deveriam ser conduzidas 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Diversificar as aulas de produção de texto com metodologias inovadoras não significa 

afastar o professor de seu papel central como mediador e responsável pela transmissão do 

conhecimento. Pelo contrário, ao incorporar estratégias que tornem o processo mais dinâmico, 

como o uso de projetos interdisciplinares, dinâmicas colaborativas e temas conectados à 

realidade dos alunos, o professor amplia suas ferramentas pedagógicas para ensinar de forma 

mais significativa. É fundamental que o docente continue sendo a referência na orientação dos 

estudantes, guiando-os na organização de ideias, no domínio das estruturas textuais e na 

construção de argumentos sólidos. Assim, a diversificação metodológica não enfraquece a 

figura do professor, mas fortalece sua atuação ao proporcionar um ambiente que valoriza tanto 

a criatividade dos alunos quanto o rigor técnico necessário para formar escritores competentes 

e conscientes. 

O resultado do gráfico acima aponta que a turma gostaria de aulas mais dinâmicas, 

seguido pelas aulas fora da sala de aula (embora a escola não tenha espaço físico disponível a 

não ser a biblioteca, que recebe alunos para a troca de livros ao longo da semana) e aulas 

voltadas para o Enem. Embora ainda estejam no 9º ano, muitos têm uma visão a longo prazo 

dos benefícios do estudo para os bons resultados no exame nacional. 

De forma igualmente mencionada, vieram aulas mais frequentes, com temas do mundo 

adolescente e tema livre. A escrita precisa envolver um contexto amplo de sentidos, como 

9B: Como você gostaria que fossem as aulas de produção de 

texto? 
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9C: Quais textos seriam importantes para seu aprendizado 

nas aulas de produção de texto? 
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interação, análise e compreensão linguística. Segundo Koch e Elias (2023, p. 7), o leitor é 

“construtor de sentido, utilizando-se, para tanto, de estratégias, tais como seleção, antecipação, 

inferência e verificação”. Assim, é preciso levar em consideração os conhecimentos e 

experiências prévias do leitor para que ele consiga entender o processo de produção de texto. 

Além disso, é relevante observar que poucos alunos manifestam preferência por aulas em grupo, 

o que evidencia uma dificuldade em trabalhar colaborativamente, possivelmente resultante da 

pouca prática dessa modalidade no contexto escolar. Por isso, destaca-se a relevância de adotar 

metodologias diversificadas nas aulas de produção de texto para tornar o processo de ensino 

mais dinâmico, significativo e alinhado às necessidades dos alunos. Tais práticas possibilitam 

a criação de um ambiente mais inclusivo, em que os estudantes têm a oportunidade de explorar 

diferentes formas de expressão e desenvolver habilidades comunicativas de maneira prática e 

contextualizada. Além disso, ao diversificar as abordagens, os professores promovem o 

engajamento dos alunos, incentivando a reflexão crítica e a criatividade, sem deixar de lado o 

rigor técnico necessário para a produção textual. 

 

Gráfico 12 - Gêneros textuais que deveriam ser trabalhados nas aulas de    

    produção de texto, segundo a opinião da turma. 
 

 

 

 

 

    

  

 

 

 

 

 

  

 

     

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

O gráfico apresenta um resultado das preferências dos 24 alunos do 9º ano em relação 

aos tipos de textos para aulas de produção textual, revelando tendências interessantes sobre suas 

escolhas. O gênero dissertativo, amplamente associado à preparação para o Enem, foi o mais 
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votado, com 10 alunos preferindo este formato. Esse resultado reflete a importância que os 

estudantes atribuem a habilidades necessárias para avaliações futuras, destacando uma visão 

prática e orientada para objetivos acadêmicos. 

Os textos narrativos aparecem como a segunda preferência, com 4 votos, evidenciando 

o interesse de alguns alunos pela criatividade e pela construção de histórias. Gêneros como 

poemas, outros formatos textuais (não especificados), autoajuda e textos subjetivos tiveram 

votações menores, com 3 e 2 votos, respectivamente. Isso indica que há diversidade nos 

interesses, mas também sugere que esses gêneros são menos priorizados ou menos trabalhados 

nas aulas. 

Esses dados revelam um cenário em que a preferência por gêneros mais formais, como 

o dissertativo, se sobrepõe às escolhas mais criativas e pessoais. Para atender melhor às 

necessidades e interesses dos alunos, seria importante equilibrar a abordagem didática, 

contemplando tanto a produção de textos voltados para exames como o incentivo à exploração 

de outros formatos, promovendo uma experiência mais ampla e enriquecedora com a escrita 

assim como reza a BNCC na habilidade EF69LP07. 

 

5,2 Produzir textos em diferentes gêneros, considerando sua adequação ao 

contexto produção e circulação – os enunciadores envolvidos, os objetivos, o 

gênero, o suporte, a circulação -, ao modo (escrito ou oral; imagem estática ou 

em movimento etc.), à variedade linguística e/ou semiótica apropriada a esse 

contexto, à construção da textualidade relacionada às propriedades textuais e 

do gênero), utilizando estratégias de planejamento, elaboração, revisão, 

edição, reescrita/redesign e avaliação de textos, para, com a ajuda do professor 

e a colaboração dos colegas, corrigir e aprimorar as produções realizadas, 

fazendo cortes, acréscimos, reformulações, correções de concordância, 

ortografia, pontuação em textos e editando imagens, arquivos sonoros, 

fazendo cortes, acréscimos, ajustes, acrescentando/ alterando efeitos, 

ordenamentos etc. (Brasil, 2018, p .143). 
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9D: As tecnologias contribuem para a produção de textos? 
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palavras, até videoaulas sobre os conteúdos. 

Não. Pode acontecer cópia de textos prontos ou feitos com IA. 

 

Gráfico 13 - Contribuição das TDCIs nas aulas de produção textual. 
 

 

 

 

 

 

 

 

   

  

  

  

 

 

 

 
 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

As aulas que aconteceram a distância no período da pandemia e as novas tecnologias 

configuram um cenário de profundas mudanças, que impactam não apenas as esferas econômica 

e profissional, mas também a sociedade como um todo. Nesse contexto, a sociedade 

contemporânea tornou-se amplamente dependente das Tecnologias Digitais de Comunicação e 

Informação (TDCIs), que permeiam todos os âmbitos do mundo globalizado. Diante dessa 

realidade, a escola não pode se manter alheia ou resistente a essas transformações, que ocorrem 

de maneira constante, irreversível e em ritmo acelerado.  O uso das das Tecnologias Digitais e 

Informação (TDCIs) na educação é muito importante, trazendo impactos significativos tanto 

para a prática pedagógica do professor quanto para o processo de construção do conhecimento 

do aluno. No entanto, é fundamental ressaltar que as tecnologias não substituem o papel do 

professor, que permanece como o principal agente responsável pela mediação do ensino e pela 

transmissão de conhecimento. As TDCIs devem ser vistas como ferramentas que potencializam 

a atuação docente, auxiliando no planejamento e na execução de metodologias inovadoras, mas 

sem desconsiderar a importância da interação humana e da experiência do professor no processo 

educativo. Assim, a tecnologia atua como um recurso complementar, enquanto o professor 

mantém sua centralidade na formação dos alunos. 
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O gráfico 13 aponta o seguinte resultado: entre os 24 alunos da turma pesquisada, 20 

afirmaram que as TDCIs oferecem benefícios significativos, especialmente no que diz respeito 

à facilitação da pesquisa de temas, à correção ortográfica de palavras e ao acesso a videoaulas 

sobre conteúdos escolares. Esses aspectos destacam o papel das TDCIs como ferramentas que 

não apenas ampliam o acesso à informação, mas também oferecem suporte à aprendizagem e 

ao aprimoramento das habilidades de escrita. Por outro lado, 4 alunos manifestaram uma visão 

mais crítica, apontando possíveis desvantagens, como a ocorrência de cópia de conteúdo 

diretamente da internet ou a dependência de textos produzidos por inteligências artificiais, 

evidenciando o risco de que as TDCIs sejam utilizadas de forma inadequada, prejudicando o 

desenvolvimento da autonomia e do pensamento crítico dos estudantes no processo de produção 

textual. 

A análise desses resultados indica que, embora as TDCIs sejam amplamente valorizadas 

pelos alunos por suas contribuições práticas, é preciso que o professor desempenhe um papel 

ativo no ensino do uso ético e consciente dessas ferramentas. Isso inclui orientar os alunos sobre 

como realizar pesquisas, elaborar seus próprios textos e utilizar as tecnologias como apoio, sem 

recorrer à reprodução mecânica de conteúdos. Dessa forma, o uso das TDCIs pode ser 

potencializado, garantindo que contribuam efetivamente para a formação de escritores mais 

críticos, autônomos e criativos. 

 

6.2 O artigo de opinião: uma discussão sobre a produção textual 

 

Nesta seção, são apresentados três exemplos de textos produzidos pelos participantes da 

pesquisa, acompanhados de suas respectivas análises. A seleção dos exemplos foi realizada com 

o objetivo de ilustrar produções que não atenderam aos requisitos, que os atenderam 

parcialmente e que os atenderam de forma majoritária. 

O gênero artigo de opinião – mais que outros gêneros- apresenta essa manifestação do 

autor. Como todo texto, também tem um contexto de produção: é escrito por alguém e para 

alguém, com determinada intenção, em determinado tempo e lugar, a divulgação é feita em 

certo veículo. Tudo isso interfere no sentido dos textos. 

O uso da argumentação, principal característica do gênero em questão, é mencionado na 

BNCC, na habilidade EF08LP03 que consiste em: “Produzir artigos de opinião, tendo em vista 

o contexto de produção dado, a defesa de um ponto de vista, utilizando argumentos e contra-

argumentos e articuladores de coesão que marquem relações de oposição, contraste, 

exemplificação, ênfase. ” Argumentar envolve a intertextualidade com textos que se cruzam e 
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entrecruzam em novas e variadas combinações para serem utilizados nas práticas 

comunicativas. Os pensamentos e ações estão pautados nas leituras feitas, nos filmes assistidos, 

nas músicas ouvidas, nas mídias sociais etc., e todas essas ações terão como consequência 

transformações — uma vez que o homem constantemente avalia, julga e crítica como forma e 

juízo de valor, e esses valores se constituem como ato linguístico fundamental. Koch e Elias 

(2017) postulam que é muito comum em nossas práticas comunicativas contarmos histórias a 

fim de envolver o outro e dele obter uma reação desejada, de justificar um modo de pensar e de 

agir, uma tomada de decisão, o êxito ou fracasso em uma atividade. 

Já em sua organização, o artigo de opinião se compõe, basicamente, de uma 

contextualização ou apresentação da questão a ser discutida, de uma explicitação do 

posicionamento assumido, da utilização de argumento para sustentar a posição que se pretende 

assumir, da consideração da posição contrária ou da antecipação de possíveis argumentos 

contrários, da utilização de argumentos que refutam a posição contrária, da retomada da posição 

assumida, da possibilidade de negociação e da conclusão. É importante definir o tema a ser 

abordado, definir uma tese e pesquisar dados, informações e fatos capazes de comprovar o ponto 

de vista e persuadir o leitor. Além disso, pensar em um título que chame a atenção, 

preferencialmente, títulos objetivos e simples, mas que instiguem a curiosidade. 

De acordo com Rodrigues (2001), além da dimensão pedagógica inerente à função que 

esse gênero textual desempenha no desenvolvimento de conteúdos específicos no campo da 

língua portuguesa, um dos principais fatores que justificam a utilização do artigo de opinião no 

contexto escolar é sua relevância socio discursiva. Nesse sentido, o trabalho com o gênero artigo 

de opinião, tanto no ensino quanto na construção de textos escritos em sala de aula, assume um 

papel significativo para as classes sociais marginalizadas. Isso se deve ao fato de que, conforme 

argumenta a autora, “o conhecimento e o domínio do gênero se constituirão como um 

instrumento para a participação dessas classes na produção dos discursos da esfera jornalística.” 

Tal perspectiva considera que há filtros sociais que, frequentemente, afastam determinadas 

classes do acesso ao conhecimento dos processos de produção escrita relacionados aos gêneros 

da esfera jornalística. 

Em consonância com as perspectivas defendidas pelos teóricos previamente 

mencionados, bem como por Bаkhtin (2008); Martins. Dias e Gomеs (2014), Limа e Mаrcuschi 

(2021), Geraldi (1997, 2011), Guedes (2009) e Bunzen (2006), reapresentamos o Quadro 8 

utilizado como referência para as análises a fim de evidenciar os critérios de avaliação das 

produções textuais. 
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Quadro 8- Modelo didático para avaliação de produções do gênero artigo de  

                       opinião. 
 

CRITÉRIOS SIM NÃO 

1 – Adequação do título   

2 – Adequação ao contexto de produção de 

linguagem: 

• A questão discutida é mesmo controversa e de 

relevância social? 

  

O autor se colocou como alguém que 

discute a questão racionalmente, considerou o leitor e o veículo de 

publicação do texto? 

  

O autor conseguiu atingir o objetivo de 

tentar convencer seus leitores? 

  

3 – Estrutura do texto: 

• Presença de uma contextualização adequada da 

questão discutida. 

  

Explicitação da posição defendida perante a 

questão. 

  

Uso de argumentos para defender a posição 

Assumida 

  

Presença de uma conclusão adequada.   

4 – Argumentação: 

• Seleção de informações relevantes. 

  

Emprego adequado de organizadores textuais.   

5 – Marcas linguísticas: 

Emprego adequado de unidades coesivas (além 

dos organizadores textuais típicos da 

argumentação). 

  

Adequação às normas gramaticais.   

Legibilidade (aspectos da grafia, ausência de 

rasuras, formatação adequada do texto). 

  

 

Fonte: São Paulo (2021, p. 14). 

 

A seleção dos textos pertencentes ao subgrupo foi realizada com base na obra que 

melhor evidenciava as características próprias do gênero em análise. Para tanto, foram 

considerados critérios que assegurassem a representatividade e a adequação da escolha ao 

objeto de estudo. 
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6.2.1 Exemplo 1 

 

Figura 2 - Exemplo de texto que não atendeu aos requisitos (A1). 
 

Fonte: Da autora (2024). 

 

 

Observou-se, estruturalmente, que o texto AI não possui alguns elementos 

composicionais como desenvolvimento e conclusão, além do número de linhas ter sido 

insuficiente para o desenvolvimento de ideias e defesa delas com argumentos e contra- 

argumentos. O título "A utilidade" é bastante genérico e não chama a atenção do leitor, além de 
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não apresentar uma tese ou ponto de vista. O texto apresenta algumas repetições de palavras e 

ideias (nos, internet, viciados, vícios) que poderiam ser mais objetivas. 

É importante que as ideias sejam apresentadas de forma clara e organizada, utilizando 

conectores adequados para estabelecer as relações entre as partes do texto. Falta progressão 

temática: as ideias não se conectam de forma lógica e sequencial, a transição entre as frases é 

abrupta, dificultando a compreensão do raciocínio do autor. 

A argumentação é superficial e carece de exemplos e dados concretos para sustentar 

suas afirmações. Seria interessante que o aluno apresentasse pesquisas ou estudos que 

comprovem os impactos da internet na capacidade de reflexão. Há alguns poucos operadores 

argumentativos usados de forma imprecisa. É importante que os operadores sejam escolhidos 

de acordo com a relação lógica que se deseja estabelecer entre as ideias, o que não aconteceu 

no texto de A1. A conclusão deve retomar a tese defendida no início do texto e apresentar uma 

proposta de solução para o problema abordado, no entanto, é bastante vaga e não apresenta uma 

proposta de solução para o problema abordado. Seria interessante que houvesse sugestão de 

algumas medidas para um uso mais consciente da internet. Por fim, e não menos observados 

- problemas de concordância como: “ajudo” - ajudou, “fico” - ficou, “usar ela” - usá-la, dentre 

outros. 

Esse texto ilustra os textos do grupo 01 em relação ao atendimento à proposta de 

produzir o gênero artigo de opinião. Primeiro, é preciso considerar o funcionamento do gênero 

e sua forma composicional. Trabalhar com artigo de opinião para que os alunos conheçam a 

estrutura, a organização linguístico-discursiva, bem como o funcionamento desse gênero 

contribui para que os alunos tenham modelosa serem utilizados. Além disso, a extensão do texto 

apresentado pode ser pista para uma possível dificuldade em relação aos conhecimentos sobre 

o tema e para a seleção de informações. Este é um aspecto fundamental a ser observado em sala 

de aula: quais conhecimentos os alunos possuem sobre o tema? A partir dai, na etapa de 

planejamento, o professor pode trabalhar com textos que ampliem o nível de informatividade 

sobre o tema, afinal, para escrever, é preciso ter o que dizer. 

Outro aspecto diz respeito à argumentação. Como o texto apresenta poucas informações, 

a argumentatividade dos textos desse grupo ficou prejudicada. Em sala de aula, o professor pode 

trabalhar com os tipos de argumentos e explorar os conectores, uma vez que eles 

contribuem para a orientação argumentativa. Não menos importante são os aspectos 

relacionados à adequação linguístico-discursiva. Para fins de visualização sobre os aspectos 

analisados, apresenta-se Quadro 9.  
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Quadro 9 - Síntese da avaliação do grupo representado pelo texto do grupo A1. 

CRITÉRIOS SIM NÃO 

1 – Adequação do título   

2 – Adequação ao contexto de produção de 

linguagem: 

• A questão discutida é mesmo controversa e de 

relevância social? 

  

O autor se colocou como alguém que 

discute a questão racionalmente, considerou o leitor e o veículo de 

publicação do texto? 

  

O autor conseguiu atingir o objetivo de 

tentar convencer seus leitores? 

  

3 – Estrutura do texto: 

• Presença de uma contextualização adequada da 

questão discutida. 

  

Explicitação da posição defendida perante a 

questão. 

  

Uso de argumentos para defender a posição 

Assumida 

  

Presença de uma conclusão adequada.   

4 – Argumentação: 

• Seleção de informações relevantes. 

  

Emprego adequado de organizadores textuais.   

5 – Marcas linguísticas: 

Emprego adequado de unidades coesivas (além 

dos organizadores textuais típicos da 

argumentação). 

  

Adequação às normas gramaticais.   

Legibilidade (aspectos da grafia, ausência de 

rasuras, formatação adequada do texto). 

  

 

Fonte: São Paulo (2021, p. 14). 

 

A seguir, será apresentado o exemplo do grupo 2 
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6.2.2 Exemplo 2 

 

Figura 3 - Exemplo de texto que atendeu parcialmente aos requisitos (A2). 
 

Fonte: Da autora (2024). 
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Estruturalmente, o texto II possui os elementos composicionais: introdução, 

desenvolvimento e conclusão, embora essa não tenha sido sinalizada com um parágrafo. O texto 

A2 conseguiu desenvolver suas ideias utilizando um número de linhas bem maior que a 

produção de texto de A1, valendo-se de argumentos – mesmo que do senso comum – para 

posicionar-se. O título “Mentes ligadas”, é bastante sugestivo e se relaciona ao tema proposto: 

mentes sempre ativas e interligadas. No entanto, o título torna-se ambíguo se a palavra “ligadas” 

sugerir uma dependência da tecnologia, mentes sempre conectadas à rede, o que pode implicar 

a perda da capacidade de reflexão autônoma. À medida que a leitura acontece, o texto dá pistas 

adicionais sobre a intenção do autor. É importante ressaltar que a linguagem adolescente está 

mais familiarizada com a linguagem jovem e metafórica relacionada à tecnologia. O primeiro 

parágrafo inicia-se com o adjetivo “bom” - que no contexto, tem função de marcador discursivo 

utilizado para introduzir o tema e evidencia uma reprodução da fala cotidiana - e encerra-se 

com uma frase solta, “Porém uma coisa é certa”. Que coisa é certa? Faltou complemento. 

O texto apresenta uma boa organização de ideias, com progressão lógica e clara, 

facilitadas pelo uso de conectivos e marcadores textuais. O autor fez uso do argumento de 

exemplificação ao usar fatos do seu próprio cotidiano, tornando o texto mais pessoal e 

convincente. Embora tenha se valido de argumentos, a produção de texto seria mais bem 

estruturada com a utilização de parágrafos menores e com tópicos frasais mais claros. 

O segundo parágrafo começa com uma frase do senso comum “Tudo em excesso faz 

mal”, depois da expressão “Como conhecido popularmente”. A frase tem coerência, mas não 

está coesa. O autor utiliza alguns modalizadores argumentativos como “talvez”, 

“possivelmente”, mas poderia ter feito uso de outros para fortalecer seus argumentos. A 

conclusão é clara quanto ao posicionamento do autor, mas não apresenta uma proposta de 

solução para o problema apresentado. 

Algumas palavras e expressões são repetidas em excesso (entreterimento [sic], jovens, 

mal, excesso, internet), tornam o texto cansativo e prejudicam a fluidez da leitura. A unidade 

temática ficou prejudicada devido às diversas ideias soltas, uma vez que foram abordados 

alguns pontos relevantes como a dificuldade de concentração e a influência da internet na saúde 

mental, mas não houve aprofundamento na discussão de forma consistente. O autor encerra o 

texto dizendo que fez um relato, quando a proposta pede um artigo de opinião. Quanto à 

ortografia, várias palavras apresentaram erros: internete, entretenimento, mals, opniões (sic) 

dentre outras, problemas de pontuação – principalmente com o uso da vírgula. Demonstra-se a 

síntese no Quadro 10. 
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Quadro 10 - Síntese da avaliação do grupo representado pelo texto do grupo A2. 
 

CRITÉRIOS SIM NÃO 

1 – Adequação do título X  

2 – Adequação ao contexto de produção de 

linguagem: 

• A questão discutida é mesmo controversa e de relevância social? 

 

X 

 

Você, enquanto autor se colocou como alguém que discute a questão 

racionalmente, considerou o leitor e o veículo de publicação do texto? 
X 

 

Considera que conseguiu atingir seu objetivo de tentar convencer seus 

leitores? 

 
X 

3 – Estrutura do texto: 

• Presença de uma contextualização adequada da questão discutida. 

 
X 

Explicitação da posição defendida perante a questão. X  

Uso de argumentos para defender a posição assumida X  

Presença de uma conclusão adequada.  X 

4 – Argumentação: 

• Seleção de informações relevantes. 
X 

 

Emprego adequado de organizadores textuais.  X 

5 – Marcas linguísticas: 

Emprego adequado de unidades coesivas (além dos organizadores 

textuais típicos da argumentação). 

  

X 

Adequação às normas gramaticais.  X 

Legibilidade (aspectos da grafia, ausência de 

rasuras, formatação adequada do texto). 
X 

 

 

Fonte: Adaptado de São Paulo (2021). 
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6.2.3 Exemplo 3 

 

Figura 4 - Exemplo de texto que atendeu majoritariamente aos requisitos  

                 (aluno A3). 
 

Fonte: Da autora (2024). 
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Observa-se que a estrutura do texto produzido pelo aluno A3 preenche os requisitos de 

introdução (1º parágrafo), desenvolvimento (2º e 3º parágrafos) e conclusão (4º parágrafo). 

Todo o texto está corretamente paragrafado. O título "A internet e a capacidade de reflexão" é 

criativo e instiga a reflexão sobre a relação entre a internet e o pensamento crítico. Ele é mais 

abrangente do que o tema proposto, o que permite uma análise mais profunda da questão. O 

texto aborda de forma clara e concisa a relação entre a internet e a capacidade de reflexão. O 

aluno usa a argumentação por raciocínio lógico, apresentando teses tanto a favor quanto contra 

o uso da internet, demonstrando um bom entendimento do tema. A sequência argumentativa 

está bem-organizada. O aluno inicia apresentando os dois lados da questão: a facilidade de 

acesso à informação e a superficialidade das informações online. Em seguida, ele discute os 

desafios e as oportunidades que a internet oferece para a reflexão. A conclusão reforça a 

importância de usar a internet de forma consciente e crítica com uma sugestão para minimizar 

o problema. Uso de operadores e modalizadores argumentativos: A3 utiliza diversos operadores 

argumentativos, como "porém", "apesar de", "como", "ou seja", que contribuem para a coesão 

e a progressão do texto. Os moralizadores argumentativos, como "é importante", "é essencial", 

reforçam a opinião do autor e conferem um caráter persuasivo ao texto. Há alguns erros de 

ortografia e gramática, mas eles não comprometem a compreensão do texto. O aluno demonstra 

conhecimento sobre o tema e apresenta um ponto de vista pessoal de forma clara e objetiva. No 

entanto, a produção de texto poderia ser aprimorada com a inclusão de exemplos concretos e a 

exploração de outros aspectos da relação entre a internet e a reflexão, como o impacto das redes 

sociais na formação de opiniões e a importância da educação para o uso crítico da internet. O 

aluno utiliza um vocabulário variado e adequado ao tema, embora haja alguns erros de 

ortografia (mau, online, análisem, dentre outros) eles não comprometem a compreensão do 

texto. Descreve-se a síntese no Quadro 11. 
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Quadro 11 - Síntese da avaliação do grupo representado pelo texto do grupo A3. 
 

CRITÉRIOS SIM NÃO 

1 – Adequação do título X  

2 – Adequação ao contexto de produção de 

linguagem: 

• A questão discutida é mesmo controversa e de 

relevância social? 

 

X 

 

O autor se colocou como alguém que discute a questão racionalmente, 

considerou o leitor e o veículo de publicação do texto? 
X 

 

Considera que conseguiu atingir seu objetivo de 

tentar convencer seus leitores? 
X 

 

3 – Estrutura do texto: 

• Presença de uma contextualização adequada da questão discutida. 
X 

 

Explicitação da posição defendida perante a 

questão. 
X 

 

Uso de argumentos para defender a posição 

Assumida 
X 

 

Presença de uma conclusão adequada. X  

4 – Argumentação: 

• Seleção de informações relevantes. 
X 

 

Emprego adequado de organizadores textuais. X  

5 – Marcas lingüísticas: 

Emprego adequado de unidades coesivas (além 

dos organizadores textuais típicos da 

argumentação). 

 

X 

 

Adequação às normas gramaticais. X  

Legibilidade (aspectos da grafia, ausência de 

rasuras, formatação adequada do texto). 
X 

 

 

Fonte: Adaptado de São Paulo (2021). 

 

A partir das análises empreendidas, observou-se que os alunos do nono ano participantes 

da pesquisa já possuem diversos conhecimentos sobre o artigo de opinião, possuem habilidades 

diferenciadas relacionadas aos modos de organização e de funcionamento do gênero, mas ainda 

precisam de um ensino sistematizado sobre o gênero a fim de consolidar habilidades 

argumentativas, utilização de recursos linguísticos/discursivos adequados, bem como 

consolidar aspectos relacionados à forma composicional do gênero. 

O próximo capítulo apresentará a sugestão de um produto educacional para o trabalho 

com o artigo de opinião. 
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7 PRODUTO EDUCACIONAL: PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA PARA A 

PRODUÇÃO DE ARTIGOS DE OPINIÃO NAS TURMAS DE 9º ANO 

 

Didática é a arte de ensinar, porém toda arte necessita de conhecimento, 

criatividade e dedicação para se alcançar o sucesso em sua aplicação 

(Francilon Dias). 

 

Os Mestrados Profissionais e Acadêmicos representam modalidades distintas de pós- 

graduação stricto sensu, mantendo, entretanto, o mesmo nível de rigor acadêmico. A principal 

diferença entre essas modalidades reside em seus objetivos. O Mestrado Acadêmico é 

direcionado ao aprofundamento de estudos relacionados à Pesquisa Básica, permitindo uma 

investigação mais densa e especializada em comparação ao nível de graduação, visando à 

formação de pesquisadores cujo trabalho final é a escrita e a defesa de uma Dissertação que 

deve conter o relato fundamentado de uma pesquisa feita segundo os moldes aceitos pela 

academia. Por outro lado, o Mestrado Profissional em Educação é voltado, predominantemente, 

para professores da Educação Básica, com o propósito de qualificar a prática docente e 

fortalecer as conexões entre Universidades, Institutos Federais e Escolas. Essa modalidade tem 

como foco principal a aplicação do conhecimento e o desenvolvimento de produtos e processos 

educacionais que possam ser implementados em contextos reais de ensino. Em essência, a 

ênfase do Mestrado Profissional está na criação, desenvolvimento e aplicação de um Processo 

ou Produto Educacional, que pode ser definido como “[...] alguma nova estratégia de ensino, 

uma nova metodologia de ensino para determinados conteúdos, um aplicativo, um ambiente 

virtual, um texto; enfim, um processo ou produto de natureza educacional” (Moreira; Nardi, 

2009, p. 4). Essa necessidade está prevista no último Documento de Área para o Ensino, que 

apregoa que: 

 

No Mestrado Profissional, distintamente do Mestrado Acadêmico, o 

mestrando necessita desenvolver um processo ou produto educativo e aplicado 

em condições reais de sala de aula ou outros espaços de ensino, em formato 

artesanal ou em protótipo. Esse produto pode ser, por exemplo, uma sequência 

didática, um aplicativo computacional, um jogo, um vídeo, um conjunto de 

videoaulas, um equipamento, uma exposição, entre outros. A dissertação/tese 

deve ser uma reflexão sobre a elaboração e aplicação do produto educacional 

respaldado no referencial teórico metodológico escolhido (Brasil, 2019, p. 15). 

 

Neste contexto, propõe-se a criação de uma sequência didática para as aulas de produção 

de texto - enfatizando o gênero artigo de opinião - voltada para alunos do 9º ano com o objetivo 

mapear as estratégias argumentativas utilizadas para produzir o artigo de opinião, constatar as 

https://www.pensador.com/autor/francilon_dias/
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possíveis dificuldades enfrentadas pelos alunos e aprimorar suas habilidades de escrita do 

gênero. Essa sequência didática busca alinhar teoria e prática, promovendo uma abordagem que 

favoreça tanto o desenvolvimento das competências textuais dos estudantes quanto a reflexão 

crítica sobre temas atuais e relevantes – que são diretrizes da BNCC e das políticas públicas 

relacionadas à educação. A ideia proporcionar um espaço de aprendizagem que integre o estudo 

das características do gênero, como a estrutura argumentativa, a organização das ideias e o uso 

de conectivos, com atividades que incentivem a expressão de opiniões fundamentadas. Dessa 

forma, espera-se que os alunos não apenas compreendam as especificidades do artigo de 

opinião, mas também desenvolvam maior autonomia e confiança na produção escrita, 

contribuindo para sua formação como cidadãos críticos e reflexivos. O Anexo C apresenta os 

detalhes da sequência didática proposta. 

A Sequência Didática (SD), conforme a perspectiva francesa (Dolz; Schneuwly, 2004, 

p. 96), constitui uma abordagem de ensino de linguagem que utiliza o gênero textual como 

objeto central de ensino. Essa metodologia é desenvolvida em quatro etapas principais: a 

apresentação da situação, acompanhada pela escrita da produção inicial; o desenvolvimento dos 

módulos ou oficinas de linguagem; e, finalmente, a escrita da produção final. Nesse sentido, a 

SD caracteriza-se como um conjunto sistematizado de atividades escolares, organizadas em 

torno de um gênero textual, seja ele oral ou escrito. Segundo os autores, a finalidade da SD é 

ajudar o aluno a dominar melhor um gênero de texto, permitindo-lhe, assim, o desenvolvimento 

de habilidades de leitura e fala de forma que possa adequar o seu discurso a uma determinada 

situação de comunicação. Os autores enfatizam, ainda, a necessidade de inserir nas práticas 

escolares os gêneros que o aluno não domina ou domina de forma insuficiente. 

A estrutura básica de uma sequência didática, segundo Dolz; Schneuwly (2010, p. 83), 

compreende o seguinte esquema: 

 

Figura 5 - Estrutura básica de uma sequência didática. 
 

Fonte: Silva [2024]. 

 

Compreende-se que a organização de temas e conteúdos simples e fundamentais em   
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uma sequência didática bem estruturada é essencial antes da introdução de temas mais 

complexos. Essa abordagem prioriza uma progressão lógica dos conteúdos, facilitando o 

entendimento do aluno ao promover um aprendizado gradual e sequencial das atividades. Esse 

encadeamento progressivo contribui para uma maior compreensão dos temas por parte dos 

educandos, tornando o processo de aprendizagem mais eficaz. Além disso, uma sequência 

didática bem planejada possibilita a interconexão de grandes temas correlatos, destacando as 

relações existentes entre diferentes áreas de uma disciplina ou, em uma perspectiva mais 

abrangente, promovendo a integração entre distintas áreas do conhecimento. 

A Sequência Didática (SD) possibilita a realização de um trabalho global e integrado, que 

abrange atividades de leitura, escrita e estudo da língua, organizadas conforme um cronograma 

previamente estabelecido. Além disso, permite o planejamento de atividades que envolvam 

situações de interação oral, desde a apresentação inicial da situação de comunicação, na qual o 

aluno precisa se engajar, até a elaboração da produção final do texto. 

No que tange ao seu desenvolvimento, a SD atende à necessidade de explorar uma ampla 

variedade de atividades e suportes de exercícios diversificados, promovendo a motivação dos 

alunos. Essa abordagem contempla tanto a explicitação de diferentes tarefas quanto a 

mobilização de diversas capacidades de linguagem. 

Na seção seguinte, serão apresentados os objetivos da sequência didática. 

 

7.1 Objetivos da sequência didática 

 

Para Dolz; Noverraz; Schneuwly (2004, p. 97), a SD “procura favorecer a mudança e a 

promoção dos alunos ao domínio dos gêneros e das situações de comunicação”. 

O objetivo central desta sequência didática é possibilitar aos estudantes o 

estabelecimento de relações com o uso social da linguagem, promovendo o engajamento em 

novas práticas discursivas. Para tanto, as atividades propostas concentram-se na ampliação do 

conhecimento sobre o gênero textual "artigo de opinião", com vistas a capacitar os discentes 

para a identificação de juízos de valor expressos por meio da linguagem. Ademais, busca-se 

desenvolver a habilidade de distinguir indicadores linguísticos e extralinguísticos 

característicos desse gênero textual. As estratégias didáticas adotadas são variadas, incluindo 

tanto a leitura de textos quanto a produção escrita, de forma a atender às diferentes demandas 

do processo de ensino-aprendizagem. Os conteúdos selecionados para compor essa sequência 

foram fundamentados nas diretrizes dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), dado que tais documentos apresentam proposições 
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consideradas essenciais para a condução deste estudo. 

 

7.2 Justificativa 

 

A escolha do trabalho com SD é justificada porque textos argumentativos, como o artigo 

de opinião, apresentam uma estrutura clara e bem definida, a fim de que o leitor consiga 

acompanhar e compreender facilmente as ideias e intenções expressas. Dessa forma, a 

construção da argumentação não pode ser tratada como uma etapa isolada no processo de 

escrita, mas deve ser desenvolvida gradualmente, em uma sequência que possibilite ao aluno 

assimilar as características linguísticas e extralinguísticas inerentes à argumentação. Uma 

sequência didática tem, assim, a finalidade, precisamente, de ajudar o aluno a dominar melhor 

um gênero de texto, de forma a permitir-lhe escrever ou falar de uma maneira mais adequada 

em uma dada situação de comunicação. As sequências didáticas servem, portanto, para permitir 

o acesso dos alunos a novas práticas de linguagem ou de difícil domínio por parte do aluno. 

Nesse contexto, a utilização da sequência didática, conforme proposta por Dolz; 

Noverraz e Schneuwly (2004), revela-se uma ferramenta indispensável para fomentar o 

desenvolvimento da postura crítica e argumentativa dos estudantes. Esse modelo compreende 

o aprendizado como um processo dinâmico, que promove o engajamento ativo do aluno na 

construção do conhecimento e no aprimoramento de suas competências discursivas. 

Na seção a seguir, o conteúdo programático será abordado. 

 

7.3 Conteúdo programático 

 

A sequência didática será estruturada em módulos , cada um voltado para aspectos 

específicos do ensino e prática do gênero artigo de opinião: módulo I - apresentação da situação, 

módulo II - produção inicial, módulo III- trabalhar os problemas da produção inicial, módulo 

IV – discussão dos aspectos linguísticos e organizadores textuais, módulo V – discussão sobre 

a estrutura do artigo de opinião e os elementos que o constituem, módulo VI – autoavaliação 

das produções iniciais, por fim, VII - a produção final. 

 

7.4 Metodologia 

 

As aulas de produção de texto devem ser semanais, portanto, sendo necessárias 7 

semanas para aplicação da sequência didática. No início, deve ser apresentado um artigo de 

opinião para leitura individual. Em seguida, é recomendável promover um espaço para a 
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reflexão e problematização do tema. Os alunos devem posicionar-se a respeito do assunto do 

texto (que não foi definido na SD) no momento oportuno e ouvir os colegas enquanto estiverem 

se manifestando. As aulas devem ter metodologia diversificada: sala de aula invertida, quando 

o professor pede uma pesquisa do conteúdo a ser estudado, aprendizagem entre pares, 

aprendizagem baseada em uma problemática e reescrita. Na última seção deste capítulo, serão 

analisados os meios de avaliação da aplicação da sequência didática. A próxima seção abordará 

a avaliação. 

 

7.5 Avaliação 

 

A avalição deve ser feita no momento da produção final. O aluno deve reescrever a 

produção inicial de acordo com os módulos anteriores e assim, o professor verificar se os 

recursos e metodologias colaboraram para a aprendizagem da turma. 

O próximo capítulo será dedicado às considerações finais. 
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8 CONSIDЕRАÇÕЕS FINАIS 

 

Nа еducаção еscolаr, é indispensável quе o еnsino promovа o dеsеnvolvimеnto intеgrаl 

do sujеito, cаpаcitаndo-o pаrа pаrticipаr аtivаmеntе nа sociеdаdе. Nа práticа dа linguаgеm, os 

tеxtos produzidos аtеndеm às dеmаndаs sociаis, sеndo quе quеm os produz tеm а intеnção dе 

аlcаnçаr objеtivos еspеcíficos е tomа dеcisõеs еmbаsаdаs еm um procеsso intеrаtivo. 

А produção tеxtuаl vаi аlém dа sеmiosе vеrbаl аo еnvolvеr еlеmеntos como som, 

imаgеm, movimеnto, corеs, tаmаnho dа fontе е disposição nа páginа. No еntаnto, por muito 

tеmpo, nа еscolа, o foco nа produção tеxtuаl еstаvа cеntrаdo nа prеpаrаção pаrа o vеstibulаr, 

rеflеtindo umа concеpção limitаdа dе línguа como código. 

Com bases nestes princípios, esta pesquisa busca invеstigаr os conhecimentos dos 

alunos sobre os modos de organização e funcionamento do gênero artigo de opinião. Os 

objеtivos еspеcíficos foram: (i) analisar as percepções dos alunos sobre a produção textual e 

sobre o artigo de opinião; (ii) analisar artigos de opinião produzidos por alunos do 9º ano com 

vistas a mapear os conhecimentos que possuem sobre a organização e o funcionamento do 

gênero e (iii) produzir uma sequência didática sobre o artigo de opinião como produto 

educacional. 

Após análises, os dados desta pesquisa corroboram o pressuposto de qua a produção de 

textos requer um ensino sistematizado, com vista a fortalecer a autonomia dos estudantes, uma 

vez que a argumentação é uma habilidade essencial não apenas para o contexto acadêmico, mas 

também para a vida em sociedade, contribuindo para o desenvolvimento do pensamento crítico 

dos alunos, estimulando-os a refletir sobre questões sociais e a organizar suas ideias de forma 

lógica e estruturada. Além disso, as contribuições são tanto para o campo acadêmico quanto 

para a prática pedagógica. Primeiramente, ela aprimora as práticas pedagógicas, 

proporcionando aos professores dados sobre as dificuldades dos alunos na produção do artigo 

de opinião e as estratégias argumentativas utilizadas por eles, permitindo o desenvolvimento de 

abordagens mais eficazes para o ensino da escrita argumentativa. A proposta de uma sequência 

didática como produto educacional serve como uma ferramenta prática para os professores, 

ajudando-os a aplicar os conceitos discutidos na pesquisa de maneira eficaz em sala de aula. 

Inclusive, um curso de formação já foi ministrado para professores da rede municipal de 

Formiga, no dia 04/02/2025, com a participação de 200 docentes, com a finalidade de levar o 

resultado do trabalho para a comunidade escolar. 

A pesquisa também tem um impacto positivo na promoção da inclusão e da equidade na 

educação, ao abordar como os alunos de escolas públicas podem ser melhor preparados para 
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expressar suas opiniões de forma clara e estruturada, independentemente de suas condições 

socioeconômicas. Alinhada aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 4, 5 e 10, a 

pesquisa contribui para a educação de qualidade, a igualdade de gênero e a redução das 

desigualdades, favorecendo um ambiente educacional mais inclusivo e acessível. Além disso, 

fortalece a formação de cidadãos críticos e engajados, preparando os alunos para participar 

ativamente de discussões sociais e políticas e contribuindo para a construção de uma sociedade 

mais consciente e participativa. 

Entеndеndo а línguа como umа аtividаdе intеrаtivа, еstа pеsquisа defende que o 

procеsso dе еnsino-аprеndizаgеm da produção textual rеquеr considerar diferentes aspectos, 

como o dеsеnvolvimеnto cognitivo dos аlunos, os conhecimentos construídos, indo аlém dаs 

аbordаgеns pеdаgógicаs trаdicionаis. Isso significa que a aprendizagem deve envolver 

processos ativos, como análise, interpretação, argumentação e reflexão crítica. Abordagens 

tradicionais, baseadas apenas na memorização e repetição, não são suficientes para garantir a 

autonomia dos estudantes na produção textual e no pensamento crítico. Estratégias que 

incentivem a interação, a problematização e a construção colaborativa do conhecimento são 

essenciais para um ensino mais significativo e eficaz. 

Portаnto, pаrа trаbаlhаr com produção tеxtuаl, é еssеnciаl аdotаr métodos еficаzеs quе 

аtеndаm às nеcеssidаdеs dos аlunos е às dеmаndаs еm еvolução dе sеu contеxto еducаcionаl. 

Os profеssorеs dеvеm dominаr divеrsаs mеtodologiаs pаrа promovеr а produção tеxtuаl, 

dеsеnvolvеndo o sеnso crítico, а cаpаcidаdе аrgumеntаtivа е а аutonomiа dos аlunos. Еssа 

intеrаção do contеúdo com o mundo do аluno еstаbеlеcе conеxõеs quе iniciаm umа 

аprеndizаgеm significаtivа е dеspеrtаm o intеrеssе pеlаs аulаs. É fundаmеntаl еxplorаr 

oportunidаdеs dе аprеndizаgеm colаborаtivа, sеjа еm duplаs, trios ou grupos prеsеnciаis е 

virtuаis, como nаs аtividаdеs de casa. Еssе tipo dе аprеndizаgеm não só fomеntа а trocа dе 

sаbеrеs е prееnchе lаcunаs nos conhеcimеntos dos аlunos, mаs tаmbém fortаlеcе а 

sеnsibilidаdе intеrpеssoаl, criаndo um аmbiеntе ondе o аluno sе posicionа como аgеntе аtivo 

do procеsso dе еnsino-аprеndizаgеm. 

Os resultados revelaram que, embora os alunos apresentem um conhecimento básico 

sobre a estrutura do artigo de opinião, muitos enfrentam dificuldades na construção de 

argumentos consistentes e na articulação coerente das ideias. A análise dos textos evidenciou a 

presença de argumentações superficiais, com frequente uso de opiniões pessoais desvinculadas 

de justificativas plausíveis e falta de apropriação de recursos argumentativos mais sofisticados. 

Além disso, foi constatada certa dificuldade na utilização de elementos coesivos, essenciais para 

a organização lógica do texto. 
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Diante desse cenário, a pesquisa reafirma a importância de um ensino sistemático da 

argumentação, considerando que a capacidade de estruturar um pensamento crítico e coerente 

é fundamental para a formação cidadã. A produção textual no âmbito escolar deve ir além do 

ensino gramatical normativo e da simples reprodução de modelos pré-determinados, 

promovendo a reflexão sobre a construção dos argumentos e sua relação com o contexto 

discursivo. Para isso, torna-se imprescindível que os professores recebam formação adequada 

e contem com materiais didáticos que favoreçam o desenvolvimento dessas competências nos 

alunos. 

A sequência didática elaborada como produto educacional desta pesquisa foi concebida 

com base nos referenciais teóricos estudados e nos dados obtidos na análise dos textos dos 

alunos. Seu objetivo é proporcionar um ensino estruturado do artigo de opinião, enfatizando a 

compreensão da estrutura do gênero, o desenvolvimento da argumentação e o aprimoramento 

da coesão e coerência textual. A proposta busca integrar estratégias de leitura, discussão e 

escrita para que os alunos possam ampliar seu repertório argumentativo e desenvolver maior 

autonomia na produção textual. 

Por fim, a pesquisa abre caminhos para futuras investigações no campo do ensino de 

produção textual, ampliando a compreensão sobre metodologias eficazes e inovadoras, 

oferecendo uma contribuição significativa para a formação de cidadãos mais preparados para o 

exercício da cidadania em um contexto democrático. Além disso, fortalece a necessidade de um 

ensino de produção textual que priorize o desenvolvimento de estratégias argumentativas e 

discursivas, possibilitando que os alunos não apenas dominem um gênero textual acadêmico, 

mas também se tornem participantes ativos no debate social. Espera-se que os resultados desta 

pesquisa possam contribuir para a prática docente, fornecendo subsídios para que professores 

possam aprimorar suas metodologias e estimular a escrita reflexiva e crítica em sala de aula. 

Assim, o ensino de produção textual se consolida não apenas como um conteúdo curricular, 

mas como uma ferramenta essencial para a formação de cidadãos mais conscientes e engajados 

com as questões de sua época. 
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ANEXO A – Parecer Consubstanciado do CEP 
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APÊNDICE A - Questionário para os alunos 

 

 

Questionário para os alunos 

 

1- Nome 

2- Idade 

3- Nas questões a seguir, assinale os itens aos quais você tem acesso em sua casa 

a- Televisão 

b- Computador 

c- Celular 

d- Tablet 

e- Livros 

f- Jornais 

g- Revistas 

 

4- Quais ferramentas abaixo você utiliza? 

a- You tube 

b- Google pesquisa 

c- Google form 

d- E-mail 

e- Word 

f- Google docs 

g- WhatsApp 

h- In
stagr

am i- 

Face

book 

 

5- Você tem internet em casa? SIM ( ) NÃO ( ) 

6- Você lê revistas ou jornais? SIM ( ) NÃO ( ) 

 

7- Em minha opinião, a produção textual: 

a- É uma atividade importante em meu cotidiano. SIM ( ) NÃO ( ) 

b- É importante em todas as disciplinas. SIM ( ) NÃO ( ) 

c- Requer conhecimento sobre o tema. SIM ( ) NÃO ( ) 

d- Requer conhecimento sobre estratégias de escrita. SIM ( ) NÃO ( ) 

 

8- Qual é a sua maior dificuldade para produzir um texto? Analise as questões e 

assinale sim ou não. 

a. Planejar o texto. SIM ( ) NÃO ( ) 

b. Saber como começar o texto. SIM ( ) NÃO ( ) 

c. Selecionar as informações SIM ( ) NÃO ( ) 

d. Conhecer o tema/assunto. SIM ( ) NÃO ( ) 

e. Usar adequadamente a língua portuguesa. SIM ( ) NÃO ( ) 

f. Desenvolver as ideias. SIM ( ) NÃO ( ) 

g. Concluir o texto. SIM ( ) NÃO ( ) 
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h. Revisar o texto. SIM ( ) NÃO ( ) 

9-  
 

a- Você sabe o que é um artigo de opinião? Explique com suas palavras. 
 

 

 

 

b- Você já leu artigo de opinião? Se sim, quando e em que situação? 
 

 

 

 

c- Você já escreveu artigo de opinião? 
 

 

 

 

d- Para você, é importante saber argumentar? Explicite seu ponto de vista. 
 

 

 

 

 

10- Sobre as aulas de produção de textos: 

a) Como ocorrem as aulas de produção de textos? 
 

 

 

 

b) Como você gostaria que fossem as aulas de produção de textos? 
 

 

 

 

c) Para você, quais os textos seriam importantes para o seu aprendizado? 
 

 

 

 

d) Para você, as tecnologias contribuem para a produção de textos? Justifique. 
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APÊNDICE B - Avaliação aplicada aos estudantes 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE 

LAVRAS DEPARTAMENTO DE 

EDUCAÇÃO MESTRADO PROFISSIONAL 

EM EDUCAÇÃO 

CAIXA POSTAL 3037 -CEP 37200-000 - LAVRAS - MG 

TELEFONE: (35) 3829-1072 e-mail: posgrad.faelch@ufla.br 

Mestranda: Renata Gonçalves de Faria Cunha 

 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos 

construídos, escreva um texto dissertativo-argumentativo, do gênero artigo de opinião, 

em modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o tema: “A internet facilitou a 

informação, mas restringiu a capacidade de reflexão”, em que você apresente uma tese 

e argumentos consistentes para a defesa de seu ponto de vista. Você deverá contextualizar o 

tema, contrapor e discutir posições e manifestar, explicitamente, o seu posicionamento. O texto 

deverá apresentar clareza, objetividade, coerência, coesão e consistência argumentativa. Além 

disso, deverá ser redigido em padrão formal e tomar como referência leitores escolarizados. Dê 

um título a seu texto. 

 

TEXTO I 

IMPEDIR O ACESSO À INTERNET E O USO DE RECURSOS TECNOLÓGICOS 
NÃO É O CAMINHO 

A internet não precisa ser vista como um mal ou um perigo. Tudo 

depende como ela é usada. As novas demandas educacionais exigem uma 

integração cada vez maior entre a sala de aula e os meios digitais. A utilização desses 

recursos abre desde cedo diante de crianças e adolescentes um mundo virtual a ser 

desbravado. E é aí que os pais precisam tomar alguns cuidados. Cabe aos adultos 

orientarem as crianças e jovens quanto ao uso da internet. À medida em que eles 

forem adquirindo responsabilidade, podem ganhar mais autonomia. 

Enquanto isso não acontece, é preciso tomar cuidado com os excessos e 

perigos a que os filhos ficam expostos por conta da grande interatividade e acesso 

irrestrito às informações. Mas impedir o acesso à internet ou o uso de recursos 

tecnológicos não é o caminho. O mais adequado é fazer um trabalho de 

conscientização sobre a utilização adequada da internet, com limites éticos e legais. 

[...] 

mailto:posgrad.faelch@ufla.br
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No ambiente online, na verdade, valem os mesmos conselhos que 

antigamente nossos pais  nos davam: não falar com  estranhos,  não entrar 

em  comunidades desconhecidas, não copiar o conteúdo do colega e, especialmente, 

não fazer com os outros aquilo que não gostaríamos que fizessem conosco. A 

tecnologia não precisa ser vista como um mal ou um perigo. Tudo depende como 

ela é usada. [...] 

Disponível em: http://ensinopositivo.com/impedir-o-acesso-a-internet-e-o-uso-de-

recursos- tecnologicos-nao-e-o-caminho/ (Adaptado) 

 

TEXTO II 
 

Disponível em: 
https://tirasarmandinho.tumblr.com 

 

            TEXTO III  
 

REDES SOCIAIS DIGITAIS: USO CONSCIENTE E ESTRATÉGICO 
 

confundiu os conceitos; do que é profissional e do que é pessoal, do que é 

público e do que é particular. Os profissionais que utilizam essas ferramentas; 

como forma de apoio para suas carreiras offline, precisam prestar atenção a todo 

conteúdo postado através de seus perfis nas redes sociais. Quando é estratégico o 

uso do meio digital, ele pode ser um espaço importante para os profissionais de 

vendas como os corretores de imóveis. A internet modificou a maneira como as 

pessoas se comunicam. Através de um smartphone tornou- se possível registrar 

imagens, enviar mensagens instantaneamente e disseminar informações e 

opiniões com apenas um clique. As possibilidades atuais exigem que os 

profissionais monitorem o que está sendo dito nos espaços digitais. É preciso ficar 

atento ao que é falado sobre si, sobre a sua empresa e também sobre o seu mercado 

http://ensinopositivo.com/impedir-o-acesso-a-internet-e-o-uso-de-recursos-
http://ensinopositivo.com/impedir-o-acesso-a-internet-e-o-uso-de-recursos-
https://tirasarmandinho.tumblr.com/
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de atuação. Além do que é dito, também é imprescindível prestar atenção no que 

você posta. Todo conteúdo divulgado por você em algum de seus perfis nas redes 

sociais digitais, uma vez publicado; pode ser compartilhado e visto, não só por seus 

amigos e familiares, mas também por possíveis clientes.[...] 

Disponível em: https://www.jetimob.com/blog/uso-estrategico-redes-sociais/ 
(Adaptado) 
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APÊNDICE C - Produto Educacional 

 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

Módulo 1: Apresentação da situação 

 

A etapa inicial tem como objetivo fornecer aos alunos todas as informações 

indispensáveis para que compreendam o projeto comunicativo e as especificidades da 

linguagem do gênero textual em estudo. Foram apresentados dois textos aos alunos, visando 

possibilitar o reconhecimento das características do artigo de opinião. A BNCC (2018) propõe 

na EF08LP03 

 Produzir artigos de opinião, tendo em vista o contexto de produção dado, a             

defesa de um ponto de vista, utilizando argumentos e contra-argumentos e 

articuladores de coesão que marquem relações de oposição, contraste, 

exemplificação, ênfase. 

 

O professor deverá incentivar os alunos a sugerirem temas que exijam uma tomada de 

posição no debate público, ajudando-os a compreender que, constantemente, é necessário 

posicionar-se sobre diversos assuntos, expressando pensamentos e opiniões. Com o objetivo de 

produzir um artigo de opinião que possa ser publicado em um jornal local, escolar ou em outros 

meios apropriados, o professor deve esclarecer que todas as etapas do processo serão 

direcionadas ao desenvolvimento de habilidades necessárias para a elaboração desse gênero 

textual. Nesse contexto, o discente, em parceria com professor, deverá selecionar um tema de 

interesse coletivo e orientar a exposição inicial das opiniões dos participantes sobre o assunto 

escolhido. 

Para isso, o docente seleciona dois textos de artigos de opinião que abordam temas atuais 

e de interesse coletivo, como a importância das redes sociais na educação e os impactos das 

mudanças climáticas. Esses textos são projetados na data show para destacar as principais 

características do gênero: argumentação, defesa de um ponto de vista, uso de contra-argumentos 

e articulação coesa. O professor começa a aula com a leitura compartilhada dos dois artigos de 

opinião, destacando as características do gênero. Após a leitura, o professor divide os alunos 

em grupos e pede que eles discutam as principais características dos textos lidos, guiando a 

reflexão com perguntas como: Qual é o ponto de vista defendido pelo autor? Quais são os 

principais argumentos apresentados para sustentar esse ponto de vista? Como o autor lida com 

os contra-argumentos? Que recursos de coesão e articulação ele utiliza para fortalecer a 

argumentação? O professor, então, propõe que os alunos sugiram temas que considerem 
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importantes para serem debatidos em um artigo de opinião. Após a discussão, o professor e os 

alunos escolhem um tema para ser trabalhado durante o módulo. Pode ser, por exemplo, "O 

impacto das redes sociais no comportamento dos jovens", tema atual e com potencial para gerar 

uma boa discussão e argumentos a favor e contra. O professor pede que os alunos expressem, 

de maneira oral e breve, suas opiniões iniciais sobre o tema escolhido. Este momento tem o 

objetivo de ativar o pensamento crítico dos alunos e ajudá-los a entender como a opinião pessoal 

pode ser estruturada em um artigo. Cada aluno pode compartilhar um breve argumento a favor 

ou contra o tema, e o professor pode guiar a discussão para mostrar a necessidade de justificar 

e sustentar as opiniões com dados ou argumentos consistentes. 

 

Módulo 2: Produção inicial 

 

 

O segundo momento da sequência didática corresponde à produção inicial, etapa em que 

os alunos são convidados a elaborar um primeiro texto escrito. Esse momento permite que tanto 

os estudantes quanto o professor identifiquem as representações e percepções que os discentes 

têm sobre a atividade. Ainda que a elaboração siga, ao menos parcialmente, as instruções 

fornecidas, esse sucesso parcial é crucial para delimitar as capacidades, potencialidades e 

dificuldades de cada aluno. Segundo Dolz e Schneuwly (2004), a apresentação da situação não 

implica, necessariamente, a produção de um texto completo, mas constitui um passo 

fundamental para que o aluno possa alcançar esse objetivo. Aqui, será utilizado o tema 

escolhido no módulo anterior. 

Após o Módulo 1, no qual os alunos discutiram o gênero artigo de opinião e sugeriram 

temas, agora é o momento de os alunos começarem a produzir um primeiro rascunho de seu 

artigo. O tema escolhido para o artigo de opinião será "O impacto das redes sociais no 

comportamento dos jovens", que já foi debatido em sala de aula. O professor começa 

relembrando os alunos sobre os principais pontos que devem ser seguidos na produção do artigo 

de opinião, depois distribui uma folha de rascunho ou pede para que os alunos utilizem seus 

cadernos para começarem a escrever o primeiro esboço de seu artigo. Eles devem se concentrar 

em escrever uma versão preliminar do texto, sem se preocupar com a perfeição, já que este 

momento tem como objetivo mapear as representações iniciais dos alunos sobre o tema e as 

dificuldades que podem surgir durante a escrita. Após a escrita do rascunho, os alunos podem 

trocar ideias sobre o que consideram bons pontos no artigo do colega, além de ajudar a 

identificar aspectos que podem ser melhorados, como a clareza dos argumentos ou o uso de 

conectivos de coesão. O professor pode intervir com sugestões pontuais sobre o que pode ser 



121 
 

aprimorado nas produções: “Este argumento está bem fundamentado, mas que tal incluir um 

exemplo específico sobre o impacto das redes sociais?” ou “Você pode usar um contra- 

argumento mais forte aqui, para mostrar a complexidade do tema.”. Ao final da aula, o professor 

faz uma reflexão para ajudar a identificar os pontos fortes e as dificuldades comuns dos alunos, 

permitindo ao professor ajustar as intervenções nas próximas etapas da sequência didática. 

 

Módulo 3: Detecção dos problemas da produção inicial 

 

Trabalham-se os problemas que apareceram na primeira produção, com o intuito de dar 

aos alunos os instrumentos necessários para superá-los. Fazer a revisão colaborativa: troca de 

textos entre pares para análise crítica. 

Após a primeira produção (Módulo 2), os alunos já escreveram seus rascunhos de artigos 

de opinião. Agora, o objetivo é identificar os problemas mais comuns nas produções iniciais e 

trabalhar as habilidades dos alunos para aprimorar suas escritas. Para isso, será feita uma revisão 

colaborativa, onde os alunos trocam seus textos entre pares para realizar uma análise crítica e 

construtiva. Os alunos trocam seus textos com um colega. O professor entrega uma lista de 

critérios de revisão para ajudar os alunos a realizarem uma análise mais focada e construtiva. 

Esses critérios podem incluir: 

1) Ponto de vista: O autor deixou claro seu ponto de vista sobre o tema? Está bem 

exposto desde o início? 

2) Argumentação: Os argumentos são consistentes e bem fundamentados? Há 

exemplos ou dados que os sustentam? 

3) Contra-argumentos: O autor considerou possíveis objeções ao seu ponto de vista? 

Como ele refutou esses contra-argumentos? 

4) Estrutura: A organização do texto está clara e lógica? Há uma introdução, 

desenvolvimento e conclusão bem definidos? 

5) Coesão: O texto está bem conectado, com bons articuladores de coesão entre as 

ideias e parágrafos? 

O professor instrui os alunos a focarem não apenas na parte técnica da escrita (como 

gramática e ortografia), mas também na estrutura argumentativa e claro posicionamento do 

texto. 

 

Módulo 4: Análise dos aspectos linguísticos e organizadores textuais 

 

Considerando a relevância de promover o desenvolvimento de habilidades e 
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competências que permitam ao aluno, de forma autônoma, identificar e diferenciar as marcas 

linguísticas presentes nas sequências textuais, recomenda-se que o professor se apoie nas 

diretrizes estabelecidas pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) (BRASIL, 1998). É 

especialmente importante dar ênfase aos aspectos relacionados aos textos discursivos, bem 

como à análise e reflexão sobre a língua em uso. 

Dentre esses elementos a serem enfatizados, destacam-se a coesão e a coerência textual, 

a adequação da linguagem ao contexto e ao público-alvo, o uso apropriado de títulos, além de 

questões relacionadas à pontuação e ortografia. Também devem ser explorados o emprego de 

conectivos, a escolha lexical, o uso da terceira pessoa, os tempos verbais, a formulação de 

questionamentos, a utilização de hipérboles e palavras enfatizadoras, bem como as marcas 

linguísticas/discursivas que evidenciam a intencionalidade do autor no texto. 

Após a produção inicial e a revisão colaborativa, os alunos já têm uma compreensão 

geral do gênero textual artigo de opinião e dos principais argumentos envolvidos. Agora, o foco 

da aula será em aspectos linguísticos e organizacionais que tornam o texto mais claro, coeso e 

adequado ao contexto de produção. O objetivo é ensinar aos alunos como revisar e aprimorar 

seus textos para garantir que sua linguagem seja eficaz e seu texto, bem estruturado. O professor 

começa a aula explicando que aspectos linguísticos e organizadores textuais são fundamentais 

para garantir que a escrita de um artigo de opinião seja clara, objetiva e adequada ao público- 

alvo. Ele explica brevemente sobre coerência, coesão, adequação da linguagem ao público, além 

de destacar a importância de certos organizadores textuais. Agora, o professor pede para que os 

alunos voltem aos seus rascunhos de artigos de opinião e, com base nos exemplos analisados, 

revisem seus textos, buscando melhorar os aspectos vistos na aula – fazendo anotações no 

próprio rascunho. 

 

Módulo 5: Análise da estrutura do artigo de opinião e os elementos que o constituem 

 

Neste momento, é recomendade uma discussão aprofundada sobre a estrutura do artigo 

de opinião e os elementos que o compõem. Além disso, é preciso esclarecer a possibilidade de 

alguns desses elementos não estarem presentes em determinadas produções, evidenciando a 

heterogeneidade e a flexibilidade dos gêneros textuais, bem como suas potencialidades de 

adaptação e transformação em diferentes contextos. Após a análise dos aspectos linguísticos e 

organizacionais do texto, os alunos estão prontos para uma análise detalhada da estrutura do 

artigo de opinião e de como os diferentes elementos que o compõem podem ser aplicados e 

adaptados de acordo com o contexto de produção. O professor inicia a aula revisando os 
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componentes básicos de um artigo de opinião, explica que, embora esses sejam elementos 

essenciais, há variações possíveis, dependendo do contexto e do estilo do autor. A flexibilidade 

do gênero permite adaptações, como a admissão de títulos provocativos, a escolha de usar ou 

não contra-argumentos, e a inclusão de exemplos e dados de diferentes naturezas. Para ilustrar 

a flexibilidade do gênero, o professor apresenta três exemplos de artigos de opinião com 

diferentes estilos e abordagens: um artigo de opinião publicado em um jornal local, que segue 

uma estrutura formal, um artigo mais informal, publicado em um blog ou em uma rede social, 

m artigo de opinião que utiliza dados estatísticos e pesquisa para embasar seus argumentos de 

forma mais objetiva e científica. O professor guia a turma a observar as diferenças entre os três 

exemplos, destacando como a estrutura do artigo pode ser adaptada ao tipo de público e ao 

contexto de publicação. 

 

Módulo 6: Autoavaliação 

 

A etapa consiste na realização de uma autoavaliação, na qual os alunos analisam sua 

produção inicial com o propósito de reescrevê-la, utilizando como referência os comentários e 

discussões promovidos em sala de aula, fundamentados nos conteúdos trabalhados nos módulos 

anteriores da sequência didática. Essa prática é relevante, pois permite aos alunos exercitarem 

a habilidade de avaliar criticamente seus próprios textos, aplicando os conhecimentos 

adquiridos ao longo do processo. Além disso, a autoavaliação é essencial para proporcionar o 

desenvolvimento da autocrítica e da autonomia dos estudantes como escritores e produtores 

textuais. 

Os alunos agora estarão prontos para a autoavaliação de seus textos. Esse processo visa 

proporcionar uma reflexão crítica sobre o desenvolvimento de suas produções, incentivando a 

autonomia e a autocrítica. Os alunos irão analisar suas próprias produções e reescrevê-las com 

base nos comentários e discussões anteriores, utilizando os conhecimentos adquiridos ao longo 

da sequência didática. O professor inicia a aula explicando o objetivo da autoavaliação: avaliar 

criticamente seu próprio texto para identificar aspectos que podem ser melhorados, aplicando 

os conhecimentos adquiridos nas aulas anteriores. Ainda esclarece que a autoavaliação não é 

apenas uma correção, mas uma prática de reflexão sobre o processo de escrita e de como o 

aluno pode evoluir como escritor. O professor também explica que a autoavaliação deve 

considerar a estrutura do texto, coerência e coesão, aspectos linguísticos e fundamentação dos 

argumentos. Neste momento, os alunos começam a análise individual seguindo uma ficha com 

perguntas orientadoras como: “O título do meu artigo está claro e reflete minha opinião? ”, “A 
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introdução apresenta bem o tema e a opinião que estou defendendo?”, “ O desenvolvimento 

está bem organizado, com argumentos consistentes e conectados?”, “A conclusão reforça 

minha opinião e provoca reflexão no leitor?”, “Usei conectivos adequados para estabelecer 

relações entre as ideias?”, “A linguagem é adequada ao gênero e ao público-alvo?”, Apresentei 

argumentos sólidos para defender minha opinião? 

 

Módulo 7 - Produção final 

 

A produção final que conclui a sequência didática, conforme enfatizam Dolz e 

Schneuwly (2004, p. 106), “dá ao aluno a possibilidade de pôr em prática as noções e os 

instrumentos elaborados separadamente nos módulos”. 

Nesta etapa, acontecerá o processo de reescrita da produção inicial, considerando as 

observações realizadas ao longo das atividades e a avaliação conduzida pelos próprios alunos. 

Para isso, os estudantes devem receber a versão inicial de seus textos acompanhada da ficha de 

modelo didático para avaliação de produções do gênero artigo de opinião - já preenchida pelo 

professor - culminando na elaboração da produção final. 

O professor começa a aula explicando aos alunos o objetivo do Módulo 7: a produção 

final, que consiste na reescrita do artigo de opinião com base nas observações feitas ao longo 

da sequência didática, incluindo as autoavaliações e os feedbacks recebidos. O professor reforça 

que essa é a última chance de ajustar e melhorar o texto, aplicando os conhecimentos adquiridos 

nas etapas anteriores. Cada aluno pega sua versão inicial do artigo de opinião, junto com uma 

ficha de modelo didático que contém os critérios de avaliação do gênero textual apresentado no 

capítulo 5, página 79. Com base nas reflexões e nas observações feitas na ficha de avaliação, 

os alunos começam a reescrever seus textos. Após a reescrita do artigo, o professor pode sugerir 

que os alunos apresentem seus artigos de opinião de forma coletiva, em uma roda de leitura, ou 

mesmo organizem uma publicação digital ou uma revista escolar, onde os artigos possam ser 

compartilhados com a comunidade escolar. 


